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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
Unidade Acadêmica: Escola de Engenharia Civil e Ambiental                           Curso: Engenharia Civil  
Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS EM CONSTRUÇÃO CIVIL- CONCRETO DE ALTO DESEMPENHO                            
Conteúdo: Teórico  
Período: 8o período                                                                                   Pré-requisito: CONSTRUÇÃO CIVIL I   
Carga Horária: 4 h/semanais/ 64 h/semestre                                                Natureza da Disciplina: Optativa 
Início da disciplina:25/05/2022                                                              Término da disciplina: 15/9/22 
Horário das aulas teóricas: TERÇAS-FEIRAS das 3T1234  
OBSERVAÇÕES:  
O atendimento aos alunos ainda será alinhado pelo prof. André. 
Avisos e etc: via SIGAA.   
Este plano de ensino ficará disponível no SIGAA. 

 
2. EMENTA  

Introdução aos concretos especiais: Concreto de Alto desempenho, Concreto Auto-adensável, Concreto 
Arquitetônico. 
Propriedades, materiais, usos e aplicações do CAD, CAA e CA. 
Dosagem de CAD, CAA e CA. 

 
3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Com relação à ementa da disciplina: 
Apresentar as Tecnologias de Concreto de Alto desempenho, Concreto Auto-adensável e Concreto 
Arquitetônico, suas propriedades e aplicações. 

 
4. JUSTIFICATIVA 
A disciplina é importante para desenvolver e aprimorar habilidades necessárias à adequada seleção e 
aplicação de materiais/técnicas, equipamentos e ferramentas sobre as fases e sistemas estruturais. 
. 
5. CONTÉUDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA: 
O programa da disciplina está apresentado no quadro 1, conforme datas PROGRAMADAS PREVISTAS para 
as aulas, conteúdos e atividades. AS DATAS PODEM TER ALTERAÇÕES POSTERIORES. 
 

QUADRO 1 – PREVISÃO DE AULAS, CONTEÚDOS E ATIVIDADES. 

Aula Conteúdo 
CHT 

Síncrona 
1-4 CAD INTRODUÇÃO 4 
4-8 MICROESTRUTIRA 4 

9-12 PROPRIEDADES DO CAD 4 

13-16 DURABILIDADE 4 

17-20 MATERIAIS PARA CAD 4 



21-24 ADIÇÕES E ADITIVOS 4 

25-28 METODO DE  DOSAGEM DE CAD 4 

29-32 COMPRATIVOS DE MÉTODOS DE DOSAGEM 4 

33-36 Estudos de Casos com CAD 4 

37-40 PROVA CAD 4 

41-44  CAA - CONCRETO AUTO ADENSÁVEL - INTRODUÇÃO 4 

45-48 PROPRIEDADES DO CAA 4 
49-52 Concreto Arquitetônico 4 

53-56 Estudo de Casos com CAA e Concreto Arquitetônico 4 

57-60 Seminários 4 

61-64 Seminários 4 

65-68 Seminários          4 
 
 
6. METODOLOGIA, ESTRATÉGIAS DE ENSINO E RECURSOS UTILIZADOS 
 
Aulas expositivas teóricas virtuais com os recursos do Google Meet. 
Aulas práticas virtuais, a partir do Laboratório de Materiais de Construção com recursos do Google Meet. 
 
 
Recursos didáticos e materiais necessários: Fotografias, catálogos de fabricantes e folders técnicos, filmes 
técnicos, revistas nacionais e internacionais, artigos técnicos, sites técnicos, anais de eventos técnicos e 
normas técnicas.    Atendimento virtual aos alunos de forma individual ou em grupos. 

 
7. Avaliação 

A avaliação da disciplina será através de uma prova individual e de um seminário em grupo. 

A nota será composta pela média das duas avaliações . 

 

8. BIBLIOGRAFIA  
AITCIN, P.C. Concreto de Alto desempenho. ED. Pini. São Paulo, 2000 
ALMEIDA, I.R. Betões de alta resistência – composição e características. Lisboa, 1990. 940 p. 
Tese de doutorado LNEC – Portugal. 
Concrete Bond, ACI Journal, vol.87, 573, 1990 
DAL MOLIN, D. C .C. Contribuição ao estudos de propriedades mecânicas dos concretos de alta 
resistência com e sem adições de microssílica. São Paulo, 1995, 286 p. Tese de doutorado. 
Departamento de Engneharia de Construção civil.USP 
DAL MOLIN E TUTIKIAN.  Concreto Auto Adensável. Pini, 2008 
FERNANDEZ CANOVAS, M. Hormigon. Madri, 1996 
SECOND HIGH-PERFORMACE CONCRETE. Performace and quality of concrete , structures. 
ACI SP 186, Gramado, Brazil, 1999. 
MEHTA, P. K. & MONTEIRO, P. J. M. – Concreto, Estruturas, Propriedades e Materiais, Ed. Pini, 
São Paulo, 1994 
MONTEIRO, P. J. M. Microstructure of Concrete and its Influence on Mechanical Proprieties. Pd. 
D. Tesis, University of California at Berkeley, 1985. 
MONTEIRO P. J. M. , GJORV, O. E. & MEHTA, P.K. Effect of Condensed Silica Fume on the 
Steel- 
Second International Symposium on the Utilization of Hight-Strength Concrete, Berkeley, 1990 
SLATE, Nilson & MARTINEZ. Mechanical Properties of High-Strengt Concrete: Na Annoted 
Bibliography 1930 – 1979, Journal of Cement, Concrete and aggregates. Vol2, n.1, 1980. 



NEVILLE, A. M. Propriedades do Concreto. ED. Pini. São Paulo, 1997. 
 

 

Goiânia, 12 de abrilde 2022 

 

 

Prof. André Geyer. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 

Unidade 
 

Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Sistemas Prediais Hidráulico Sanitários, Incêndio 
Gás 

I A 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Hidra 1 e 2 / Hidrologia / CoCi 1 / DesArq CoCi 2 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatório 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 48 16 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda-feira 10:50 –12:30 

Quinta-feira 10:50 –12:30 

  

 
 

Ementa 

Sistemas prediais de água fria; sistemas prediais de água quente; sistemas prediais de esgotos 
sanitários e sistemas prediais de águas pluviais; sistemas prediais de gás; sistemas prediais de 
combate a incêndio. 

 
 
 

2. OBJETIVOS 
 

Fornecer ao aluno conhecimentos básicos a respeito da concepção e funcionamento dos Sistemas 
Prediais Hidráulicos Sanitários, além de metodologias para seu dimensionamento e desenvolvimento 
mais sustentável do ambiente construído. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

M
ês 

Dia Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

síncrona síncrona 

M
a
io

 

 
26 

APRESENTAÇÃO DO PROFESSOR  E DA DISCIPLINA - 
INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS PREDIAIS HIDRÁULICOS  
E SANITÁRIOS (SPHS) Condicionantes do projeto de 
sistema predial de esgoto sanitário (SPES) 

02  

30 Condicionantes do projeto de sistema predial de esgoto 
sanitário (SPES) 

04  

J
u
n
h
o

 

02 Condicionantes do projeto de sistema predial de esgoto 
sanitário (SPES) 

06  

06 Condicionantes do projeto de sistema predial de esgoto 
sanitário (SPES) 

08  

09 Projeto do SPES   02 

13 Projeto do SPES  04 

16 FERIADO CORPUS CHRISTI - - 

20 Projeto do SPES  06 

23 Projeto de SPES  08 

27 Condicionantes do projeto de Sistema Predial de Água 
Pluvial 

10  

30 Condicionantes do projeto de Sistema Predial de Água 
Pluvial 

12  

J
u
lh

o
 

04 Projeto do SPAP  10 

07 Projeto do SPAP  12 

11 Projeto do SPAP  14 

14 Projeto do SPAP e entrega do projeto etapa 1 14  

18 Condicionantes do projeto de sistema predial de água 
fria/água quente (SPAF/SPAQ) 

16  

21 Condicionantes dos projetos de SPAF/SPAQ 18  

25 Condicionantes dos projetos de SPAF/SPAQ 20  

28 Condicionantes dos projetos de SPAF/SPAQ 22  

A
g
o
s
to

 

01 Projeto do SPAF/SPAQ  16 

04 Projeto do SPAF/SPAQ 24  

08 Projeto do SPAF/SPAQ  26  

11 Projeto do SPAF/SPAQ 28  

15 PROJETO de SPAF/SPAQ 30  

18 Projeto do SPAF/SPAQ entrega do projeto etapa 2 32  

22 Condicionante do projeto de Sistemas Prediais de Combate 
a Incêndio 

34  

25 Condicionante do projeto de Sistemas Prediais de Combate 
a Incêndio 

36  

29 Condicionante do projeto de Sistema Predial de Gás 
Combustível 

38  

01 Condicionante do projeto de Sistema Predial de Gás 
Combustível 

40  

S
e
te

m
b
ro

 

05 Projeto do SPCI/SPGC 42  

08 Projeto do SPCI/SPGC 44  

12 Projeto do SPCI/SPGC  46  

15 Projeto do SPCI/SPGC e Entrega do projeto etapa 03 48  
CHT – Carga horária em aulas teóricas      CHP – Carga horária em aulas práticas             (*) – Carga horária acumulada 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
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1. Aulas expositivas, com recursos de projeção em tela;-  

2. Aulas práticas e elaboração de projetos; 

3. Recursos audiovisuais (slides, transparências e filmes técnicos); 

4. Adoção de Apostilas e textos atualizados; 

5 - Disponibilização da Bibliografia Básica para consultas pelos acadêmicos; 

6. Atendimento individual ou em grupos de forma presencial ou whatsapp (981773284) – horários 

pré-estabelecidos 

 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

1. Fichas técnicas; 

2. Materiais serão disponibilizados no Google Classroom  

( https://classroom.google.com/c/NDg2MDMyNTIwMjM5?cjc=jrmduip) 

3. . Projeção de slides ilustrativos; 

4. Projetos técnico-científicos. 

 
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

1. Aplicação de lista de exercícios para resolução individual; 

2. Participação (interesse/freqüência) do/a acadêmico/a nas atividades em sala; 

3. Atividade acadêmica em grupo: elaboração de projeto. 

OBS : A entrega do projeto ocorrerá até 00:00 do dia agendado, não aceitando trabalhos após 

este horário.  

 
6;b Composição da nota 

1.Serão três etapas com três trabalhos (SPES e SPAP; SPAF e SPAQ; SPGC e SPCI). Para cada 
uma das etapas, terá uma nota Ni que será dada pela seguinte equação: 
 

𝑁𝑖 = 0,7𝑇𝑖 + 0,1𝐸𝑖 + 0,2𝐴𝑖 
 
Onde Ti é a nota do trabalho de cada etapa, Ei é a soma dos dois exercícios realizados durante a 
aula e Ai é a nota de atendimento das quatro metas de acompanhamento  estabelecidas para  cada 
etapa do trabalho.  
Estes acompanhamentos ocorrerão durante o desenvolvimento do projeto e ocorrerão em 4 fases. 
São estas: 
SPES/SPAP 
13/06 – traçado do banheiro, cozinha e área de serviço (apenas eixo) 
23/06 – Traçado dos subcoletores com respectivas contribuições (apenas eixo) 
07/07 – Definição das áreas de contribuição (cobertura e térreo) 
11/07 -  Traçado dos condutores horizontais (apenas eixo) 
 
SPAF/SPAQ 
04/08 – Locação do reservatório inferior, superior e dos hidrômetros (geral e individual) 
08/08 – Traçado da tubulação de cobertura (tubulação de recalque e barrilete) 
 15/08– traçado, em 3d, do caminho crítico  
18/08 – Planilha de cálculo primeira tentativa  
 

https://classroom.google.com/c/NDg2MDMyNTIwMjM5?cjc=jrmduip
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SPGC/SPCI 
08/09 – Traçado , em 3d, do trecho de média pressão 
08/09 – Traçado, em 3d, do trecho de baixa pressão 
12/09 – locação dos hidrantes e extintores nas plantas dos pavimentos (térreo, tipo e cobertura) 
15/09 - Traçado, em 3d, do caminho crítico dos dois hidrantes mais desfavoráveis 
OBS: A nota Ai só ocorrerá para os grupos que entregarem o projeto na data prevista. 
 
Já a nota final será dada pela seguinte equação: 

𝑁 = (
𝑁1 + 𝑁2 + 𝑁3

3
) 

Onde Ni é a nota de cada uma das etapas. 
 
 
As notas dos trabalhos serão compostas por participação do aluno nos dias de elaboração de 
projeto, além do documento entregue na data prevista. Desta forma, notas do trabalho poderão ser 
diferentes para componentes do mesmo grupo. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

1) MACINTYRE, A. J. Instalações Hidráulicas Prediais e Industriais. 3ªed. Rio de 
Janeiro. LTC – Livros Técnicos e Científicos, 1996.  

2) MELO, Vanderley de Oliveira; NETTO, José M. de Azevedo. Instalações Prediais 
Hidráulico-Sanitárias. São Paulo. Edgard Blüncher Ltda.  

3) GONÇALVES, Orestes M. e outros. Execução e Manutenção de Sistemas 
Hidráulicos Prediais. 1ªed. Editora PINI, 2000. 

 
Complementar 

1) CREDER, Hélio Instalações Hidráulicas e Sanitárias. 6ªed. Rio de Janeiro, Livros 
Técnicos e Científicos, 2006. 

2)  TELLES, Dirceu D´Alkmin. COSTA, Regina Helena Pacca Guimarães. Reúso da 
Água: Conceitos, Teorias e Práticas, 1ª Ed. São Paulo, Editora Blucher, 2007.  

3) BORGES, R.;BORGES, W. Manual de Instalações Prediais Hidráulico-
Sanitárias e de Gás. 4ªed. Editora PINI.  

 

 
 
7. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 

Marcus André Siqueira Campos 

 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 
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Plano de ensino – COCI 2 – 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:   
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EC0044 - CONSTRUÇÃO CIVIL 2  A (2022.1) - 

 
Docente responsável pela disciplina  

 
 

 
 

Andrielli Morais de Oliveira  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

COCI I - 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 

  
Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 h 64 h - 4 h 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/22 15/09/22 

 
Dia da semana e horário 

 
 

Segundas-feiras e quartas-feiras de forma presencial na EECA das 14:50 h as 16:50 h. 

Observações: 
Estão previstas atividades presenciais e complementares na disciplina.  
Haverá atendimento remoto aos alunos, mediante agendamento prévio a ser divulgado no começo do semestre letivo.  
As aulas não serão gravadas. O conteúdo e as informações das aulas poderão estar disponíveis no SIGAA ou google drive 
- classroom. 
Haverá a informação do contato do representante de sala para alguma emergência.  
Este plano de ensino estará  disponível no SIGAA e google drive - classroom. 
 
Docente  

 
 

Andrielli Morais de Oliveira  

 
Ementa 

Impermeabilizações, vedações e forros, alvenarias (vedação e estrutural), esquadrias, revestimentos de paredes, 
revestimentos de pisos, pintura e telhados. 

 
2. OBJETIVOS 
 

 Com relação as etapas construtivas de impermeabilizações, vedações e forros, alvenarias (vedação e estrutural), 
esquadrias, revestimentos de paredes, revestimentos de pisos, pintura e telhados: 
 

✓ apresentar e discutir os principais materiais e técnicas construtivas utilizados e apresentar inovações; 
 

✓ proporcionar ao estudante uma intervenção para acréscimo de durabilidade e desempenho nas edificações e 
minimizar a incidência de manifestações patológicas.  
 

✓ possibilitar que o aluno possa analisar a conformidade dos materiais com normas brasileiras vigentes.  
 

✓ apresentar ao estudante conhecimento mínimo de legislação e normatização técnica específica; 
 

✓ transmitir aos alunos conhecimentos advindos de pesquisas recentes e da evolução tecnológica na área de 
construção civil. 



Escola de Engenharia Civil Coordenação do Curso de Engenharia Civil 

Plano de ensino   2/ 5 

 
✓ Apresentar conceitos de tecnologia, empreendedorismo, inovação e produtividade dentro da ementa da disciplina.  

 
✓ proporcionar ao estudante uma visão integrada desses subsistemas e o todo da edificação, além de relacionar 

conceitos aprendidos com novas informações; 
 

✓ desenvolver habilidades para eu o estudante seja capaz de reconhecer e resolver problemas da área da disciplina 
e 
 

✓ Desenvolver conteúdos de formação humana. 
 
 

3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

O programa da disciplina está apresentado a seguir, conforme datas, conteúdos e atividades. A PROGRAMAÇÃO DAS 
AULAS é uma previsão e pode ser alterada posteriormente. 

 
Tabela 1 - Programação preliminar de aulas, conteúdos e atividades. 

Aulas Datas Conteúdo programado CHT 

1-2 25/05/22 
- Férias da docente. 
Atividade complementar não presencial e atividade da norma de 
desempenho. 

02 

3-4 30/05/22 Apresentação, introdução e programação da disciplina 02 

5-6 01/06/22 Introdução à Impermeabilização  02 

7-8 06/06/22 Impermeabilização  02 

9-10 08/06/22 Impermeabilização 02 

11-12 13/06/22 Impermeabilização 02 

13-14 15/06/22 Vedações e forros 02 

15-16 20/06/22 Vedações e forros 02 

17-18 22/06/22 Alvenarias 02 

19-20 27/06/22 Alvenarias 02 

21-22 29/06/22 Alvenarias 02 

23-24 04/07/22 Esquadrias 02 

25-26 06/07/22 Esquadrias 02 

27-28 04/07/22 Esquadrias 02 

29-30 06/07/22 1a avaliação: P1 – Prova 01/02 02 

31-32 11/07/22 Revestimentos de argamassa - paredes  02 

33-34 13/07/22 Revestimentos de argamassa - paredes  02 

35-36 18/07/22 Revestimentos de argamassa - paredes  02 

37-38 20/07/22 Revestimentos de argamassa - paredes  02 

39-40 25/07/22 Revestimentos de argamassa - paredes  02 

41-42 27/07/22 Revestimentos de argamassa - paredes 02 

43-44 01/08/22 Pisos  02 

45-46 03/08/22 Revestimentos cerâmicos – paredes e pisos 02 

47-48 08/08/22 Revestimentos cerâmicos – paredes e pisos 02 

49-50 10/08/22 Pinturas  02 

51-52 15/08/22 Pinturas 02 

53-54 17/08/22 Telhados e coberturas 02 

55-56 22/08/22 Telhados e coberturas 02 

57-58 24/08/22 2a avaliação: P2 – Prova  02 
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59-60 29/08/22 3a avaliação: S1 – Seminário 02 

61-62 31/08/22 3a avaliação: S1 – Seminário  02 

63-64 05/09/22 Entrega de notas parciais e lançamento de notas no SIGAA. 02 

65-66 07/09/22 Aplicação de provas de segunda chamada 02 

67-68 12/09/22 Entrega de resultados finais 02 

69-72 14/09/22 Consolidação de notas de turmas no SIGAA 02 

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO E RECURSOS  
 

Aulas expositivas teóricas com participação ou não de convidados no eixo temático da disciplina. 
 
A aula poderá contará com questionários, torneiros de QUIZZ de perguntas e respostas, vídeos etc. 
 
As aulas não serão gravadas. É expressamente vetada a disponibilização do conteúdo das aulas e da disciplina sem a 
autorização prévia da professora e dos demais envolvidos (alunos e seus seminários), incluindo informações via WhatsApp, 
sigaa, material de internet etc.     
 
Os slides da disciplina que serão repassados possuem direitos autorais da docente. 
 
Fica entendido que os alunos que se matricularem na disciplina leram e que concordam com o plano e os termos da 
disciplina.  
 
Uso de recurso visual de projeção em tela (recurso multimídia – datashow) em Powerpoint e/ou Prezi e disposição em 
quadro virtual. 
 
Recursos didáticos e materiais necessários: vídeo, fotografias, catálogos de fabricantes e folders técnicos, filmes técnicos, 
revistas nacionais e internacionais, artigos técnicos, sites técnicos, anais de eventos técnicos, normas técnicas e livros 
virtuais.    
 
Bate-papos reflexivos no horário da aula ou como atividade extra-classe poderão ocorrer com vários temas de formação 
humana e profissional. Exemplos são habilidades e competências profissionais:  aspectos de perfil pessoal e profissional, 
ética, respeito e subserviência profissional, valores, propósito de vida, aspectos gerenciais e de liderança: 
interdisciplinaridade e pluralidade, aspectos de linguagem corporal e comunicação e formação humana, dentre outros. 

 
 

5. CRITÉRIOS E COMPOSIÇÃO DE AVALIAÇÃO  
 
Os instrumentos de avaliação da disciplina serão três provas (P1, P2 e P3) e atividades (A1):  

 
 

Avaliação 
 

Conteúdo Data e horário Valor 

1a avaliação: P1 - Prova 
Impermeabilizações, vedações e forros Alvenarias (vedação e 
estrutural).  

06/07/22 3,5 

2a avaliação: P2 – Prova 
Esquadrias, Revestimentos de paredes, revestimentos de pisos, 
pinturas, telhados e coberturas 

24/08/22 4,0 

3a avaliação: S2 – Seminário  Seminário 
29/08/22 2 
31/08/22 

1,5 

4a avaliação: A1 – atividade  
individual ou em grupo 

Exercícios ou atividades durante as aulas ou fora das aulas, autoavaliação e 
avaliação da disciplina 
- 

1,0 

Prova de segunda chamada Todo conteúdo da disciplina 07/09/22 - 

Total 10,0 
 

 
Caso o aluno esteja ausente em alguma avaliação P1, P2 e P3, este deverá formalizar seu pedido com a devida 
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justificativa e comprovação da segunda chamada de avaliação (artigo 83), atendendo o disposto na Resolução CEPEC 
1557/2017 na secretaria acadêmica.  
 
Na disciplina é distribuído 100 (cem) pontos, em números inteiros. Para ser aprovado, o aluno deve alcançar o mínimo de 
60 (sessenta) pontos na soma das notas das avaliações, além de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às aulas. 
 
O estudante poderá formalmente solicitar ao professor, à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica especial revisão de 
nota de avaliação e frequência, no prazo máximo de 7 (sete) dias, a partir da data de entrega do trabalho ou da prova, feito 
em formulário específico e avaliado pela docente. 
 
Provas 
 
Poderão conter questões dissertativas e/ou objetivas. Serão provas individuais com ou sem consulta ao material.  
 
Este instrumento avaliativo terá a finalidade de avaliar a aprendizagem dos alunos em relação aos conteúdos ministrados e 
a capacidade de explicar e correlacionar os assuntos tratados na disciplina.  
 
São critérios de pontuação: a) atendimento às propostas do instrumento avaliativo. b) aspectos específicos dos conteúdos 
em avaliação. c) redação (organização do texto, ortografia, concordância verbal e nominal e clareza ao expressar as ideias 
e compreensões). 
 
Poderão ser fornecidos textos, normas técnicas para consulta etc. A leitura desse material é importante para a 
aprendizagem do conteúdo da disciplina e será de responsabilidade do discente.  

Seminário 
 

Temas para o seminário (grupo de 4 alunos) ligados à ementa da disciplina e a tecnologia, inovação, empreendedorismo, 

pesquisa aplicada, mercado, energia e ambiente, finanças, gestão, negócios e startups de construção civil, inteligente 

artificial, propriedade intelectual, ambiental, dentre outros. 
 

 

6. BIBLIOGRAFIA 
 
Básica 

YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. 9. ed. São Paulo: Pini, 2008. 770 p.  

CEOTTO, L. H.; BANDUK, R. C.; NAKAKURA, E. H. Revestimentos de Argamassas: boas práticas em projeto, execução 
e avaliação.1.ed. Porto Alegre: ANTAC, 2005. 96p. disponível em http://issuu.com/habitare/docs/rt_3.  

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções. 5. ed. rev. -. São Paulo: Edgard Blucher, 2000. 2v.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOUZA, R. de et al. Qualidade na aquisição de materiais e execução de obra. 1. ed. São Paulo: Pini, 1996. 

FIORITO, A. J. S. I. Manual de argamassas e revestimentos: estudos e procedimentos de execução. São Paulo: Pini, 
1994.  

DUARTE, Ronaldo Bastos. Recomendações para o projeto e execução de edifícios de alvenaria estrutural. Porto Alegre: 
[s.n.], 1999. 78 p.  

AZEREDO, Hélio Alves de. O edifício e seu acabamento. São Paulo: Edgard Blucher, 1987. 178 p.  

AZEREDO, Hélio Alves de. O edifício até sua cobertura. 2. ed. rev.-. Sao Paulo: Edgard Blucher, 1997. 182 p. 

Artigos/periódicos técnicos em literatura nacional e internacional. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT) - diversas normas relacionadas aos temas. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR 9575: Impermeabilização - seleção e projeto. Rio de 
Janeiro, 2010. 

_________.  NBR 9574: Execução de impermeabilização. Rio de Janeiro, 2008.  

  _________.  NBR 15575: Norma de desempenho. Rio de Janeiro, 2021. 

https://www.target.com.br/produtos/normas-tecnicas/36659/nbr9575-impermeabilizacao-selecao-e-projeto
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AZEREDO, H. A. O edifício até sua cobertura. 7. ed., São Paulo: Edgard Blücher, 1988.  

BRASIL. Ministério do Trabalho. NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção. MATTOS, 
Aldo Dórea. Planejamento e controle de obras. 1. Ed,. São Paulo: Pini, 2010. 420 p.  

ISAÍA, G.C. Materiais de Construção Civil e Princípios de Ciência e Engenharia de Materiais. 2. ed. São Paulo: Ibracon, 
v.1 e 2, 2010. 

REVISTA “Téchne”, Editora PINI. 

SLACK, N. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 2002.  

SOUZA, ROBERTO DE E OUTROS. Sistema de gestão da qualidade para empresas construtoras. São Paulo: Pini, 
1996. REVISTA “Construção”, Editora PINI.  

 
SOUZA, R; MEKBEKIAN, G. Qualidade na aquisição de materiais e execução de obras. São Paulo: Pini, 
 

 

        
Goiânia, 26 de abril de 2022. 

 
Andrielli Morais de Oliveira 
 

     ___________________________// _____________________________ 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Semestre letivo  

 
Sub-turma 

Desenho Arquitetônico 2021-1 A e B 
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Desenho 2 - 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

48 h 48 h 0 h 3 h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 08/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça (turma A)  ou  quintas feiras (turma B) 18:10 as 20:30 
 
Formato da disciplina 

 
 

Presencial 18:10 as 20:30 h 
 

 
Ementa 
Normas técnicas, desenho técnico; desenho arquitetônico; desenho de projetos de engenharia civil. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Capacitar o aluno para desenhar, ler e interpretar desenho arquitetônico e dos demais projetos de 
Engenharia Civil. Capacitar o aluno para utilização de ferramentas computacionais para o desenho 
arquitetônico. 

 
2.b Objetivos específicos 
 
Integrar as regras de projeto arquitetônico com os recursos computacionais modernos. 

 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
Dia CONTEÚDO PROGRAMADO OBS/Metodologia 

26/mai O desenho assistido por computador Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

02/jun Dimensionamento e regras de norma Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

16/jun Janelas e esquadrias e escadas Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

30/jun Blocos Aulas expositivas e exercicios 
práticos 
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14/jul Texto  Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

28/jul Layer e Hachuras Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

04/ago Desenho - Regras de carimbo e papel Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

11/ago Vistas e cortes Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

18/ago Escala em desenho Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

25/ago Plantas de cobertura, situação e outras Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

01/set Prova Final e entrega do trabalho Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

08/set 2ª  chamada Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

 
OBS: Ao longo do semestre, o PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO poderá sofrer 
alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Leitura de materiais, participação em fóruns de discussão, aplicação de exercícios e vídeos. 
Aulas online e atendimento aos estudantes. Os exercícios serão entregues via SIGAA. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Google Meet, G Suite, Plataforma SIGAA, E-mail Institucional e Whatsapp.  

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Atividades avaliativas serão feita por meio de 1 prova final, com os exercícios propostos cada final 
de aula teórica que poderá ser entregue até o fim do dia posterior ao término do conteúdo e 
postado no SIGAA. 
Ao final do semestre será feita uma avaliação com a entrega individual do trabalho final.  
 

 
6;b Composição da nota 
N1 será uma prova escrita. A N2 será uma média ponderada sendo 80% da nota do trabalho final e 
20% dos exercícios da média das notas dos exercícios desenvolvidos em sala. A nota final será a 
média entre N1 e N2. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica: 
OBERG, L. Desenho Arquitetônico 
MONTENEGRO, Gildo. Desenho Arquitetônico; 4ª edição, Ed. Blucher, 2001. 
ABNT. NBR 6492 - Representação de Projetos de Arquitetura, de abril de 1994 
Complementar: 
CARVALHO, B.A., Desenho geométrico. 
FRENCH, T.E., VIERCK, C.J., Desenho técnico e tecnologia gráfica. 
Normas Brasileiras de Desenho Técnico. (entre elas) 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10067 – Princípios gerais de 
representação em desenho técnico. Rio de Janeiro: 1995. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10068 – Folha de desenho –leiaute e 
dimensões. Rio de Janeiro: 1987. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8196 – Desenho técnico –emprego de 
escalas. Rio de Janeiro: 1999. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8402 –Execução de caracter para escrita 
em desenho técnico. Rio de Janeiro: 1994. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8403 – Aplicação de linhas em desenhos 
– Tipos de linhas – Largura das linhas. Rio de Janeiro: 1984. 
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8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Dario Queija de Siqueira 

 
Goiânia,  01 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 

Unidade 
 

Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Sub-turma 

Laboratório de Materiais de Construção I A --- 
 

Pré-requisitos 
 

Co-requisitos 

Química Geral Resistência dos Materiais I 
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 0 32 2 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

26/05/2022 14/09/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 

Quinta-feira 14:50 h – 16:50 h 

 
Ementa 

Ensaios tecnológicos e aulas práticas dos tipos, propriedades e utilizações dos materiais de 

construção: matérias metálicos (aço para concreto armado), materiais cerâmicos (tijolos, blocos e 

telhas) e madeiras. 

 
 

2. OBJETIVOS 
 

2.a Objetivo geral 

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de engenharia civil a desenvolver, 

selecionar, especificar, controlar e aplicar os materiais de construção civil, adequando suas 

características às exigências específicas do tipo e local da construção. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Mês Dia Conteúdo 
CHT 
(*) 

CHP 
(*) 

Maio 26 Atividade complementar  - férias da docente --- 2 

Junho 

02 
Introdução à disciplina: descrição geral dos ensaios e materiais a serem estudados, 
forma de avaliação e condução das aulas. 

--- 4 

09 
Planejamento com a equipe do Laboratório de Materiais de Construção visando à 
aquisição de insumos para os ensaios e definição da equipe de trabalho. 
Adicionalmente: atividade assíncrona (vídeos de aulas dos ensaios de aços). 

--- 6 

16 
Ensaios com materiais metálicos (aços destinados a armaduras para concreto 
armado): propriedades mecânicas – resistência à tração e ao escoamento, 
diagrama tensão-deformação, medida de ductilidade (alongamento) e dobramento.  

--- 8 

30 

Planejamento com a equipe do Laboratório de Materiais de Construção visando à 
aquisição de insumos para os ensaios e definição da equipe de trabalho. 
Adicionalmente: atividade assíncrona (vídeos de aulas dos ensaios de materiais 
cerâmicos: tijolos e blocos). Dúvidas e consolidação da parte de ensaios de aços. 

--- 10 

Julho 

07 
Atividade assíncrona: vídeos dos ensaios de materiais cerâmicos 
(telhas). 

--- 12 

14 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Inspeção visual e características 
geométricas. Preparação para o ensaio de índice de absorção. 

--- 14 

21 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Ensaio para a determinação do 
índice de absorção e preparação para o ensaio de resistência à compressão.  

--- 16 

28 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Ensaio para a determinação da 
resistência à compressão. 

--- 18 

Agosto 

04 
Ensaios com materiais cerâmicos: telhas. Aspectos visuais, teste de sonoridade e 
determinação das características geométricas (aspectos dimensionais, retilineidade 
e planaridade). 

--- 20 

11 

Ensaios com materiais cerâmicos: telhas. Ensaio para a determinação da absorção 
de água e teste para avaliação da impermeabilidade. Ensaio para a determinação 
da carga de ruptura à flexão. Discussão das atividades anteriores: dúvidas, 
discussões e consolidação dos conhecimentos. Preparação para os ensaios de 
madeiras. 

--- 22 

18 Atividade assíncrona: vídeos das aulas de madeiras. --- 24 

25 
Ensaios físicos com a madeira: determinações da umidade, densidade e 

estabilidade dimensional da madeira (medidas de retração e inchamento). 
--- 26 

01 

Ensaios mecânicos com a madeira: resistência à compressão normal e paralela às 

fibras, e ensaio de flexão (resistência e rigidez da madeira à flexão). Discussão do 

conteúdo das aulas de laboratório: dúvidas, discussões e consolidação dos 
conhecimentos. 

--- 28 

Setembro 
08 Prova. --- 30 

15 Resultado final --- 32 

CHT – Carga horária em aulas teóricas;  CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
Obs.: ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
 

4. ESTRATÉGIA DE ENSINO 

A disciplina será ministrada por meio de aulas práticas presenciais, expositivas. Algumas atividades 
assíncronas e complementares estão previstas. Visando viabilizar alguma(s) visita(s) técnica(s) 
externa(s), poderá(ão) ser utilizado(s) algum(ns) horário(s) da presente programação para essa 
finalidade, a definir a posteriori.  

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

Quadro negro e giz, além do uso de insumos de laboratório (materiais de análise, materiais de 
consumo, reagentes, etc.) e da infraestrutura de equipamentos de laboratório. Os materiais de 
estudo serão disponibilizados via SIGAA, assim como toda a comunicação professor-aluno se dará 
por esse sistema da UFG. Poderá ser criado um grupo em redes sociais, do tipo whatsapp, para 
agilizar a comunicação. 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
6.a Descrição dos critérios 

 

Atividade Metodologia Datas 

Prova Individual e sem consulta 
13 de setembro de 

2022 

Relatórios e/ou listas 
de exercício 

Grupos de 2 alunos 
Variadas (1 semana 

após as práticas) 
 

 
6.b Composição da nota 

 

Atividade Peso 

Prova 50% 

Relatórios e/ou listas (média) 50% 

 
A frequência às aulas é obrigatória. 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

ALVES, J D Materiais de construção. 6ª. ed. Goiânia, Editora da Universidade Federal de Goiás, 
1987. 363p. 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção.  Rio de Janeiro, LTC, 1987. vs. 1 e 2. 

ISAIA, G., ed. Materiais de construção. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – IBRACON, 
1ª. ed. 2007/2ª ed. 2010/3ª ed. 2017. 

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção.  7a. ed.  Porto Alegre, Globo, 1982. 435p. 

 

Complementar 

CASCUDO, O.; HELENE, P.  Produção e obtenção de barras e fios de aço para concreto armado.  
São Paulo, Escola Politécnica da USP, 2000. (Boletim Técnico - BT/PCC/256) \disponível 
gratuitamente via download no sítio www.pcc.usp.br/publicações/boletins técnicos\ 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Aço destinado a 
armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação; NBR 7480. Rio de 
Janeiro, 2008. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação – Terminologia e 
requisitos; NBR 15 270-1. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 2: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural – Terminologia e 
requisitos; NBR 15 270-2. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 3: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação – 
Métodos de ensaio; NBR 15 270-3. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio; NBR 15 310. Rio 
de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Projeto de estruturas 
de madeira; NBR 7190. Rio de Janeiro, 1997. 

 

http://www.pcc.usp.br/publicações/boletins%20técnicos/
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8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Andrielli Morais de Oliveira e Oswaldo Cascudo 

 

Goiânia, 25 de abril de 2022. 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil e Ambiental 

 Docente responsável pela disciplina 
– Prof. Oswaldo Cascudo 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA 
DISCIPLINA 

 

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

METODOLOGIA CIENTÍFICA E 
TECNOLÓGICA - EEC0174 

A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

  
 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina 
(obrigatória / optativa) 

NC Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

32h 32h - 02h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/5/22 15/9/22 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira 3M12 
 
Ementa 

 Conceitos sobre TEXTOS TÉCNICOS; 

 Normas; 

 Organização e apresentação de trabalhos. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
  

 Orientar sobre a metodologia necessária para a elaboração de projetos e textos 

técnicos-científicos 

 
2.b Objetivos específicos 
 
Capacitar a escrever textos técnico-científico 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
aula CONTEÚDO PROGRAMADO CHT-

Síncrona 
1 Apresentação 2h 
2 Pesquisa em Engenharia Civil 2h 
3 Conceitos Básicos sobre Pesquisa, Ciência 

e Tecnologia 
2h 

4 Currículo Lattes 2h 

5 Normas para Publicação de Trabalhos 
Científicos 

2h 

6 Citações e Referências 2h 
7 Técnicas de Redação 2h 
8 Orientações para Redação de Trabalhos 

Científicos 
2h 

9 Como Fazer uma Apresentação Oral  

10 Organização do Trabalho de Pesquisa 2h 
11 Fontes de Pesquisas Bibliográficas 2h 
12 Exemplos de trabalhos científicos 2h 
13 Seminários 2h 
14 Seminários 2h 
15 Seminários 2h 
16 Seminários 2h 
.......... 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os 
discentes, em razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Aulas ministradas presencialmente com utilização de recursos Audio-visuais. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Data show e computador 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
A avaliação será realizada através de questionamentos durante as aulas, bem como através 
de trabalho de pesquisa com respectiva apresentação online. 

 
6;b Composição da nota 
20% avaliação de desempenho nas aulas 
40% Apresentação oral do trabalho 
40% apresentação escrita do trabalho 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
 
 ABNT – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Citações em 

Documentos: Apresentação (NBR 10520), Rio de Janeiro, 2002. 
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 ________. Informação e Documentação: Trabalhos acadêmicos – Apresentação (NBR 

14724), Rio de Janeiro, 2002. 

 ________. Informação e Documentação: Referências - Elaboração (NBR 6023). Rio de 

Janeiro, 2002. 

 ________. Informação e Documentação: Numeração Progressiva das seções de um 

documento escrito (NBR 6024). Rio de Janeiro, 2003. 

 ________. Informação e Documentação: Sumário – Apresentação (NBR 6027). Rio de 

Janeiro, 2003. 

 ________. Informação e Documentação: Resumo - Apresentação (NBR 6028). Rio de 

Janeiro, 2003. 

 CNPq – CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 

TECNOLÓGICO. Plataforma Lattes, Brasil, 2004. Disponível em: 

<http://www.cnpq.br>. Acesso em: 2 mar. 2004. 

 MENDONÇA, Leda Moreira Nunes; ROCHA, Cláudia Regina Ribeiro; 

D’ALESSANDRO, Walmirton Thadeu. Guia para Apresentação de trabalhos 

monográficos na UFG. Goiânia: Universidade Federal de Goiás, Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Pós-graduação, 2001, 48p. 

 OLIVEIRA, Silvio Luiz. Tratado de metodologia científica: Projetos de pesquisa, TGI, 

TCC, Monografias, Dissertações e Teses. 4. Reimp. Da 2. ed. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2002. p. 233-311. 

 
 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

ANDRÉ LUIZ BORTOLACCI GEYER  
 

Goiânia, __12__ de Abril_______________ de 2022 ___. 
 



 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL  
 

Plano de ensino   1 / 2 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Semestre letivo 

 
Sub-turma 

Sistemas Elétricos Prediais 2022-1 - 
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Física III / Lab Física II / Constr Civil I - 
 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária 
teórica 

Carga horária 
prática 

Carga horária semanal 

64 h 64 h 0 h 4 h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 19/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Terças e quintas feiras 20:30 as 22:10 
 
Formato da disciplina 

 
 

Presencial 20:30 as 22:10 
 

 
Ementa 
Princípios de funcionamento do sistema elétrico público 
O cabeamento e tubulação 
Previsão de consumo de energia em estabelecimentos residenciais 
A divisão da carga em circuitos 
Dimensionamento da fiação e tubulação pelos métodos da capacidade, queda de tensão e 
sobrecarga 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Capacitar os alunos quanto ao uso de regras aplicadas em projetos elétricos e orientar quanto a 
prática profissional em obras que envolvam sistemas elétricos 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
Dia CONTEÚDO PROGRAMADO OBS/Metodologia 

26/mai Princípios de Funcionamento do Sistema Elétrico 
Público 

Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

02/jun Previsão de Consumo de Energia - NBR 5410 Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

09/jun Previsão de Consumo de Energia - Luminotécnico Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

16/jun Demanda residencial e predial Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

23/jun O cabeamento e tubulação Aulas expositivas e exercicios 
práticos 



Escola de Engenharia Civil Coordenação do Curso de Engenharia Civil 

Plano de ensino   2 / 2 

21/jul A divisão da carga em circuitos Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

28/jul 1ª avaliação Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

30/jul Dimensionamento da fiação pelo método da 
capacidade 

Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

13/ago Dimensionamento da fiação pelo método da 
Queda de Tensão 

Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

20/ago Dimensionamento da fiação pelo método da 
Sobrecarga 

Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

27/ago Dimensionamento tubulação e composição de 
projetos 

Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

03/set 2ª avaliação Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

08/set Entrega do trabalho final Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

10/set 2ª  chamada Aulas expositivas e exercicios 
práticos 

OBS: Ao longo do semestre, o PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO poderá sofrer 
alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Leitura de materiais, participação em fóruns de discussão, aplicação de exercícios e resolução por 
parte dos alunos além de vídeos. Os exercícios por aula serão entregues via SIGAA 
Aulas online e atendimento aos estudantes. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Google Meet, G Suite, Plataforma SIGAA, E-mail Institucional e Whatsapp.  

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Atividades avaliativas síncronas que serão avaliadas serão os exercícios propostos em cada final 
de aula teórica que poderá ser entregue até o fim do dia posterior ao término do conteúdo e 
postado no SIGAA. 
2 avaliações escritas em formato presencial. Ao final do semestre será feita mais uma avaliação  
para entrega individual ou em um grupo de até duas pessoas do trabalho final. 

 
6.b Composição da nota 
N1 será uma média aritmética de 2 provas escritas. A N2 será uma média ponderada sendo 90% 
da nota do  trabalho final e 10% dos exercícios da média das notas dos exercícios desenvolvidos 
em sala. A notal final será a média entre N1 e N2. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Bibliografia:  
Bibliografia Básica: 

[1]: CREDER, Hélio; Instalações Elétricas ; Rio de Janeiro; LTC; 13a edição;  
[2]: NTD04 e NTD05 - Celg - Goiás -  
[3]: NBR 5410-1990 ; Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

Bibliografia Complementar: 
[4]: GUSSOW, M.; Eletricidade Básica; SP; Mc Graw Hill;  
[5]: Normas Brasileiras de Desenho Técnico. (entre elas) 
[6]: ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 5410 – Instalações Elétrica de Baixa 

Tensao, Rio de Janeiro: 2005. 
[7]: ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 5413 – Iluminação de interiores, Rio de 

Janeiro: 1992. 
[8]: CELG , NTC 04 Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição,  

Goiânia:2008 
 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Dario Queija de Siqueira 
Goiânia, 01 de abril de 2022 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA 
DISCIPLINA 

 

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Técnicas Construtivas para obras especiais - 
EEC0257 

A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Construção Civil I  
 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina 
(obrigatória / optativa) 

NE Optativa 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

32h 32h - 02h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/5 15/9/22 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta-feira 5T34 
 
Ementa 
Técnicas construtivas e materiais para pontes;; técnicas construtivas e materiais para 
obras especiais de engenharia tais como : túneis, metrôs, micro túneis, obras civis de 
saneamento, barragens, aeroportos, ferrovias e eclusas etc. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
  
Capacitar o profissional no conhecimento das principais tecnologias aplicadas às obras 
especiais e de infra-estrutura. 
 

 
2.b Objetivos específicos 
 
 
Conhecer as técnicas construtivas de estruturas de obras especiais 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
Aula CONTEÚDO PROGRAMADO CHT-

Síncrona 
1 APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 2h 
2 CONTRUÇÃO DE PONTES DE 

CONCRETO 
2h 

3 CONSTRUÇÃO DE PONTES DE 
CONCRETO 

2h 

4 CONSTRUÇÃO DE PONTES DE AÇO 2h 
5 EDIFÍCIOS ALTOS (≥ 50 ANDARES) 2h 
6 CONSTRUÇÃO DE AEROPORTOS 2h 
7 CONSTRUÇÃO DE PORTOS 2h 
8 CONCRETO ARQUITETÔNICO 2h 
9 CONJUNTOS ARQUITETÔNICOS  
10 CONSTRUÇÃO DE METRO (TÚNEIS) 2h 
11 ESTRADAS: PAVIMENTOS DE 

CONCRETO PARA ESTRADAS 
2h 

12 CONSTRUÇÃO DE FERROVIAS 2h 
13 TRABALHO EM GRUPO 2h 
14 TRABALHO EM GRUPO 2h 
15 TRABALHO EM GRUPO 2h 
16 TRABALHO E GRUPO 2h 
.......... 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os 
discentes, em razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Aulas ministradas presencialmente utilização de recursos Audio-visuais, bem como com 
tarefas para serem realizadas na forma de trabalhos de classe. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Data show e computador 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
A avaliação será realizada através de questionamentos durante as aulas, bem como através 
de trabalho de pesquisa com respectiva apresentação online. 

 
6;b Composição da nota 
20% avaliação de desempenho nas aulas 
40% Apresentação oral do trabalho 
40% apresentação escrita do trabalho 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
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Básica 
1. TECNOLOGIA DE CONSTRUÇÃO E MATERIAIS PARA PONTES. Curso de 

Tecnologia Avançada para Construção. JICA, Japão, 2000. 
2. -COLLIN, P. Some trends in Swedish bridge construction  Welding in the World / 

Le Soudage dans le Monde, Nov 1996.. 
3. WOOD, R. & WOOD E. Bridges over time : a history of the Lanford Brothers 

Company and its beginnings /. Published: [Roanoke, Va. : s.n.], 1998. 262 p.  
4. TUNNELLING ACTIVITIES. Japan Tunneling Association. Tokyo, 2000 
5. JAPAN CONSTRUTION TECHNOLOGY. Japan Society of civil Engineers. 

Tpkyo, 1995 
6. NORMAS DO DNER 

 
 

Complementar 
1. KUMAR, H.S. / KRISHNAMOORTHY, C.S. / RAJAGOPALAN, N.A Process Model 

for Knowledge-based Concrete Bridge Design  Engineering Applications of Artificial 
Intelligence, Aug 1995 

2. STEWART, M.G. / ROSOWSKY, D.V.Time-dependent reliability of deteriorating 
reinforced concrete bridge decks  Structural Safety, Jan 1998 

  2000 CATALOG OF PRACTICAL PAPERS Construction of Transportation Facilities. 
Bridge, Culvert, and Tunnel. Design and Performance Construction: General Construction: 
Pavements Construction: Structures Facilities, Equipment Design, and Performance 
Bituminous Materials Cement and Concrete Mineral  
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Ambiental e Sanitária 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Código 

Introdução à Geotecnia  EEC0140 
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

- - 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 h 32 h 0 h 2 h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta-feira 7:10h – 8:50h 
 

Ementa 

• Geologia geral e petrografia;  
• Intemperismo e formação dos solos;  
• Processos externos e seus efeitos;  
• Elementos estruturais das rochas;  
• Geologia na engenharia. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Apresentar os conceitos básicos de Geotecnia, destacando os tipos de rochas, a ação do 
intemperismo, geotectônica e formação dos solos, ilustrando a importância da Geologia e da 
Geotecnia em obras de Engenharia. 

 
2.b Objetivos específicos 

Contribuir para o entendimento dos alunos nos seguintes aspectos:  

• Embasar qualquer projeto geotécnico;  

• Discutir sobre a ocorrência de possíveis riscos e acidentes caso esses conceitos não sejam 
aplicados. 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Data Conteúdo Programado CHT* 

26/05/22 
Apresentação da disciplina, da professora e dos alunos. Geologia geral e 
petrografia. 

02 

02/06/22 Geologia geral e petrografia (continuação). 04 

09/06/22 Intemperismo e formação dos solos. 06 

23/06/22 Intemperismo e formação dos solos (continuação). 08 

30/06/22 Processos externos e seus efeitos. 10 

07/07/22 Elementos estruturais das rochas. 12 
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14/07/22 Atividade avaliativa: Seminário. 14 

21/07/22 Atividade avaliativa: 1ª Prova. 16 

28/07/22 
Palestra: Geologia na engenharia – camadas de cobertura de aterros de 
resíduos sólidos. 

18 

04/08/22 Elementos estruturais das rochas (continuação). 20 

11/08/22 Atividade avaliativa: Desenvolvimento do trabalho. 22 

18/08/22 Geologia na engenharia. 24 

25/08/22 Geologia na engenharia (continuação). 26 

01/09/22 Atividade avaliativa: 2ª Prova. 28 

08/09/22 Atividade avaliativa: Apresentação de trabalho. 30 

15/09/22 Atividade avaliativa: Apresentação de trabalho. 32 

Total 32 

CHT*: carga horária total. 
 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As estratégias de ensino consistem em aulas expositivas e discursivas, apresentação de imagens e 
vídeos disponíveis na internet, exercícios e trabalhos em grupos.  
 
As dúvidas dos alunos poderão ser sanadas durantes as aulas, postadas no Google Classroom da 
disciplina e/ou enviadas por mensagem para o professor (via e-mail). 
 
Atendimento individual ou em grupos extraclasse nas segundas-feiras (11-12h) e terças-feiras (14-
16h) no formato presencial na EECA/UFG. 
 
OBS: Para o atendimento aos alunos da disciplina é necessário o agendamento prévio por e-mail. 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

As aulas e as avaliações ocorrerão com o uso de Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), quais sejam: SIGAA e Google Classroom. Como recursos adicionais serão 
utilizados powerpoint, vídeos, artigos científicos e outros meios digitais. 
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Serão aplicadas duas provas, um seminário e um trabalho em grupo com um momento de 
desenvolvimento do trabalho (apresentação da versão parcial do trabalho), apresentação oral e 
entrega da versão final do texto escrito.  
 
Na ausência a qualquer prova ou apresentação do trabalho, será necessária a justificativa do aluno 
no momento oportuno, para solicitação de segunda chamada.  
 
O aluno com média final maior o igual a SEIS será aprovado na disciplina e com média final menor 
que SEIS será reprovado.  
 
O aluno com mais de 25% de ausências será REPROVADO POR FALTAS.  
 

6.b Composição da nota 

NOTA 1: 1a Prova (60%) + Seminário (40%)  
NOTA 2: 2a Prova (30%) + Desenvolvimento do trabalho (20%) + Apresentação oral (20%) + 
Trabalho escrito (30%) 
MÉDIA FINAL: [NOTA 1 (50%) + NOTA 2 (50%)]/2 
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7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

LEINZ, V.; AMARAL, S.E. Geologia Geral. São Paulo: Nacional, 1989. 
MARANGON, M. Elementos de Geologia. Universidade Federal de Juiz de Fora, Faculdade de 
Engenharia, Departamento de Transportes e Geotecnia, Apostila de Curso, 2005. 
OLIVEIRA, A.M.S.; BRITO, S.N.A. (Editores). Geologia de Engenharia. São Paulo: ABGE, 1998.  
WICANDER, REED; MONROE, JAMES S. Fundamentos de Geologia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2009. 
 

Complementar 

CHIOSSI, N.J. Geologia Aplicada à Engenharia. São Paulo: Grêmio Politécnico-USP, 1976. 
LEPSCH, I.F. Formação e Conservação dos Solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 
MACIEL FILHO, C.L. Introdução à Geologia de Engenharia. 2 ed., UFSM, Santa Maria, CPRM, 
Brasília, 1997. 
POPP, J.H. Geologia Geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Cient. Ed. S.A., 1979. 
SANTOS, A.R. Geologia de Engenharia – Conceitos, Métodos e Práticas. São Paulo: ABGE e  
IPT, 2002. 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Profa. Laís Roberta Galdino de Oliveira  
 

 

Goiânia, 14 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Laboratório de Materiais de Construção II (LAB MACO 
II) – EEC 0151 

A, B e C  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

MACO I  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

32 h 32 h - 2 h 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quintas-feiras Turma A: 8h00 às 9H40 - 5M23 
Turma B:  10h00 às 11h40 – 5M45 
Turma C: 13h10 às 14h50 – 5T12 

 
Ementa 

Realização de ensaios tecnológicos no laboratório, especificações e critérios para aceitação e 
rejeição de agregado miúdo, agregado graúdo e cimento. Apresentação de procedimentos de 
dosagem experimental  e de controle da qualidade do concreto. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

 A disciplina tem por objetivo geral capacitar os alunos do curso de Engenharia Civil a selecionar, 
especificar, controlar e aceitar os insumos destinados à fabricação do concreto, bem como o 
próprio concreto, adequando suas características às exigências específicas do tipo e local da 
construção. 

 
2.b Objetivos específicos 

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de Engenharia Civil a conhecer os 
requisitos de desempenho, ensaios tecnológicos e critérios de aceitação e rejeição do concreto e 
dos seus insumos. 

 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / METODOLOGIA 

26/05/2022 Introdução, ementa, bibliografia, forma e critério de 
avaliação, apresentação do Laboratório de Materiais 
de Construção.  

Aula no LMC/EECA/UFG 

02/06/2022 Agregados 
*Determinação da massa unitária do agregado miúdo  
e graúdo 
*Determinação da massa específica do agregado 
miúdo e graúdo 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

09/06/2022 Granulometria do agregado miúdo; Dimensão Realização de ensaios e 
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máxima e módulo de finura discussão dos resultados 

23/06/2022 Granulometria do agregado graúdo; Dimensão 
máxima e módulo de finura  

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

30/06/2022 Agregado miúdo 
*Torrões de argila e materiais friáveis 
*Material pulverulento 
*Matéria orgânica 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

07/07/2022 Agregado miúdo 
*Inchamento 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

14/07/2022 Cimento 
*Determinação da finura por meio da peneira 75𝝁𝒎 (nº200) 
*Determinação da FINURA Pelo método de permeabilidade ao 
ar (método de Blaine) 
Entrega do Relatório de Ensaios 1 sobre Agregados 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

21/07/2022 Cimento 
*Determinação da pasta de consistência normal – NBR NM 43 
*Determinação do tempo de iníc io e final de pega – 
NBR NM 65 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

28/07/2022 Cimento 
*Cimento Portland: Determinação da resistência à 
compressão do cimento – NBR 7215. Moldagem de CPs 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

04/08/2022 Atividade assíncrona  

11/08/2022 Concreto 
Dosagem experimental 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

18/08/2022 Rompimento de CPs de concreto Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

25/08/2022 Rompimento de CPs para determinação da resistência à 
compressão do cimento. 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

01/09/2022 Entrega do Relatório de Ensaios 2 sobre cimento 
 

Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

08/09/2022 Rompimento de CPs de  concreto  Realização de ensaios e 
discussão dos resultados 

15/09/2022 Entrega do Relatório de Ensaios 3 sobre concreto  

 
OBS: Ao longo do semestre, o presente Programa poderá sofrer alterações. 

 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Leitura de normas técnicas previamente disponibilizadas. Realização de ensaios no laboratório, 
baseado nas normas brasileiras, com posterior discussão dos resultados. Produção de relatórios 
técnicos sobre os ensaios realizados. Atendimento extraclasse aos estudantes para solucionar 
dúvidas relativas ao conteúdo e às atividades propostas. O atendimento aos alunos será realizado 
nas terças-feiras das 14 às 16h. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Equipamentos para realização de ensaios práticos no laboratório, Quadro negro, Google Class 
Room, Plataforma SIGAA, E-mail Institucional e Whatsapp.  
 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Produção de 3 Relatórios Técnicos sobre os ensaios realizados no laboratório. 

 
6;b Composição da nota 

NF = NRE1 + NRE2 + NRE3 
                           3 
NRE1 = Nota do Relatório de Ensaios 1 
NRE2 = Nota do Relatório de Ensaios 2 
NRE3 = Nota do Relatório de Ensaios 3 
                             

 
OBS: Ao longo do semestre, a forma de avaliação poderá sofrer alterações. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
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Básica: 

ABNT. Normas brasileiras relativas ao conteúdo da disciplina. 

IBRACON - Instituto Brasileiro do Concreto.  Concreto: ensino, pesquisa e realizações. ISAIA, G. 
C., ed.  São Paulo, IBRACON, 2010. vols. 1 e 2. 1902p.  

MEHTA, P. K.; MONTEIRO, P. M.  Concreto: microestrutura, propriedades e materiais.  São 
Paulo, IBRACON, 2014.  749 p. 

HELENE, P.; TERZIAN, P.  Manual de dosagem e controle do concreto.  São Paulo, Pini/Senai, 
1992.  349 p. 

IBRACON. Materiais de construção. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – Editor Geraldo 
C. Isaia, 2ª ed. 2011. 1726p. 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção.  6ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 2019. 568p. 

 

Complementares: 

ALVES, J. D.. Materiais de construção. 8ª. ed. Goiânia: UCG E UFG, 2006. 256p. 

CALLISTER Jr., D. W. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 5ª ed. Rio de janeiro, 
LTC. 2012, 587p. 

SOUZA, R. MEKBEKIAN. G. Qualidade na Aquisição de Materiais e Execução de Obras. PINI. 
São Paulo, 1996. 375p. 

YAZIGI. W. A Técnica de Edificar. S1NDUSCON-SP/PINI, São Paulo. 1999, 640p. 

AZEREDO, H. A. O edificio e seuacabamento. São Paulo, Edgar Blucher, 1990. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 

Unidade 
 

Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Sub-turma 

Laboratório de Materiais de Construção I A --- 
 

Pré-requisitos 
 

Co-requisitos 

Química Geral Resistência dos Materiais I 
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 0 32 2 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 

Terça-feira 13:10 h – 14:50 h 

 
Ementa 

Ensaios tecnológicos e aulas práticas dos tipos, propriedades e utilizações dos materiais de 

construção: matérias metálicos (aço para concreto armado), materiais cerâmicos (tijolos, blocos e 

telhas) e madeiras. 

 
 

2. OBJETIVOS 
 

2.a Objetivo geral 

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de engenharia civil a desenvolver, 

selecionar, especificar, controlar e aplicar os materiais de construção civil, adequando suas 

características às exigências específicas do tipo e local da construção. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Mês Dia Conteúdo 
CHT 
(*) 

CHP 
(*) 

Maio 31 
Introdução à disciplina: descrição geral dos ensaios e materiais a serem estudados, 
forma de avaliação e condução das aulas. 

--- 2 

Junho 

07 
Planejamento com a equipe do Laboratório de Materiais de Construção visando à 
aquisição de insumos para os ensaios e definição da equipe de trabalho. 
Adicionalmente: atividade assíncrona (vídeos de aulas dos ensaios de aços). 

--- 4 

14 
Ensaios com materiais metálicos (aços destinados a armaduras para concreto 
armado): propriedades mecânicas – resistência à tração e ao escoamento, 
diagrama tensão-deformação, medida de ductilidade (alongamento) e dobramento.  

--- 6 

21 

Planejamento com a equipe do Laboratório de Materiais de Construção visando à 
aquisição de insumos para os ensaios e definição da equipe de trabalho. 
Adicionalmente: atividade assíncrona (vídeos de aulas dos ensaios de materiais 
cerâmicos: tijolos e blocos). Dúvidas e consolidação da parte de ensaios de aços. 

--- 8 

28 Atividade assíncrona: vídeos dos ensaios de materiais cerâmicos (telhas). --- 10 

Julho 

05 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Inspeção visual e características 
geométricas. Preparação para o ensaio de índice de absorção. 

--- 12 

12 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Ensaio para a determinação do 
índice de absorção e preparação para o ensaio de resistência à compressão.  

--- 14 

19 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Ensaio para a determinação da 
resistência à compressão. 

--- 16 

26 
Ensaios com materiais cerâmicos: telhas. Aspectos visuais, teste de sonoridade e 
determinação das características geométricas (aspectos dimensionais, retilineidade 
e planaridade). 

--- 18 

Agosto 

02 
Ensaios com materiais cerâmicos: telhas. Ensaio para a determinação da absorção 
de água e teste para avaliação da impermeabilidade. Ensaio para a determinação 
da carga de ruptura à flexão. 

--- 20 

09 
Discussão das atividades anteriores: dúvidas, discussões e consolidação dos 
conhecimentos. Preparação para os ensaios de madeiras. 

--- 22 

16 Atividade assíncrona: vídeos das aulas de madeiras. --- 24 

23 
Ensaios físicos com a madeira: determinações da umidade, densidade e 

estabilidade dimensional da madeira (medidas de retração e inchamento). 
--- 26 

30 
Ensaios mecânicos com a madeira: resistência à compressão normal e paralela às 

fibras, e ensaio de flexão (resistência e rigidez da madeira à flexão). 
--- 28 

Setembro 
06 

Discussão do conteúdo das aulas de laboratório: dúvidas, discussões e 
consolidação dos conhecimentos. 

--- 30 

13 Prova. --- 32 

CHT – Carga horária em aulas teóricas;  CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
Obs.: ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
 

4. ESTRATÉGIA DE ENSINO 

A disciplina será ministrada por meio de aulas práticas presenciais, expositivas. Algumas atividades 
assíncronas estão previstas. Visando viabilizar alguma(s) visita(s) técnica(s) externa(s), poderá(ão) 
ser utilizado(s) algum(ns) horário(s) da presente programação para essa finalidade, a definir a 
posteriori.  

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

Quadro negro e giz, além do uso de insumos de laboratório (materiais de análise, materiais de 
consumo, reagentes, etc.) e da infraestrutura de equipamentos de laboratório. Os materiais de 
estudo serão disponibilizados via SIGAA, assim como toda a comunicação professor-aluno se dará 
por esse sistema da UFG. Poderá ser criado um grupo em redes sociais, do tipo whatsapp, para 
agilizar a comunicação. 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
6.a Descrição dos critérios 

 

Atividade Metodologia Datas 

Prova Individual e sem consulta 
13 de setembro de 

2022 

Relatórios e/ou listas 
de exercício 

Grupos de 2 alunos 
Variadas (1 semana 

após as práticas) 
 

 
6.b Composição da nota 

 

Atividade Peso 

Prova 50% 

Relatórios e/ou listas (média) 50% 

 
A frequência às aulas é obrigatória. 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

ALVES, J D Materiais de construção. 6ª. ed. Goiânia, Editora da Universidade Federal de Goiás, 
1987. 363p. 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção.  Rio de Janeiro, LTC, 1987. vs. 1 e 2. 

ISAIA, G., ed. Materiais de construção. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – IBRACON, 
1ª. ed. 2007/2ª ed. 2010/3ª ed. 2017. 

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção.  7a. ed.  Porto Alegre, Globo, 1982. 435p. 

 

Complementar 

CASCUDO, O.; HELENE, P.  Produção e obtenção de barras e fios de aço para concreto armado.  
São Paulo, Escola Politécnica da USP, 2000. (Boletim Técnico - BT/PCC/256) \disponível 
gratuitamente via download no sítio www.pcc.usp.br/publicações/boletins técnicos\ 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Aço destinado a 
armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação; NBR 7480. Rio de 
Janeiro, 2008. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação – Terminologia e 
requisitos; NBR 15 270-1. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 2: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural – Terminologia e 
requisitos; NBR 15 270-2. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 3: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação – 
Métodos de ensaio; NBR 15 270-3. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio; NBR 15 310. Rio 
de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Projeto de estruturas 
de madeira; NBR 7190. Rio de Janeiro, 1997. 

 

http://www.pcc.usp.br/publicações/boletins%20técnicos/
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8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Oswaldo Cascudo 

 

Goiânia, 25 de abril de 2022. 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil e Ambiental 

 Docente responsável pela disciplina 
– Prof. Oswaldo Cascudo 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 

Unidade 
 

Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Sub-turma 

Laboratório de Materiais de Construção I B --- 
 

Pré-requisitos 
 

Co-requisitos 

Química Geral Resistência dos Materiais I 
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 0 32 2 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 

Terça-feira 14:50 h – 16:30 h 

 
Ementa 

Ensaios tecnológicos e aulas práticas dos tipos, propriedades e utilizações dos materiais de 

construção: matérias metálicos (aço para concreto armado), materiais cerâmicos (tijolos, blocos e 

telhas) e madeiras. 

 
 

2. OBJETIVOS 
 

2.a Objetivo geral 

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de engenharia civil a desenvolver, 

selecionar, especificar, controlar e aplicar os materiais de construção civil, adequando suas 

características às exigências específicas do tipo e local da construção. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Mês Dia Conteúdo 
CHT 
(*) 

CHP 
(*) 

Maio 31 
Introdução à disciplina: descrição geral dos ensaios e materiais a serem estudados, 
forma de avaliação e condução das aulas. 

--- 2 

Junho 

07 
Planejamento com a equipe do Laboratório de Materiais de Construção visando à 
aquisição de insumos para os ensaios e definição da equipe de trabalho. 
Adicionalmente: atividade assíncrona (vídeos de aulas dos ensaios de aços). 

--- 4 

14 
Ensaios com materiais metálicos (aços destinados a armaduras para concreto 
armado): propriedades mecânicas – resistência à tração e ao escoamento, 
diagrama tensão-deformação, medida de ductilidade (alongamento) e dobramento.  

--- 6 

21 

Planejamento com a equipe do Laboratório de Materiais de Construção visando à 
aquisição de insumos para os ensaios e definição da equipe de trabalho. 
Adicionalmente: atividade assíncrona (vídeos de aulas dos ensaios de materiais 
cerâmicos: tijolos e blocos). Dúvidas e consolidação da parte de ensaios de aços. 

--- 8 

28 Atividade assíncrona: vídeos dos ensaios de materiais cerâmicos (telhas). --- 10 

Julho 

05 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Inspeção visual e características 
geométricas. Preparação para o ensaio de índice de absorção. 

--- 12 

12 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Ensaio para a determinação do 
índice de absorção e preparação para o ensaio de resistência à compressão.  

--- 14 

19 
Ensaios com materiais cerâmicos: tijolos e blocos. Ensaio para a determinação da 
resistência à compressão. 

--- 16 

26 
Ensaios com materiais cerâmicos: telhas. Aspectos visuais, teste de sonoridade e 
determinação das características geométricas (aspectos dimensionais, retilineidade 
e planaridade). 

--- 18 

Agosto 

02 
Ensaios com materiais cerâmicos: telhas. Ensaio para a determinação da absorção 
de água e teste para avaliação da impermeabilidade. Ensaio para a determinação 
da carga de ruptura à flexão. 

--- 20 

09 
Discussão das atividades anteriores: dúvidas, discussões e consolidação dos 
conhecimentos. Preparação para os ensaios de madeiras. 

--- 22 

16 Atividade assíncrona: vídeos das aulas de madeiras. --- 24 

23 
Ensaios físicos com a madeira: determinações da umidade, densidade e 

estabilidade dimensional da madeira (medidas de retração e inchamento). 
--- 26 

30 
Ensaios mecânicos com a madeira: resistência à compressão normal e paralela às 

fibras, e ensaio de flexão (resistência e rigidez da madeira à flexão). 
--- 28 

Setembro 
06 

Discussão do conteúdo das aulas de laboratório: dúvidas, discussões e 
consolidação dos conhecimentos. 

--- 30 

13 Prova. --- 32 

CHT – Carga horária em aulas teóricas;  CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
Obs.: ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
 

4. ESTRATÉGIA DE ENSINO 

A disciplina será ministrada por meio de aulas práticas presenciais, expositivas. Algumas atividades 
assíncronas estão previstas. Visando viabilizar alguma(s) visita(s) técnica(s) externa(s), poderá(ão) 
ser utilizado(s) algum(ns) horário(s) da presente programação para essa finalidade, a definir a 
posteriori.  

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

Quadro negro e giz, além do uso de insumos de laboratório (materiais de análise, materiais de 
consumo, reagentes, etc.) e da infraestrutura de equipamentos de laboratório. Os materiais de 
estudo serão disponibilizados via SIGAA, assim como toda a comunicação professor-aluno se dará 
por esse sistema da UFG. Poderá ser criado um grupo em redes sociais, do tipo whatsapp, para 
agilizar a comunicação. 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
6.a Descrição dos critérios 

 

Atividade Metodologia Datas 

Prova Individual e sem consulta 
13 de setembro de 

2022 

Relatórios e/ou listas 
de exercício 

Grupos de 2 alunos 
Variadas (1 semana 

após as práticas) 
 

 
6.b Composição da nota 

 

Atividade Peso 

Prova 50% 

Relatórios e/ou listas (média) 50% 

 
A frequência às aulas é obrigatória. 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

ALVES, J D Materiais de construção. 6ª. ed. Goiânia, Editora da Universidade Federal de Goiás, 
1987. 363p. 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção.  Rio de Janeiro, LTC, 1987. vs. 1 e 2. 

ISAIA, G., ed. Materiais de construção. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – IBRACON, 
1ª. ed. 2007/2ª ed. 2010/3ª ed. 2017. 

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção.  7a. ed.  Porto Alegre, Globo, 1982. 435p. 

 

Complementar 

CASCUDO, O.; HELENE, P.  Produção e obtenção de barras e fios de aço para concreto armado.  
São Paulo, Escola Politécnica da USP, 2000. (Boletim Técnico - BT/PCC/256) \disponível 
gratuitamente via download no sítio www.pcc.usp.br/publicações/boletins técnicos\ 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Aço destinado a 
armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação; NBR 7480. Rio de 
Janeiro, 2008. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação – Terminologia e 
requisitos; NBR 15 270-1. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 2: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural – Terminologia e 
requisitos; NBR 15 270-2. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Parte 3: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação – 
Métodos de ensaio; NBR 15 270-3. Rio de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Componentes 
cerâmicos – Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio; NBR 15 310. Rio 
de Janeiro, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.  Projeto de estruturas 
de madeira; NBR 7190. Rio de Janeiro, 1997. 

 

http://www.pcc.usp.br/publicações/boletins%20técnicos/
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8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Oswaldo Cascudo 

 

Goiânia, 25 de abril de 2022. 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil e Ambiental 

 Docente responsável pela disciplina 
– Prof. Oswaldo Cascudo 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Sub-turma 

Materiais de Construção I A --- 
 

Pré-requisitos 
 

Co-requisitos 

Química Geral Resistência dos Materiais I 
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 32 0 2 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 

Quinta-feira 10:50 h – 12:30 h 

 
Ementa 

Conceituações/definições, classificações, processos de obtenção/produção, propriedades, 

produtos/componentes, normalização e aplicações na construção civil dos principais materiais de 

construção, a saber: aço, betuminosos, polímeros, tintas, madeira, cerâmica e vidro. 

 
 

2. OBJETIVOS 
 

2.a Objetivo geral 

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de engenharia civil a desenvolver, 

selecionar, especificar, controlar e aplicar os materiais de construção civil, adequando suas 

características às exigências específicas do tipo e local da construção. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Mês Dia Conteúdo 
CHT 
(*) 

CHP 
(*) 

Maio 26 
Introdução à disciplina: apresentação, forma de avaliação e informações gerais sobre 
o conteúdo e as aulas. Tópico introdutório: importância dos materiais de construção 
e considerações gerais.  

2 --- 

Junho 

02 
Materiais metálicos: conceitos, definições e classificações; produção do aço, 
processos de conformação mecânica e tratamentos térmicos. 

4 --- 

09 
Aços carbono para concreto armado: tipos/especificações, propriedades, requisitos 
de norma e aplicações nas estruturas de concreto. 

6 --- 

16 
Materiais cerâmicos: conceitos gerais, definições e classificações; considerações 
gerais sobre as argilas (matéria prima principal dos materiais cerâmicos), enfocando 
suas principais características e propriedades. 

8 --- 

23 
Tijolos e blocos para alvenaria (de vedação e estruturais): tipos, aspectos e requisitos 
da normalização brasileira, controle de recebimento e aplicações na engenharia civil. 

10 --- 

30 
Atividade assíncrona: vídeos de consolidação da parte de aços como armaduras 
para concreto armado e da parte de material cerâmico. 

12 --- 

Julho 

07 
Blocos para alvenaria (de vedação e estruturais): tipos, aspectos e requisitos da 
normalização brasileira, controle de recebimento e aplicações na engenharia civil. 

14 --- 

14 Liberação da aula: professor em missão internacional na França. 14 --- 

21 
Telhas e tubos cerâmicos: tipos, aspectos e requisitos da normalização brasileira, 
controle de recebimento e aplicações na engenharia civil. 

16 --- 

28 
Placas cerâmicas: tipos, aspectos e requisitos da normalização brasileira, controle 
de recebimento e aplicações na engenharia civil. 

18 --- 

Agosto 

04 Materiais poliméricos (polímeros e plásticos aplicados na construção civil). 20 --- 

11 
Término de materiais poliméricos e início dos princípios de ciência dos materiais de 
construção: conceitos gerais, propriedades e estrutura dos materiais.  

22 --- 

18 
Princípios de ciência dos materiais de construção: conceitos gerais, propriedades e 
estrutura dos materiais (continuação e finalização).  

24 --- 

25 Prova. 26 --- 

Setembro 

01 
Seminários sobre madeiras, vidros, plásticos na construção civil, materiais 
betuminosos e tintas e vernizes para construção: características, propriedades e 
aplicações (primeiro dia de apresentações). 

28 --- 

08 
Seminários sobre madeiras, vidros, plásticos na construção civil, materiais 
betuminosos e tintas e vernizes para construção: características, propriedades e 
aplicações (segundo dia de apresentações). 

30 --- 

15 
Seminários sobre madeiras, vidros, plásticos na construção civil, materiais 
betuminosos e tintas e vernizes para construção: características, propriedades e 
aplicações (terceiro dia de apresentações). 

32  

CHT – Carga horária em aulas teóricas;  CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
OBS: ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
 

4. ESTRATÉGIA DE ENSINO 

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas. Poderão ser realizadas visitas (uma ou 
duas) a fabricantes de materiais ou indústrias, acompanhadas pelo professor ou um responsável, 
visando à complementação do conhecimento do conteúdo teórico. 

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

Datashow e quadro negro (aulas expositivas). Os materiais de estudo serão disponibilizados via 
SIGAA, assim como toda a comunicação professor-aluno se dará por esse sistema da UFG. Poderá 
ser criado um grupo em redes sociais, do tipo whatsapp, para agilizar a comunicação. 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
6.a Descrição dos critérios 

 

Atividade Metodologia Datas 

Prova Individual e sem consulta 25 de agosto de 2022 

Trabalhos Grupos de até 3 alunos – apresentação oral 
1º, 8 e 15 de setembro 

de 2022 
 

 
6.b Composição da nota 

 

Atividade Peso 

Prova 70% 

Trabalho 30% 

 
A frequência às aulas é obrigatória. 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

ALVES, J D Materiais de construção. 6ª. ed. Goiânia, Editora da Universidade Federal de Goiás, 
1987. 363p. 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção.  Rio de Janeiro, LTC, 1987. vs. 1 e 2. 

CASCUDO, O. Arranjos atômicos e estrutura dos materiais. In: ISAIA, G. C. Materiais de 
Construção Civil e Princípios de Ciência e Engenharia dos Materiais. 3ª. ed. - revista e 
atualizada. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto–IBRACON, 2017. v. 1, p. 172-205. \Cap. 6\. 

CASCUDO, O.; CARASEK, H.; HASPARYK, N. P.  Microestrutura dos materiais cerâmicos. In: 
ISAIA, G. C. Materiais de Construção Civil e Princípios de Ciência e Engenharia dos Materiais. 
3ª. ed. - revista e atualizada. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – IBRACON, 2017. v. 1, p. 
338-363. \Capítulo 11\. 

ISAIA, G. C. (ed.) Materiais de Construção Civil e Princípios de Ciência e Engenharia dos 
Materiais. 3ª. ed. - revista e atualizada. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – IBRACON, 
2017. vs. 1 e 2, 1726 p. 

VLACK. L. H. V. Propriedades dos materiais cerâmicos. São Paulo, EDUSP, 1973, 318 p. 

VLACK, L. H. V. Princípios de ciência dos materiais. Trad. FERRÃO, L. P. C.  São Paulo, Edgard 
Blücher, 1970. 

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção.  7a. ed.  Porto Alegre, Globo, 1982. 435 p. 

 

Complementar 

CASCUDO, O.; HELENE, P.  Produção e obtenção de barras e fios de aço para concreto armado.  
São Paulo, Escola Politécnica da USP, 2000. (Boletim Técnico - BT/PCC/256) \disponível 
gratuitamente via download no sítio www.pcc.usp.br/publicações/boletins técnicos\ 

CASCUDO, O. Influência das características dos aço carbono destinado ao uso como 
armaduras para concreto armado no comportamento frente à corrosão.  São Paulo, 2000.  310 
p.  Tese (Doutorado) - Escola Politécnica, Universidade de São Paulo. \Capítulo 3 - disponibilizado 
pelo professor\ 

SOUZA, R. MEKBEKIAN. G. Qualidade na aquisição de materiais e execução de obras. São 
Paulo, Pini, 1996. 375 p. 

 
  

http://www.pcc.usp.br/publicações/boletins
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8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Oswaldo Cascudo 

 

Goiânia, 25 de abril de 2022. 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil e Ambiental 

 Docente responsável pela disciplina 
– Prof. Oswaldo Cascudo 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Engenharia Econômica e Análise de 
Empreendimentos na Área de Engenharia 

A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Construção Civil 1  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE OPT 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 32 - 2 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

30/05/2022 12/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda feira 2T56 

 
Ementa 

 

Noções de macroeconomia; matemática financeira; introdução à análise de empreendimentos - 
conceitos e técnicas para empreendimentos do setor da Engenharia. 
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

  
Transmitir aos alunos conceitos teóricos e experiências práticas de planejamento empresarial, preparando os 
alunos para as atividades de conceber, empreender e gerenciar empreendimentos de engenharia, com ênfase 
na área de engenharia civil.  
 

 
2.b Objetivos específicos 

 

• Preparar simulações de casos de investimento para exemplificar o processo de tomada de decisão 
gerencial e análise de empreendimentos; 

• Apresentar conceitos, propor e resolver exercícios de matemática financeira; 

• Discutir produtos e serviços do Mercado Financeiro e propor simulações de investimentos. 
 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

 DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / METODOLOGIA 

1 30/5 Apresentação do curso/proposta de trabalhos/planilha 
aplicação 

 

2 6/6 Mercado financeiro – oportunidades de investimento  

3 13/6 Noções de macroeconomia – Política Econômica Entrega planilha investimentos 

4 20/6 Matemática Financeira - conceito de juros /capitalização  

5a 27/6 Matemática Financeira - sequências e amortização de 
préstimos 

 

6 4/7 Elaboração trabalhos/exercícios  

7a 11/7 Matemática Financeira – Exercícios – Plano de Negócios – 
proposta trabalho 
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8 18/7 Análise de empreendimentos – introdução / indicadores  

9 25/7 Análise de empreendimentos – estudos de caso/ Tomadas 
de decisão em alternativas de investimentos 

Revisão planilha investimentos 

10 1/8 PROVA Entrega exercícios MF 

11 8/8 Case Incorporação de edifícios Entrega Plano de Negócios 

12 15/8 Elaboração trabalho  

13 22/8 Orientação alunos  

14 29/8 Entrega / Apresentação/avaliação de trabalhos Entrega trabalho Análise de 
Empreendimentos 

15 5/9 Apresentação/avaliação de trabalhos Resgate investimentos 

16 12/9 Apresentação individual - Tomada de decisão de 
investimento - Encerramento e avaliação do curso 

 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente.  
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

O curso compor-se-á de aulas expositivas, palestras e aulas de orientação/avaliação de projeto nas quais os 
grupos de alunos receberão orientação para elaboração dos trabalhos e serão avaliados individualmente. 
Poderão ser propostas atividades não presenciais complementares ao processo de aprendizagem. 
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Plataforma SIGAA, E-mail Institucional, aulas presenciais (teóricas e de orientação de projetos), arquivos com 
slides apresentados nas aulas. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

O desempenho dos alunos será avaliado através de trabalhos em grupos de no máximo 5 alunos, constando 
de elaboração de Plano de Negócios e Análise do Empreendimento para cases propostos pelos alunos, por 
trabalhos individuais (investimento/resgates e Tomada de decisão de investimento) e/ou prova individual 
Para avaliação dos trabalhos será levada em conta a pontualidade na apresentação/entrega, a participação 
dos alunos nas aulas de orientação de projeto, o conteúdo do trabalho e sua defesa individual 

 
6.b Composição da nota 

A nota final será composta pela média aritmética das notas N1 e N2. 
N1 será composta pelas avaliações: Prova individual (90%) e Lista de exercícios de Matemática Financeira 
(10%)  
N2 será composta pela avaliação do Plano de Negócios e Trabalho de Análise de Empreendimentos (80%) e 
Tomada de decisão de investimento (20%) 

 
6.c Cronograma de avaliação 

• Prova e Exercícios Matemática Financeira: 01/08/2002 

• Entrega Plano de Negócios: 08/08/2022 

• Entrega Trabalho Análise Empreendimentos: 29/08/2022 

• Outros marcos de avaliação constantes no Programa Cronológico acima 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 
FORTUNA, E. – Mercado financeiro: produtos e serviços. Rio de Janeiro, Qualitymark Ed., 2008.  
SAMANEZ, C.P. – Matemática Financeira: aplicações à análise de empreendimentos. São Paulo, Prentice Hall, 2007. 
LAPONI, J – Modelagem Financeira com Excel. Rio de Janeiro, Elsevier – Campus, 2004. 
 

Complementar 
HAZZAN, S. – Matemática financeira. São Paulo, Atual,1993.  
TISAKA, M. – Orçamento na construção civil: consultoria, projeto e execução. São Paulo, PINI, 2006.  
LAPPONI, J. – Projetos de investimento – Construção e avaliação do fluxo de caixa. São Paulo, LTE Ed., 2000.  

VARGAS, Ricardo, “Análise de Valor Agregado”, BRASPORT, 5ª Edição, 2011, Rio de Janeiro-RJ.  
CONSTRUÇÃO MERCADO. São Paulo: Editora PINI. Mensal. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

INTRODUÇÃO AO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE OBR 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 32 - 2 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

30/05/2022 12/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda feira 2T34 

 
Ementa 

Apresentação do curso de Engenharia Civil. Regulamentos do Estágio e Atividades Complementares. 
Apresentação dos principais campos de atuação da Engenharia Civil. Trabalho de Conclusão de Curso. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Propiciar aos alunos ingressantes no curso de Engenharia Civil um panorama da UFG, da EECA e do curso. 
Discutir aspectos da profissão de engenheiro civil, através de aulas expositivas, palestras com profissionais e 
professores da EECA. 

 
2.b Objetivos específicos 

• Oportunizar o conhecimento e a relação com as entidades estudantis 

• Apresentar grandes obras de engenharia no Brasil e no mundo através de palestras e vídeos; 

• Conhecer as áreas da engenharia através de aulas/palestras com professores da EECA; 

• Apresentar as entidades de classe da Engenharia no Estado e no País (Sistema CONFEA - CREA; 
Sindicato, Clube de Engenharia), enfatizando os aspectos éticos do exercício profissional; 

• Mostrar a importância da Industria da Construção Civil e das empresas de engenharia no 
desenvolvimento do País 

 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

 DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / METODOLOGIA 

1 30/5 Apresentação curso/professor – entidades estudantis  

2 6/6 Apresentação do plano de curso - informações gerais  

3 13/6 Palestra - Coordenação do Curso  

4 20/6 A evolução da Engenharia no Brasil e no mundo  

5 27/6 Obras de Engenharia - Construção Civil - apresentação  

6 4/7 Palestra - Área da Engenharia Civil  

7 11/7 Obras de Engenharia - Construção Civil - apresentação  

8 18/7 Ética profissional - Entidades de classe Engenharia/CREA  

9 25/7 A indústria, a empresa e o empreendimento de Engenharia  

10 1/8 Palestra – Area da Engenharia Civil  
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11 8/8 O papel do engenheiro no Brasil - perspectivas de 
mercado/orientação trabalho 

 

12 15/8 Preparação Trabalho/Seminário  

13 22/8 Apresentação de seminários por grupos de alunos  

14 29/8 Apresentação de seminários por grupos de alunos  

15 5/9 Apresentação de seminários por grupos de alunos  

16 12/9 Encerramento e avaliação do curso  

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente.  
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

O curso compor-se-á de aulas expositivas e palestras proferidas por profissionais experientes e/ou professores 
de diversas áreas da EECA UFG. Os alunos serão incentivados e orientados a realizar visitas a obras de 
engenharia em grupos. Poderão ser propostas atividades não presenciais complementares ao processo de 
aprendizagem. 
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Plataforma SIGAA, E-mail Institucional, aulas presenciais, arquivos com slides apresentados nas aulas. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

O desempenho dos alunos será avaliado através de seminários orientados, preparados e apresentados por 
grupos de alunos sobre visitas a canteiros de obras de Engenharia ou, se não possível, por trabalhos teóricos 
sobre obras de construção civil. A apresentação e conteúdo dos seminários serão avaliados pelo professor e 
pelos demais alunos da disciplina. 
 

 
6.b Composição da nota 

A nota final será a média aritmética entre a nota conferida pelo professor ao grupo (N1) e a média das notas 
atribuídas pelos grupos de alunos da disciplina para o seminário (N2). 
 
 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica: 
BAZZO, W. A & PEREIRA, L. T. V. Introdução à Engenharia. Editora da UFSC. 2006 
KAWAAMURA, Lli K. Engenheiro: trabalho e ideologia.  
TELLES, Pedro C. S. História da Engenharia no Brasil. 
 
Complementar: 
ASIMOV, Morris. Introdução ao projeto de engenharia.  
BARRASS, Robert. Os cientistas precisam escrever; guia de redação para cientistas, engenheiros e 
estudantes.  
CONFEA – CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA. Código de Ética 
Profissional da Engenharia, Arquitetura, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e da Meteorologia. 
Disponível em < http://www.confea.org.br/ - Discrimina atividades das diferentes modalidades profissionais da 
Engenharia, Arquitetura e Agronomias. Resolução 218 de 29 de junho de 1973. 
FERRAZ, Hermes. A formação do engenheiro: um questionamento humanístico.  Ática. 1983 
Conselho Regional de Engenharia de Goiás. A engenharia em Goiás. CREA GO. 2012. CREA GO. 2012 
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Márcio Belluomini Moraes – marcio_moraes@ufg.br 

Goiânia, abril de 2022 
 



 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL  
 

Plano de ensino 1 / 3 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Materiais de Construção II (MACO II) – EEC0160 A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

MACO I  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

32 h 32 h - 2 h 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quartas-feiras 10h50 às 12h30 – 4M56 

 
Ementa 

Conceituações, definições, classificações, processos de obtenção e produção, propriedades, 
produtos e componentes, normalização e aplicações na construção civil, englobando cal, gesso, 
cimento, pasta, agregados, argamassa, concreto, aditivos e adições. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

 A disciplina tem por objetivo geral capacitar os alunos do curso de Engenharia Civil a desenvolver, 
selecionar, especificar, controlar e aplicar o concreto e seus insumos, adequando suas 
características às exigências específicas do tipo e local da construção. 

 
2.b Objetivos específicos 

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de Engenharia Civil a desenvolver, 
selecionar, especificar, controlar e aplicar a cal, o gesso, a pasta, os agregados, a argamassa e o 
concreto, adequando suas características às exigências específicas do tipo e local da construção. 

 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / METODOLOGIA 

25/05/2022 Introdução, ementa, bibliografia, forma e critério de 
avaliação 

Apresentação de slides e 
uso de quadro branco. 

01/06/2022 Cal Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

08/06/2022 Gesso Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

15/06/2022 Agregados miúdo e graúdo Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

22/06/2022 Produção e composição do cimento; Hidratação do 
cimento; Microestrutura e zona de transição; Pasta, 

Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
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argamassa e concreto branco e discussões. 

29/06/2022 Adições minerais: fíleres, pozolânicas e cimentantes  Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

06/07/2022 Água e aditivos Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

13/07/2022 Avaliação 1  

20/07/2022 Propriedades do concreto no estado fresco Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

27/07/2022 Propriedades do concreto no estado endurecido Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

03/08/2022 Atividade Assíncrona Apresentação de aula 
gravada. 

10/08/2022 Produção do concreto  Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

17/08/2022 Tipos de concreto Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

24/08/2022 Dosagem experimental  Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

31/08/2022 Especificação e controle da qualidade (NB R 6118 e 
12655) 

Apresentação de slides, 
vídeos, uso de quadro 
branco e discussões. 

07/09/2022 Feriado  

14/09/2022 Avaliação 2  

 
OBS: Ao longo do semestre, o presente Programa poderá sofrer alterações 

 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Aulas expositivas com discussões; Leitura de textos indicados e slides previamente 
disponibilizados; Vídeos na internet relativos ao conteúdo da disciplina; Produção de slides, com 
posterior apresentação por parte dos alunos e discussão em sala de aula; Atendimento online aos 
estudantes para solucionar dúvidas relativas ao conteúdo e às atividades propostas. O atendimento 
aos alunos será realizado nas quartas-feiras das 9 às 11h.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Slides, vídeos, quadro branco, Google Meet, Google Class Room, Plataforma SIGAA, E-mail 
Institucional e WhatSapp.  
 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Duas provas. 

 
6.b Composição da nota 

NF = NP1 + NP2 
                 2 
NP1 = Nota da Prova 1 
NP2 = Nota da Prova 2 
NF = Nota Final 
                             

 
OBS: Ao longo do semestre, a forma de avaliação poderá sofrer alterações. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
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Básica: 

ABNT. Normas brasileiras relativas ao conteúdo da disciplina. 

IBRACON - Instituto Brasileiro do Concreto.  Concreto: ensino, pesquisa e realizações. ISAIA, G. 
C., ed.  São Paulo, IBRACON, 2011. vols. 1 e 2. 1902p.  

MEHTA, P. K.; MONTEIRO, P. M.  Concreto: microestrutura, propriedades e materiais.  São 
Paulo, IBRACON, 2014.  749 p. 

HELENE, P.; TERZIAN, P.  Manual de dosagem e controle do concreto.  São Paulo, Pini/Senai, 
1992.  349 p. 

IBRACON. Materiais de construção. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – Editor Geraldo 
C. Isaia, 2ª ed. 2011. 1726p. 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção.  6ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 2019. 568p. 

 

Complementares: 

ALVES, J. D.. Materiais de construção. 8ª. ed. Goiânia: UCG E UFG, 2006. 256p. 

CALLISTER Jr., D. W. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 5ª ed. Rio de janeiro, 
LTC. 2012, 587p. 

SOUZA, R. MEKBEKIAN. G. Qualidade na Aquisição de Materiais e Execução de Obras. PINI. 
São Paulo, 1996. 375p. 

YAZIGI. W. A Técnica de Edificar. S1NDUSCON-SP/PINI, São Paulo. 1999, 640p. 

AZEREDO, H. A. O edificio e seuacabamento. São Paulo, Edgar Blucher, 1990. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Planejamento e Controle de Obras A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

CoCi2 - 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE OBRIGATÓRIA 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64 - 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda feira 2T1234 

 
Ementa 

Orçamento de obras; BDI; Cronograma; MS Project; Planejamento de Obras a longo, médio e curto prazo; 
Diagramas de precedência – redes PERT/COM; Linha de balanço; Gráfico Tempo x Caminho; Indicadores 
Físico e Econômico; Técnicas de gerenciamento de obras. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Transmitir os conceitos básicos referentes à elaboração de orçamentos, cronogramas, controles e 
gerenciamento aplicados à construção de edifícios e treinar os alunos na elaboração de orçamentos, 
memoriais e cronogramas. 

 
2.b Objetivos específicos 

 

• Repassar aos alunos os procedimentos para elaboração de orçamentos; 

• Repassar aos alunos os procedimentos para elaboração de cronogramas de longo, médio e curto 
prazo. 

• Repassar aos alunos os procedimentos para levantamento de Indicadores de Controles físico e 
financeiro das obras. 

 

 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

 DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / METODOLOGIA 

1 30/05 Apresentação do curso orçamento. Aula presencial 

2 30/05 Níveis de Projeto, tipos de orçamento, passo a passo para 
elaboração de orçamentos. 

Aula presencial 

3 06/06 Composições de Custo Unitário – CPU, exercícios. Aula presencial 

4 06/06 Planilha Orçamentária. Explicação do Projeto do Sobrado, 
cronograma para elaboração do orçamento. 

Aula presencial 

5 13/06 Planilha Orçamentária, Composições, Curvas ABC de 
Serviços e Insumos. 

Aula presencial 

6 13/06 Custos de materiais, mão de obra e equipamentos, Leis 
Sociais, BDI, NBR 12.721. 

Aula presencial 

7 20/06 Orientação trabalho orçamento. Aula presencial 
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8 20/06 Orientação trabalho orçamento. Aula presencial 

9 27/06 Orientação trabalho orçamento. Valendo avaliação Aula presencial 

10 27/06 Orientação trabalho orçamento. Valendo avaliação Aula presencial 

11 04/07 Orientação trabalho orçamento. Valendo avaliação Aula presencial 

12 04/07 Orientação trabalho orçamento. Valendo avaliação Aula presencial 

13 11/07 PROVA 1. Aula presencial 

14 11/07 PROVA 1. Aula presencial 

15 18/07 Avaliação final do trabalho orçamento – defesa final 
pelos alunos 

Aula presencial 

16 18/07 Avaliação final do trabalho orçamento – defesa final 
pelos alunos 

Aula presencial 

17 25/07 Introdução ao Planejamento. Planejamento de longo, médio 
e curto prazo. Observação sobre a próxima aula 
(elaboração de Planejamento de Longo Prazo com o uso do 
programa Project da Microsoft). 

Aula presencial 

18 25/07 Planejamento de longo, médio e curto prazo  Aula presencial 

19 01/08 Fluxo em rede, PERT/COM, cronograma trabalho 
cronograma e explicação  

Aula presencial 

20 01/08 Elaboração de um cronograma com o uso do programa 
Project da Microsoft. EAP, inter-relações entre as tarefas, 
cálculo das durações, caminho crítico, cronograma de 
médio e curto prazo, filtros diversos. 

Aula presencial 

21 08/08 Gráfico tempo x caminho, indicadores, exercícios, avaliação 
e dúvidas trabalho cronograma. 

Aula presencial 

22 08/08 Linha de balanço, cronograma físico financeiro, valor 
agregado, PMI/PMBOK. 

Aula presencial 

23 15/08 Orientação trabalho planejamento. Valendo avaliação. Aula presencial 

24 15/08 Orientação trabalho planejamento. Valendo avaliação. Aula presencial 

25 22/08 Orientação trabalho planejamento. Valendo avaliação. Aula presencial 

26 22/08 Orientação trabalho planejamento. Valendo avaliação. Aula presencial 

27 29/08 PROVA 2 Aula presencial 

28 29/08 PROVA 2. Aula presencial 

29 05/09 Avaliação final do trabalho de cronograma – defesa 
final pelos alunos 

Aula presencial 

30 05/09 Avaliação final do trabalho de cronograma – defesa 
final pelos alunos 

Aula presencial 

31 12/09 Avaliação final do trabalho de cronograma – defesa 
final pelos alunos 

Aula presencial 

32 12/09 Avaliação final do trabalho de cronograma – defesa 
final pelos alunos 

Aula presencial 

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 

razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

O curso compor-se-á de aulas expositivas conceituais e aulas de orientação/avaliação de trabalhos de 
orçamento e cronogramas, nas quais os grupos de alunos receberão orientação para elaboração dos trabalhos 
e serão avaliados individualmente.  
Poderá haver atividades assíncronas (como leitura de materiais, participação em fóruns de discussão, 
aplicação de exercícios, produção de textos, vídeos na internet, aulas expositivas assistidas posteriormente 
em vídeo), dependendo da disponibilidade de tempo e evolução da matéria. 
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Plataforma Moodle, Plataforma SIGAA, E-mail Institucional. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

O desempenho dos alunos será avaliado através de notas individuais referente à elaboração de duas provas e 
dois trabalhos práticos, desenvolvidos por grupos de no máximo 4 alunos (a ser definido pelo professor no 
início das aulas e conforme o número de alunos matriculados). 

• No primeiro trabalho, referente à elaboração de um orçamento, cada aluno deverá entregar (grupo) e 
expor (individual) ao professor, inclusive respondendo perguntas: 

o o memorial descritivo;  
o a planilha orçamentária; 
o as composições de preço unitário;  
o o memorial de cálculo referente ao levantamento de quantitativos de serviços; 
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o a curva ABC de serviços e de insumos. 
 

• No segundo trabalho, referente à elaboração de um cronograma, os alunos deverão entregar: 
o cronograma da obra (a mesma que foi orçada) a ser elaborado com a utilização do programa 

Project da Microsoft; 
o fluxo em rede com a vinculação (predecessoras e sucessoras) dos serviços para execução 

da obra; 
o gráfico tempo x caminho; 
o planilha com demonstrativo referente ao cálculo das durações dos serviços; 
o cronograma físico-financeiro; 
o planejamento de curto prazo referente às primeiras 20 (vinte) semanas de serviço. 

 
Para avaliação dos trabalhos serão levadas em consideração a pontualidade na apresentação/entrega das 
etapas, a participação dos alunos nas aulas de orientação dos trabalhos, o conteúdo do trabalho e sua defesa 
individual com domínio na apresentação das etapas desenvolvidas e defesa final na entrega final do trabalho. 
O professor enviará aos alunos, no início das aulas, um cronograma mais detalhado com as datas para as 
apresentações e defesas dos trabalhos, discriminando as etapas a serem apresentadas e defendidas. 

 
 
 
 

6.b Composição da nota 

• A primeira nota resultará do resultado da Prova 1 (50%) e da avaliação do primeiro trabalho (50%).  
 

• A segunda nota resultará do resultado da Prova 2 (50%) e da avaliação do segundo trabalho (50%).  
 

• O aluno que não participar das avaliações intermediárias, conforme cronograma que o professor 
enviará, perderá 0,5 ponto na nota final do trabalho para cada avaliação que não participar.  
 

• O grupo que não avançar o trabalho, conforme o cronograma que o professor enviará, perderá 0,5 
ponto na nota final do trabalho para cada avaliação que não houver evolução. 
 

• A nota final do trabalho será avaliada a partir do trabalho enviado ao professor e da defesa e 
respostas às perguntas que serão feitas pelo professor na Defesa Final do Trabalho. Isto valerá para 
os dois trabalhos que deverão ser elaborados pelos alunos. As notas serão individuais. 
 
 

7. BIBLIOGRAFIA 

▪ Básica 
 

1. Brasil - Associação Brasileira de Normas Técnicas - Avaliação de custos unitários e preparo de 
orçamento de construção para incorporação de edifícios em condomínio. Rio de Janeiro, ABNT (NBR 
12.721). 

2. MATTOS, Aldo Dórea, “Como preparar orçamentos de obras”, PINI, São Paulo, 2006. 
3. MATTOS, Aldo Dórea, “Planejamento e Controle de Obras”, PINI, São Paulo, 2010. 
4. TCPO - Tabelas de composição de preços para orçamentos. PINI, São Paulo, 2008. 

 
▪ Complementar 
 

1. CARDOSO, Roberto Sales, “Orçamento de Obras em Foco”, PINI, São Paulo, 2009. 
2. GOLDMAN. Pedrinho, “Introdução ao planejamento e controle de custos na construção civil”, PINI, 

São Paulo, 4ª Edição 2004. 
3. REVISTA - Construção Mercado - Editora PINI. 
4. TISAKA, M., “Orçamento na Construção Civil: consultoria, projeto e execução”, PINI, São Paulo, 

2006. 
5. VARGAS, Ricardo, “Análise de Valor Agregado”, Brasport, 5ª Edição, 2011, Rio de Janeiro-RJ. 

 
 
 

 
8. DOCENTES RESPONSÁVEIS PELA DISCIPLINA 

Ulisses Guimarães Ulhôa 

Goiânia, 22 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

ECC0012 – Análise Estrutural 1 A  
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Resistência dos Materiais I Resistência dos Materiais 2 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64 h 64h - 4h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta-Feira 14:50-18:30 
 

Ementa 
Morfologia e topologia das estruturas; equações gerais de equilíbrio; esforços solicitantes; análise de sistemas 
estruturais reticulados planos; efeito de cargas móveis em estruturas isostáticas 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Desenvolver a competência de analisar estruturas bidimensionais reticuladas e estaticamente determinadas 
tais como: treliças, vigas, pórticos e grelhas. 

 
2.b Objetivos específicos 
Identificar estruturas quanto a sua estaticidade e estabilidade; 
Determinar o grau de indeterminação estática e de indeterminação cinemática; 
Determinar as reações de apoio; 
Determinar os esforços solicitantes nas barras; 
Traçar os diagramas de esforços solicitantes e linhas elásticas; 
Traçar linhas de influências e envoltórias das reações de apoio e dos esforços solicitantes. 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO Carga Horária 
Presencial 

26/05/2022 Introdução ao curso de Análise Estrutural 1. Conceitos básicos. 2 
26/05/2022 Reações de apoio e esforços internos (treliças, vigas, pórticos e grelhas) 4 
02/06/2022 Reações de apoio e esforços internos (treliças, vigas, pórticos e grelhas) 6 
02/06/2022 Reações de apoio e esforços internos (treliças, vigas, pórticos e grelhas) 8 
09/06/2022 Treliças (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 

solicitantes, deslocamentos) 
10 

09/06/2022 Treliças (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 

12 

16/06/2022 Feriado -- 
23/06/2022 Treliças (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 

solicitantes, deslocamentos) 
14 

23/06/2022 Treliças (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 16 

30/06/2022 Vigas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços solicitantes, 18 
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deslocamentos) 
30/06/2022 Vigas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços solicitantes, 

deslocamentos) 20 

07/07/2022 Vigas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços solicitantes, 
deslocamentos) 22 

07/07/2022 Vigas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços solicitantes, 
deslocamentos) 24 

14/07/2022 Vigas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços solicitantes, 
deslocamentos) 26 

14/07/2022 Vigas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços solicitantes, 
deslocamentos) 28 

21/07/2022 Primeira avaliação (P1) 30 
21/07/2022 Primeira avaliação (P1) 32 
28/07/2022 Pórticos planos (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 

solicitantes, deslocamentos) 34 

28/07/2022 Pórticos planos (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 36 

04/08/2022 Pórticos planos (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 38 

04/08/2022 Pórticos planos (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 40 

11/08/2022 Grelhas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 42 

11/08/2022 Grelhas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 44 

18/08/2022 Grelhas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 46 

18/08/2022 Grelhas (conceituação, reações de apoio, diagramas de esforços 
solicitantes, deslocamentos) 48 

25/08/2022 Linhas de influência e envoltória de esforços internos e reações de apoio 
em estruturas isostáticas 50 

25/08/2022 Linhas de influência e envoltória de esforços internos e reações de apoio 
em estruturas isostáticas 52 

01/09/2022 Linhas de influência e envoltória de esforços internos e reações de apoio 
em estruturas isostáticas 54 

01/09/2022 Linhas de influência e envoltória de esforços internos e reações de apoio 
em estruturas isostáticas 56 

08/09/2022 Segunda avaliação (P2) 58 
08/09/2022 Segunda avaliação (P2) 60 
15/09/2022 Avaliação substitutiva ou de segunda chamada (P3) 62 
15/09/2022 Avaliação substitutiva ou de segunda chamada (P3) 64 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
1. As atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial em sala de aula, a ser definida pela 
Coordenação de Graduação do Curso de Engenharia Civil; 
2. Todos os participantes devem seguir o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” e todas as 
recomendações apresentadas em www.retomada.ufg.br; 
3. As aulas serão dialogadas com recursos multimídia para projeção em tela e quadro para as aulas 
presenciais; 
4. O material de suporte ao curso (slides e listas de exercícios) será disponibilizado no Google Sala de Aula da 
plataforma GSuit e/ou Plataforma SIGAA; 
5. O atendimento individual (remoto ou presencial) deve ser previamente marcado via e-mail institucional 
silvafma@ufg.br; 
6. As listas de exercícios, com entrega obrigatória, estarão disponíveis para resolução em forma assíncrona 
via Formulário eletrônico da plataforma GSuit. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
1. Equipamento de projeção; 
2. Quadro; 
3. Formulários eletrônicos da plataforma GSuit, sendo importante e obrigatório que o discente utilize o seu e-
mail institucional para o devido login no navegador que que permitirá o acesso ao material; 
4. E-mail institucional. 

 
 
 

http://www.retomada.ufg.br/
mailto:silvafma@ufg.br
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
1. Duas provas individuais, P1 e P2, a serem respondidas em regime presencial, explorando os conceitos 
teóricos e as técnicas de solução dos conteúdos abordados na disciplina. O tempo de resolução da P1 e P2 
será de 4 (quatro) horas-aulas para cada uma delas;  
2. Haverá uma terceira prova individual, P3, que poderá ser realizada pelos discentes que queiram substituir a 
nota das avaliações P1 e/ou P2. 
3. Os discentes que não realizarem as avaliações P1 e/ou P2 devem, necessariamente, realizar a avaliação 
P3 que terá o caráter de “segunda chamada” das avaliações P1 e/ou P2. 
4. O conteúdo da avaliação P3 será o mesmo conteúdo das avaliações P1 e P2, devendo o discente 
solucionar as questões de acordo com as prova que ele deseja substituir e/ou fazer a segunda chamada, 
sendo o tempo de resolução da P3 igual ao de 4 (quatro) horas-aulas.  
4. Listas de exercícios (LE) disponibilizadas via formulário eletrônico da plataforma Gsuit que serão 
apresentados durante o decorrer da disciplina de forma assíncrona. 

 
6.b Composição da nota 
MF = 0.4*P1+0.45*P2+0.15*LE 
onde: LE é a média aritmética das listas de exercícios realizadas ao longo da disciplina. 
Caso o discente não realize algumas das avaliações (P1 ou P2) a reposição ocorrerá apenas na terceira 
avaliação P3 denominada como “Avaliação substitutiva ou de segunda chamada” no cronograma das aulas. 
A MF >= 6,0 (seis) e frequência mínima de 75% garantem a aprovação na disciplina. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 
AMARAL, O. C. Estruturas Isostáticas. 7ª ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. 9ª ed. São Paulo: Editora Globo, 1989. Vol. 1. 
SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. 9ª ed. São Paulo: Editora Globo, 1989. Vol. 2. 
SORIANO, H. L. Estática das Estruturas. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 2007. 
GORFIN, B; OLIVEIRA, M. M. Estruturas isostáticas. Rio de Janeiro: LTC, 1978. 
MACHADO JR., E. F. Introdução à isostática. São Carlos: Editora da EESC-USP, 1999. 
MARTHA, L. F. Análise de Estruturas. 1ª edição. Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 2010. 
Complementar 

HIBBELER, R. C. Estática: Mecânica para Engenharia. 10ª ed. São Paulo: Pearson, 2006. 
FONSECA, A. Curso de mecânica. 3ª ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico S/A, 1972. Vols. 1 e 2. 
CAMPANARI, F. A. Teoria das estruturas. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois, 1985. Vols. 1-4. 
FREITAS NETO, J. A. e SPERANDIO JR., E. Exercícios de estática e resistência dos materiais. 4ª ed. Rio 
de Janeiro: Editora Interciência, 1979. 

 
8. DISPOSITIVOS LEGAIS  
As atividades síncronas em regime Ensino Remoto Emergencial da disciplina (caso ocorram em decorrência 
do agravamento da situação epidemiológica de COVID-19) serão gravadas com a finalidade de disponibilizar 
aos alunos um material de apoio ao seu estudo individual. Assim, esse material é de uso individual e restrito 
aos alunos matriculados na disciplina e não poderá ser distribuído ou divulgado, de nenhuma forma ou por 
qualquer meio, sem a prévia autorização de todos os envolvidos na atividade síncrona, o que incluiu, mas não 
se limita, ao docente e aos alunos participantes da atividade síncrona.  
É facultado a qualquer pessoa participante da atividade síncrona da disciplina se opor à gravação de sua 
imagem e/ou voz. Para isso, a pessoa(s) deverá(ão) manifestar expressamente a sua oposição à gravação, no 
chat da disciplina, antes do início da aula. No caso de haver alguma oposição à gravação, solicita-se à 
pessoa(s) que se manifestou(aram) que mantenha(m) a sua câmera e microfones desligados de modo a 
permitir a disponibilização da gravação da atividade aos demais alunos matriculados na disciplina. Havendo 
necessidade de manifestação durante a gravação, que ela seja feita por meio do chat. No caso de ser 
necessária alguma manifestação oral ou por meio de vídeo da(s) pessoa(as) que se opôs(opuseram) à 
gravação, solicita-se avisar previamente ao docente, e/ou responsável pela gravação, para que a gravação 
seja interrompida durante a sua intervenção.  
O aluno poderá gravar ou fotografar trechos da aula com a finalidade exclusiva de anotação do conteúdo para 
posterior utilização própria pelo aluno em seus estudos (art. 46, IV da Lei 9610/98). Porém, é expressamente 
vedada sua publicação sem a autorização dos demais envolvidos (alunos e docente), o que inclui 
compartilhamento pela internet, WhatsApp, etc.  
Todo o material gerado pelo docente da disciplina, o que inclui, mas não se limita, aos vídeos das atividades 
síncronas, notas de aula elaboradas pelo docente e esboços feitos durante a aula, estão protegidos por 
direitos autorais.  
 
Segundo Art. 17 da Resolução CONSUNI/UFG no 90 “O uso de EPIs nas atividades presenciais é item 
obrigatório a todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, consoante às recomendações 
de biossegurança. 
Parágrafo 1º Aquele que recusar a utilizar EPI de proteção à COVID-19 será impedido de participar das 
atividades, com prejuízos de notas e frequências.” 
Dessa forma, é obrigatório o uso correto de máscaras a todos participantes das atividades, conforme 
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normas da Lei no 14.019, de 2 de julho de 2020:  
● Uso de máscaras de tecido, N95, cirúrgicas ou similares que formem uma barreira física a disseminação de 
gotículas expelidas do nariz ou da boca do usuário. 
● A máscara é de uso individual.  
● A máscara não deve ser retirada em momento algum.  
● A máscara deve, obrigatoriamente, cobrir a boca e o nariz.  
Ainda segundo a Resolução CONSUNI/UFG no 90, os participantes das atividades deverão informar a 
qualquer momento, se apresentaram sinais e sintomas clínicos e/ou testaram positivo para a Covid-19 ou 
ainda se tiveram contato com pessoa comprovadamente infectada, para a tomada de providências cabíveis. O 
estudante de graduação, preencher formulário disponível no SIGAA e avisar o docente responsável.  
 
Fica subentendido que ao se matricularem na disciplina em questão, os alunos confirmam que leram e estão 
de acordo com os dispositivos legais acima descritos. 

 
 

9. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Frederico Martins Alves da Silva 

 
Goiânia, 12 de Abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Análise Estrutural II  Código: EEC0013  
  

A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Cálculo Numérico, ReMa II, Análise Estrutural I 
e Sistemas Estruturais I 

 

 

 

Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 64 - 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 

 

Dia da semana 

 

Horário 
Quinta feira 07h10-10h50 

 

 

Ementa 

Estruturas hiperestáticas; métodos clássicos da análise estrutural; método das forças aplicado à 
análise de estruturas reticuladas planas; método dos deslocamentos aplicado à análise de 

estruturas reticuladas planas; desconsideração da deformação axial. 
 

2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Desenvolver a competência de analisar estruturas bidimensionais reticuladas, estaticamente 

indeterminadas. 
 

 
2.b Objetivos específicos 

Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 

• Identificar estruturas quanto a sua estaticidade e estabilidade; 
• Prever o comportamento de estruturas (como elas trabalham): forma dos diagramas de 

esforços solicitantes e linhas elásticas; 

• Determinar o grau de indeterminação estática; 
• Determinar o grau de indeterminação cinemática; 

• Determinar as reações de apoio; 
• Determinar os esforços solicitantes nas extremidades das barras; 
• Determinar os esforços solicitantes ao longo das barras; 

• Traçar os Diagramas de Esforços Solicitantes; 
• Utilizar, entendendo o funcionamento, programas computacionais para a análise de estruturas 
reticuladas. 

• Desenvolver um programa computacional para a análise de vigas contínuas. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

DIA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 

26/05/22 1.  Introdução ao curso. 
     Conceitos básicos. 

▪ Estruturas isostáticas. 
▪ Grau de indeterminação estática (hiperestaticidade). 
▪ Grau de indeterminação cinemática: total e reduzido. 
▪ Conceitos de Rigidez e Flexibilidade. 
▪ PTV → Método da Carga Unitária. 
▪ Linearidade Física e Geométrica → Princípio da Superposição dos Efeitos 

(PSE). 
▪ Estruturas com simetria. 

4   

02/06/22  2. Formulação de análise estrutural pelo Método das Forças   
(MF)/Flexibilidade: 

▪ Sistema Principal do MF, Hiperestáticos (Xi) e condições/equações de 
compatibilidade; 

− Equações de Compatibilidade com PSE: Termos de carga (di0), 

Coeficientes de Flexibilidade (dij) x Hiperestáticos (Xj). 

4   

09/06/22 3. Prova e aula, 4   

16/06/22 Feriado: Corpus Christi   

23/06/22 4.  Análise de estruturas pelo MF. 4   

30/06/22 5.  Análise de estruturas pelo MF. 4   

07/07/22 6. Prova e aula. 4   

14/07/22 7. Formulação de análise estrutural pelo Método dos Deslocamentos 

(MD)/Rigidez, considerando e desconsiderando as deformações de 
esforços normais: 

▪ Sistema Principal do MD, condições/equações de equilíbrio; 

− Equações de Equilíbrio com PSE: Termos de carga (Fi0),  Coeficientes 
de Rigidez (kij) x Deslocamentos (uj). 

4   

21/07/22 8. Análise de estruturas pelo MD. 4   

28/07/22 9. Prova e aula. 4   

04/08/22 10. Análise de estruturas pelo MD. 4   

11/08/22 11. Análise de estruturas pelo MD.  4   

18/08/22 12. Prova. 4   

25/08/22 13. Análise de estruturas pelo MD. 4   

01/09/22 14. Análise de estruturas pelo MD. 4   

08/09/22 15. Prova. 4   

15/09/22 16. Análise de estruturas pelo MD. 4  

Ao longo do semestre, este Programa Modelo poderá sofrer alterações, em razão de eventos não previstos 
inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Vejam o documento, com resumo e grifos meus, a seguir: 
 

→ RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 02, DE 24 DE ABRIL DE 2019 que Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) do Curso de Graduação em Engenharia: 
 

Art. 4º O curso de graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, ao longo da formação, as 

seguintes competências gerais: 

      ... 

      V - comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica:  

            a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma diferente do 

Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em termos de métodos e tecnologias 

disponíveis; 

       ... 

       VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, atualizando-se em 

relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação:  

                 a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem contínua, à 

produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias.  

                 b) aprender a aprender. 

Art. 6º ... Os PPCs dos cursos de graduação em Engenharia devem especificar e descrever claramente: 

        ... 

        VIII - o processo de autoavaliação e gestão de aprendizagem do curso... 

        ... 

                § 3º Devem ser incentivados os trabalhos dos discentes, tanto individuais quanto em grupo, sob a 
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efetiva orientação docente. 

                 ... 

                 § 6º Deve ser estimulado o uso de metodologias para aprendizagem ativa, como forma de 

promover uma educação mais centrada no aluno. 

 
Daí, a seguir, apresento as estratégias de ensino-aprendizagem idealizadas, procurando seguir 

princípios de aprendizagem ativa. 
 

Ensino interativo conduzido pelo professor.  
Atividades assíncronas (fora do horário de aulas):  
▪ Todos os conteúdos constantes na ementa serão ofertados de modo assíncrono, portanto, fora 

dos horários destinados às “aulas”, que não serão expositivas, no sentido instrucionista do 
termo. Ou seja, antes das “aulas” os estudantes já deverão ter estudado os conteúdos, 
discutido com colegas e/ou o professor. 

▪ Atendimento, individualizado ou em grupo: Moodle, grupo de WhatsApp. Não por E-mail. 

Atividades presenciais, seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” 
(https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG): 
▪ Nos horários de “aulas”, serão desenvolvidas: 
o Atividades planejadas/ajustadas às necessidades da turma (sob medida);  
o Coleta de dados (Provas presenciais) para avaliações: 

▪ Momentos de acompanhamento (atendimento) serão os estabelecidos no “Horário Semanal 
Individual – Docente” e/ou outro(s) acordado(s) durante o curso. Estes poderão ser presencias 
ou de forma remota, preferencialmente via Google Meet, e deverão ser solicitados pelos 

alunos. 

Cada estudante deve fazer suas autoavaliações ao longo do curso. 

Não deixe acumular dúvidas.  
 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

Poderão ser utilizados: 

Quadro verde, projetor, computador, “smartphone”, mesa digitalizadora, calculadora; 
Livros, apostilas, Listas de exercícios, vídeo aulas, materiais interativos, tabelas; 
Programas computacionais (softwares): FTOOL, LESM, SAP2000; 

Ferramentas para comunicação remota: 
- Assíncronas: MOODLE, SIGAA, Grupo de WhatsApp (evitar comunicação “no privado”); 
- Síncronas: Google Meet, Skype, Grupo de WhatsApp (evitar comunicação “no privado”). 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

As avaliações serão a partir da coleta de dados de cinco provas (Pi) presencias: 
P1: 09/06/22 
P2: 07/07/22 

P3: 28/07/22 
P4: 18/08/22 

P5: 08/09/22 
 

6.b Composição da nota 

A Média Final (MF) será composta por: 

MF = 0,10.P1 + 0,15.P2 + 0,15.P3 + 0,25.P4 + 0,35.P5 

Se o estudante deixar de fazer alguma prova, deverá fazer segunda chamada em data e hora 

determinada pelo professor, para repor a nota. 

A aprovação está condicionada a média e frequência mínimas estabelecidas no RGCG da UFG. 
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7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

MARTHA, L. F. Análise de Estruturas. 1ª edição. Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 2010. 524p. 
ISBN: 8535234551. 

SORIANO, H. L.; Lima, S. S. Análise de Estruturas: Método das Forças e Método dos 
Deslocamentos. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 2006. 

SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. 9a edição. São Paulo: Editora Globo, 1991. Vol. 2 

e 3. 
 

Complementar: 
SORIANO, H. L.; LIMA, S. S. Análise de estruturas: formulação matricial e implementação 

computacional, Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 2005. 
GERE, J.M., WEAVER. W. Análise de estruturas reticuladas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 
KASSIMALI, A. Análise estrutural. São Paulo: Cengage Learning 2016. 

 

Programas Computacionais 
Ftool: A Frame Analysis Educational Software. Rio de Janeiro, 2002. Disponível em: 

https://web.tecgraf.puc-rio.br/etools.  
LESM: Linear Elements Structure Model. Disponível em https://web.tecgraf.puc-rio.br/lesm/.  
SMath Studio.  Disponível em  https://en.smath.com 

GNU Octave. Scientific Programming Language. Disponível em       
https://www.gnu.org/software/octave/ 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Ademir Aparecido do Prado (9.8250-6765) 

 

Goiânia, 19 de abril de 2022. 
 
 

 
 

javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,11,2,214197,1,'resultado',1);
https://web.tecgraf.puc-rio.br/lesm/
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Concreto Estrutural 1 – EEC 0034 B  
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

COCI I – Sistemas Estruturais I – REMA 2 
Análise estrutural I – Laboratório MACO 2 

 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64 64 - 04 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda/Quarta 16:50/18:30 
 

Ementa 
Bases da associação concreto-aço; Fundamentos do projeto de estruturas de concreto armado; 
Elementos estruturais em concreto armado; Propriedades dos materiais concreto x aço; 
Dimensionamento de vigas à flexão; Dimensionamento de vigas ao cisalhamento; Verificações aos 
estados limites de serviço. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Apresentar as bases teóricas do material concreto armado e estudar as características para o 
dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais em concreto armado.  
 

 
2.b Objetivos específicos 
- Apresentar as bases teóricas sobre o comportamento do material concreto armado;  
- Histórico de aplicação e exemplos de obras no Brasil e no Mundo;  
- Fundamentos do Projeto de Estruturas em Concreto Armado – bases normativas;  
- Estados Limites Últimos - Domínios de Dimensionamento; 
- Aderência e Ancoragem; 
- Dimensionamento e Detalhamento das Vigas em Concreto Armado – Flexão e Cisalhamento;  
- Verificações aos Estados Limites Últimos e de Serviço; 

 
 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 
  Síncrona Assíncrona Síncrona Assíncrona 
Maio      
25/05 Introdução ao Curso de Concreto I 2    
30/05 Bases da Associação Concreto x Aço 2    
      
Junho      
01/06 Propriedades do Concreto/Aço Estrutural 2    
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06/06 Requisitos de qualidade e durabilidade 2    
08/06 Resistência, Segurança e estados limites 2    
13/06 Normas Vigentes 2    
15/06 1ª. Avaliação: N1 2    
20/06 Domínios de Dimensionamento 2    
22/06 Bases do Dim. Flexão Simples (FS) 2    
27/06 Dim. Seções Retangulares  Arm. Simples 2    
29/06 Dim. Seções Retangulares  Arm. Dupla 2    
      
Julho      
04/07 Dimensionamento Seções T 2    
06/07 Ex. Numéricos de Dim. Flexão 2    
11/07 Bases Dimensionamento Cisalhamento 2    
13/07 Ex. Numéricos de Dim. Cisalhamento 2     
18/07 Aula de Revisão para a Prova 2    
20/07 2ª. Avaliação: N2 2    
25/07 Aderência e Ancoragem 2    
27/07 Ancoragem – prescrições normativas 2    
      
Agosto      
01/08 Detalhamento de Vigas – Parte 1 2    
03/08 Detalhamento de Vigas – Parte 2 2    
08/08 Detalhamento de Vigas – Parte 3 2    
10/08 Detalhamento de Vigas – Parte 4 2     
15/08 Detalhamento de Vigas – Parte 5 2    
17/08 ELS – Introdução 2    
22/08 ELS – Deslocamentos Admissíveis 2    
24/08 ELS – Formação e Abertura Fissuras 2    
29/08 Aula de Revisão para a Prova 2    
31/08 3ª. Avaliação: N3 2    
      
Setembro      
05/09 Noções de Cálculo via Computador 2    
07/09 Noções de Cálculo via Computador 2    
12/09 4ª. Avaliação - Prova Substitutiva 2    
14/09 Entrega das Notas Finais 2    
      
 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
As aulas serão presenciais e conteúdos serão disponibilizados através da plataforma Google Sala de Aula G 
Suite.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Exposição do conteúdo através de slides, software powerpoint, Google Meet, G Suite, Plataforma SIGAA, E-
Mail Institucional, WhatsApp 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Ao longo do semestre serão realizadas três avaliações com o intuito de acompanhar o desenvolvimento do 
aluno com relação ao conteúdo exposto. Estas avaliações constarão de provas escritas. A menção final será 
determinada somando-se as seguintes médias e notas:  
Nota 1(N1) - prova escrita 1 ; Nota 2(N2) - prova escrita 2 ; Nota 3(N3) - prova escrita 3  
 
As avaliações, portanto, constarão de três (3) provas a serem realizadas durante o curso, sendo que o aluno 
que obtiver uma média M1 ≥ 6,0 então sua média final será MF = M1 e estará dispensado de fazer a quarta 
prova. Caso contrário, o aluno deverá realizar a quarta prova (N4), e sua média final (MF) será calculada pela 
equação III.  
 
Um detalhe especial sobre a 4ª prova que consiste numa prova especial envolvendo todo o conteúdo do 
semestre para os alunos que não obtiveram aprovação com as avaliações anteriores ou que, por algum 
motivo, se ausentaram de alguma avaliação. Vale ressaltar que a disciplina é ministrada em regime remoto 
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emergencial, obrigando por força de regulamentação do Ministério da Educação, que os alunos nela 
matriculados compareçam, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e atividades 
programadas. A não observância deste preceito coloca o aluno na condição de reprovado em que o mínimo 
de freqüência não foi atingido, independentemente do resultado obtido nas avaliações 
 

 
6;b Composição da nota 
M1 = 0,2. N1 + 0,4. N2 + 0,4. N3 (equação I)  
 
Se M1 ≥ 6,0 então MF = M1 (equação II).  
 
Se M1 < 6,0 então MF = (M1+N4)/2 (equação III), o aluno será aprovado se: MF ≥ 6,0. Ao contrário, 
REPROVADO!  
 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 
[1] Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT – Projeto de Estruturas de Concreto Armado 
NBR 6118 : 2014 , Rio de Janeiro ABNT Editora, 2014;  
 
[2] Carvalho, R. Chust & Figueiredo Filho, J. R., Cálculo e Detalhamento de Estruturas usuais de 
Concreto Armado, São Paulo: EDUFSCAR Editora, 2001. 
 
[3] Clímaco, J. C. T. de Souza – Estruturas de Concreto Armado: Fundamentos de Projeto, 
Dimensionamento e Verificação – Editora da Universidade de Brasília – UnB – Brasília – 2005;  
 
Complementar 
[4] FUSCO, P.B. Estruturas de Concreto - Fundamentos do Projeto Estrutural. São Paulo, Ed. USP 
McGraw-Hill, 1976, 298p.  
 
[5] MACGREGOR, J.G. Reinforced Concrete – Mechanics and design. 3ª ed., Upper Saddle River, 
Ed. Prentice Hall, 1997, 939p. 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Prof. Dr. Janes Cleiton Alves de Oliveira 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
 



 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL  
 

Plano de ensino 1 / 5 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Concreto Estrutural II A  
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Análise Estrutural II / Concreto Estrutural I  
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64  4 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 
  
Dia da semana 

 
Horário 

Quarta-feira 08h50min às 10h30min 

Quarta-feira 10h50min às 12h30min 

  

  
Ementa 

1. Dimensionamento e detalhamento de lajes maciças de concreto armado 
2. Dimensionamento de seções à flexão composta;  
3. Noções sobre flambagem e carga crítica;  
4. Dimensionamento e detalhamento de pilares de concreto armado;  
5. Torção no concreto armado.  

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

A disciplina tem por objetivo introduzir o aluno à prática do projeto de estruturas de concreto 
armado através do dimensionamento e detalhamento de elementos estruturais, especificamente 
lajes maciças e pilares. 

 
2.b Objetivos específicos 

1. O aluno deverá apresentar sólidos conhecimentos sobre o comportamento estrutural do 
material concreto armado. 
 

2.  Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de dimensionar e detalhar os seguintes elementos 
estruturais: 
- lajes maciças de concreto armadas em uma e duas direções 
- pilares de concreto armado submetidos a forças centradas e excêntricas. 
-   vigas de concreto submetidas à momento de torção 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Mês Dia Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

Maio 

25 
1 Lajes de concreto armado 

1.1 Conceituação e aplicação 
2  

25 

1 Lajes de concreto armado 
1.2 Vãos teóricos 
1.3 Carregamentos usuais 
1.4 Pré-dimensionamento 

4  

Junho 

01 

1 Lajes de concreto armado 
1.5 Esforços e dimensionamento de lajes armadas em uma única 
direção 
1.6 Noções gerais de teoria das placas 

6  

01 

1 Lajes de concreto armado 
1.7 Processos de cálculo aproximados para lajes armadas em duas 
direções: tabelas de Czérny e Bares 
1.8 Lajes armadas em duas direções: critérios de homogeneização do 
momento negativo e correção do momento positivo por processo 
aproximado 
Início do primeiro Trabalho 

8  

08 

1 Lajes de concreto armado 
1.8 Lajes armadas em duas direções: critérios de homogeneização do 
momento negativo e correção do momento positivo por processo 
aproximado 

10  

08 
1 Lajes de concreto armado 

1.9 Cálculo das reações de apoio das lajes sobre as vigas pelo 
processo das linhas de ruptura  

12  

15 

1 Lajes de concreto armado 
1.10 Cálculo de flechas em lajes maciças 
1.11 Prescrições da NBR 6118 para o cálculo e detalhamento das 
armaduras nas lajes maciças 
1.12 Detalhamento das armaduras em lajes maciças  

14  

15 
1 Lajes de concreto armado 

1.12 Exemplo de dimensionamento de um pavimento 
16  

22 
1 Lajes de concreto armado 

1.12 Exemplo de dimensionamento de um pavimento 
18  

22 
1 Lajes de concreto armado 
1.13 Dimensionamento de lajes treliçadas 

20  

29 
1 Lajes de concreto armado 
1.14 Dimensionamento de lajes por analogia de grelha 

22  

29 1ª Teste: Lajes de concreto armado 24  

Julho 

06 
2 Dimensionamento de seções à flexão composta 

2.1 Flexo-tração com pequena excentricidade 
26  

06 
2 Dimensionamento de seções à flexão composta 

2.2 Flexo-tração com grande excentricidade. 
2.3 Flexo-compressão com grande excentricidade 

28  

13 

2 Dimensionamento de seções à flexão composta 
2.4 Flexo-compressão com pequena excentricidade e seção 
totalmente comprimida 
2.5 Flexo-compressão com pequena excentricidade e seção 
parcialmente comprimida 
2.6 Compressão axial 

30  

13 

2 Dimensionamento de seções à flexão composta 
2.7 Detalhamento de vigas submetidas à flexão composta de grande 
excentricidade 
2.8 Ábacos para dimensionamento de seções submetidas à flexão 
composta reta 

32  

20 
2 Dimensionamento de seções à flexão composta 

2.9 Ábacos para flexão composta oblíqua 
34  

20 

2 Dimensionamento de seções à flexão composta 
2.10 Processo aproximado da NBR 6118:2003 para dimensionamento 
à flexão composta reta 

3 Pilares de concreto armado 
3.1 Introdução: Flambagem e noções de efeitos de segunda ordem 

36  

27 

3 Pilares de concreto armado 
3.2 Noções de instabilidade 
3.3 Introdução ao cálculo da carga crítica de instabilidade pelo 
processo geral.  
3.4 Critérios da NBR 6118 para dimensionamento de pilares com 
esbeltez menor que 90 (pilar padrão). 
3.5 Dispensa dos efeitos locais de Segunda ordem. 
3.6 Pilares com esbeltez entre 90 e 140 

Início do segundo Trabalho 

38  

27 2ª Teste: Flexão composta 40  
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Mês Dia Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

Agosto 

03 

3 Pilares de concreto armado 
3.7 Modelos matemáticos de análise de estruturas sob carregamento 
vertical e horizontal. 

3.8 Estabilidade global de edifícios: parâmetros  e z 

42  

03 
3 Pilares de concreto armado 

3.9 Disposições construtivas para pilares 
44  

10 
3 Pilares de concreto armado 

3.10 Exemplo de dimensionamento de pilar intermediário 
46  

10 
3 Pilares de concreto armado 

3.11 Exemplo de dimensionamento de pilar de extremidade 
48  

17 
3 Pilares de concreto armado 

3.12 Exemplo de dimensionamento de pilar de canto 
50  

17 
3 Pilares de concreto armado 

3.13 Exemplos de dimensionamento de pilar 
52  

24 
4 Torção no concreto armado 

4.1 Torção em vigas no estádio I 
54  

24 

4 Torção no concreto armado 
4.2 Torção em vigas fissuradas: analogia da treliça clássica e 
generalizada.  
4.3 Torção com flexão e esforço cortante. Indicações da NBR 6118 

56  

31 
4 Torção no concreto armado 

4.4 Exercício de dimensionamento de viga de marquise à flexão, ao 
esforço cortante e à torção 

58  

31 
4 Torção no concreto armado 

4.4 Exercício de dimensionamento de viga de marquise à flexão, ao 
esforço cortante e à torção 

60  

Setembro 
14 3ª Prova: Pilares de concreto armado e Torção 62  

14 3ª Prova: Pilares de concreto armado e Torção 64  

CHT – Carga horária em aulas teóricas    CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As estratégias de ensino dessa disciplina resumem-se em: 
• Aulas expositivas, onde os principais conceitos e métodos de dimensionamento de estruturas 

de concreto armado são apresentados. 
• Aulas de exercícios, onde os alunos resolvem problemas de dimensionamento de estruturas 

reais de concreto armado. 
• Trabalhos a serem resolvidos pelos alunos fora de sala de aula. 

 
 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Os recursos didáticos necessários são: 
• SIGAA; 
• Sala de aula; 
• Equipamentos para projeção, tais como retroprojetor e projetor multimídia; 

 
Os trabalhos e listas de exercícios serão entregues de forma virtual no SIGAA. Não serão recebidos 
trabalhos e/ou listas de exercício por e-mail. 

 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

1. Avaliação individual por meio de aplicação de provas e de resolução de trabalhos em grupos; 
2. Participação (interesse/frequência) do aluno nas atividades em sala; 
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6.b Composição da nota 

A média final será composta de três avaliações, a serem realizadas durante o curso, e calculada 
pela seguinte expressão: 
 

MF = 0,30 P1 + 0,15 P2 + 0,55 P3 
 

Sendo  P1: nota da 1a avaliação, composta de Trabalho em Grupo (30%) + Prova (70%) 
             P2: nota da 2a avaliação, composta apenas pela prova 
 P3: nota da 3a avaliação, composta de Trabalho em Grupo (20%) + Prova (80%) 
  
Os trabalhos em Grupo serão desenvolvidos em grupo de até quatro estudantes cada. 
 
As provas serão realizadas no horário normal de aula. 
 
Ao final do curso, os alunos que obtiverem média final (MF) igual ou superior a 6,0, com no máximo 
uma casa decimal, serão considerados aprovados. Após a conclusão do curso e a publicação da 
média final (MF), o aluno não terá direito a mais nenhuma outra avaliação, a não serem aquelas 
aqui especificadas. 
 
Qualquer aluno que ao final do curso apresentar frequência inferior a 75% será considerado 
reprovado, independentemente de sua média final (MF). 
 
O aluno que deixar de realizar provas previstas neste plano de ensino poderá formalizar pedido de 
segunda chamada, desde que não tenha mais de 25% de faltas relativamente à carga horária total 
da disciplina. 
 
 
 
 

 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

1. ARAÚJO, José Milton. Curso de Concreto Armado. 2a. Edição. Rio Grande: Editora 
Dunas, 2003. 4v. 

2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – NBR 6118. Projeto de 
estruturas de concreto: Procedimento. Rio de Janeiro, 2014. 

3. CARVALHO, R.C.; FIGUEIREDO FILHO, J.R. Cálculo e detalhamento de estruturas 
usuais de concreto armado. 2ª. edição. São Carlos: Editora da UFSCAR, 2004. 

4. FUSCO, P.B. Estruturas de concreto: solicitações normais. Rio de Janeiro, Guanabara 
Dois, 1981. 

 

Complementar 

1. ALMEIDA, S.R.M.; ARAUJO, D.L.. Curso de concreto Armado. Goiânia: Universidade 
Federal de Goiás, 2004 (Notas de aula). 

2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – NBR 6120. Cargas para o 
cálculo de estruturas de edificações: Procedimento. Rio de Janeiro, 1980. 

3. CARVALHO, R.C.; PINHEIRO, L.M. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de 
concreto armado. São Paulo: Pini, 2009. Vol. 2. 

4. FUSCO, P.B. Estruturas de Concreto: Solicitações tangenciais. São Paulo: PINI, 2008. 

5. FUSCO, P.B. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: PINI, 1995. 

6. LEONHARDT, F., MÖNNIG, E. Construções de concreto. Rio de Janeiro, Interciência, 
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1979, 6v. 

7. GUERRIN, A.. Tratado de concreto Armado. 1a. Edição. Editora Hemus, 2003. 6v. 

8. MACGREGOR, J.G. Reinforced concrete: Mechanics and design. 3rd Edition. New 
Jersey, USA: Prentice Hall, 1997. 939 p. 

9. SOUZA, V.C.M.; CUNHA, A.J.P.. Lajes em concreto armado e protendido. Editora da 
Universidade Federal Fluminense, 1998. 

10. SUSSEKIND, J.C. Curso de concreto. Porto Alegre: Globo, 1980. Vol.2. 

 

 
8. DISPOSITIVOS LEGAIS 

Todo o material gerado pelo docente da disciplina, o que inclui, mas não se limita, a vídeos, notas 
de aula elaboradas pelo docente e esboços feitos durante a aula, estão protegidos por direitos 
autorais. Os alunos, e/ou outros envolvidos na disciplina, deverão tratar esse material conforme 
licença CC BY-NC-ND da Creative Commons. Os termos legais dessa licença estão disponíveis em 
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/legalcode.pt.  
 
Fica subentendido que ao se matricularem na disciplina em questão, os alunos confirmam que 
leram e estão de acordo com os dispositivos legais acima descritos. 
 
 

 
8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 

Daniel de Lima Araújo 

 

 

 
 
Goiânia, 19 de abril de 2022. 

     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 

 
 

 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/legalcode.pt
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0087 - Estruturas de Aço 
 

A ------------------------ 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

AnEstrut 2 / SistEstrut 1/ ConcEstrut 1 ---------------------------------------------------------------------- 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64 44 20 04 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda 
Quarta 

13:10 às 14:50h 
13:10 às 14:50h 

 
Ementa 
O aço como material estrutural. Perfis estruturais. Sistemas treliçados. Ações e segurança nas 
Estruturas de Aço. Normas brasileiras e estrangeiras aplicáveis. Sistema Light Steel Framing 
Ligações soldadas. Ligações parafusadas. Elementos tracionados. Elementos comprimidos. 
Elementos Fletidos. Estruturas mistas de aço e concreto. Noções de execução de obras em aço. 
Introdução ao cálculo, dimensionamento e detalhamento de galpões industriais. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
- Capacitar o aluno para a elaboração de projetos de estruturas de aço. 

 
2.b Objetivos específicos 
- Capacitar e habilitar os alunos para realizarem o dimensionamento estruturas de aço, seguindo as 
recomendações das NBR8800/2008, NBR14762/2010. 
 - Proporcionar aos alunos, subsídios para a execução de obras em estruturas de aço. 

 
 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP CHA 
Maio      
25/05 -Plano de Ensino. Discussão 

sobre Ementa e Proposta de 
Curso 
-Introdução às estruturas 
metálicas 
-Vantagens das estruturas 
metálicas 

 
2 

  2 

30/05 - Perfis estruturais 2   4 
Junho      
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01/06 - Elementos estruturais em aço 
- Sistemas treliçados 
 

2   6 

06/06 - Sistema light steel framing 2   8 
08/06 - Ligações soldadas 2   10 
13/06 - Ligações soldadas 2   12 
15/06 - Ligações parafusadas 2   14 
20/06 - Ligações parafusadas 2   16 
22/06 - Placas de base e chumbadores 2   20 
27/06 Primeira Avaliação 2   22 
Julho      
04/07 - Elementos tracionados 2   24 
06/07 - Elementos tracionados 2   26 
11/07 - Elementos comprimidos 2   28 
13/07 - Elementos comprimidos 2   30 
18/07 - Elementos comprimidos 2   32 
20/07 - Elementos fletidos 2   34 
25/07 - Elementos fletidos     
27/07 - Elementos fletidos 2   36 
Agosto      
01/08 - Estruturas mistas de aço e 

concreto 
2   38 

03/08 - Estruturas mistas de aço e 
concreto 

2   40 

08/08 - Estruturas mistas de aço e 
concreto 

2   42 

10/08 Segunda avaliação 2   44 
15/08 - Elaboração do projeto de um 

edfício industrial 
 2 46 

17/08 - Elaboração do projeto de um 
edfício industrial 

 2 48 

22/08 - Elaboração do projeto de um 
edfício industrial 

 2 50 

24/08 - Elaboração do projeto de um 
edfício industrial 

 2 52 

29/08 - Elaboração do projeto de um 
edfício industrial 

 2 54 

31/08 - Elaboração do projeto de um 
edfício industrial 

 2 56 

Setembro      
05/09 Entrega final do projeto  2 58 
12/09 Correção dos projetos  2 60 
14/09 Entrega final das notas  2 62 
15/09 Término do semestre  2 64 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
Legenda: CHT(carga horária teórica); CHP(carga horária prática); CHA(carga horária acumulada). 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Utilizar-se em grande parte do curso neste semestre dos recursos computacionais para a explanação de 
assuntos dentro do corpo da disciplina. 
Os alunos deverão participar dos seminários, encontros, simpósios, congressos e visitas técnicas, propostas 
pelo professor para complementar o conhecimento e a experiência que recebem em sala de aula.  
Na realização das provas o principal item de cobrança serão os assuntos ministrados em sala no que tange às 
aulas teóricas e as questões práticas serão baseadas nos exercícios resolvidos em salas de aula e os que 
serão propostos através de listas.  
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados nas salas de aulas quadro negros ou lousa branca, bem como recursos computacionais 
através de notebooks e projeções em telas com utilização de data show. Eventualmente haverá uma visita 
técnica em edificação ou fábrica de estruturas metálicas nas cidades de Goiânia, Anápolis, Senador Canedo e 
Aparecida de Goiânia que será agendada e comunicada a todos os alunos.  

 
 
 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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6.a Descrição dos critérios 
Serão aplicadas provas e respectivos trabalhos inseridos de acordo com os assuntos que serão ministrados 
em aulas, igualmente serão distribuídos arquivos eletrônicos por e-mails com conteúdos dos trabalhos. As 
provas serão escritas e aplicadas no horário oficial da disciplina. Os mesmos serão designados pelas variáveis 
a seguir: O projeto deverá ser executado no computador e entregue ao docente impresso e através de 
correspondência eletrônica (e-mail), pelo endereço: ariovaldoalmeida@ufg.br 
Igualmente quaisquer dúvidas sobre os trabalhos e provas deverão ser encaminhadas através deste e-mail, 
durante o horário das aulas ou em horário agendado com o docente. 
 

 
6;b Composição da nota 
A media final será obtida através da expressão abaixo: 
MF= (M1*0,5+M2*0,5) 
M1= 100% nota da prova1  
M2= 50% nota da prova2/50% nota do projeto 
Em relação a frequência será feita através do diário de classe, sendo que os alunos deverão sempre 
comparecer no inicio da aula onde será feita a chamada apenas uma vez.  
 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
Bibliografia:  
Básica 
BELLEI, I . Edifícios Industriais em aço. São Paulo. Editora Pini, 2004. 
BELLEI I H., PINHO, F. O, PINHO, M. O. Edifícios de Múltiplos Andares em Aço. 2 ed, São Paulo, Editora: 
PINI: 2008. 
FAKURY, R. H., SILVA, A. L. C., CALDAS, R, B. Dimensionamento de Elementos Estruturias de Aço e Mistos 
de Aço e Concreto, São Paulo. Editora Pearson, 2016. 
Complementar: 
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-8800 – Projeto de estruturas de aço e de estruturas 
mistas de aço e concreto de edifícios. Rio de Janeiro, 2008. 
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR14762: Dimensionamento de estruturas de aço 
constituídas por perfis formados a frio: Procedimento. Rio de Janeiro, 2010. 
PFEIL, W. PFEIL, M. 2007. Estruturas de aço. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos- LTC. 
 
 

 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Prof. Dr. Ariovaldo Fernandes de Almeida 

  

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
  

Unidade: Escola de Engenharia Civil Curso : Engenharia Civil 
   

Nome da disciplina: EEC0224 - Resistência dos Materiais I Turma: B Sub-turma 
  

Pré-requisitos: Cálculo diferencia e integral III, Mecânica geral 
I e   Física II 

Co-requisitos:  

  
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre): Específico Natureza da disciplina (obrigatória / optativa): Obrigatória 

    
Carga horária total: 64 Carga horária teórica: 64 Carga horária prática: 0 Carga horária semanal: 04 

  
Início da disciplina: 24 maio 2022 Término da disciplina: 14 de setembro de 2022 

  
Segunda-feira 08:50 a 10:30 
Quarta-feira 08:50 a 10:30 
 

Ementa 
Estudo de: Tensão e deformação; Propriedades mecânicas dos materiais; Análise de tensões e deformações; 
Carregamento axial; Flexão em vigas; Deslocamentos em vigas 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Fornecer os conhecimentos básicos da resistência dos materiais através do estudo dos conceitos básicos da mecânica das 
estruturas, do comportamento mecânico dos materiais e da análise das tensões, deformações e efeitos de temperatura em 
diversos elementos estruturais. 

 
2.b Objetivos específicos 
Fornecer uma visão geral do funcionamento mecânico dos diversos elementos estruturais, do comportamento mecânico dos 
materiais e da análise das tensões, deformações e efeitos de temperatura em elementos isostáticos e hiperestáticos 
carregados axialmente. 
Estudar os estados de tensões e deformações e as equações de transformação em elementos infinitesimais. 
Estudar as reações, diagramas de esforço cortante e momento fletor em vigas isostáticas, posteriormente, estudar as 
tensões normais provocadas pelo momento fletor bem como os métodos de cálculo para analisar os deslocamentos verticais 
em vigas. 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Mês Dia Conteúdo 
CHT CHP 

S A CH ac S A CH ac 

Maio 
25 Diretrizes do curso, avaliação, etc. - Introdução 2  2    

30 Introdução - Conceitos básicos 2  4    

Junho 

1 Equilíbrio de corpos rígidos – Forças internas 2  6    

6 Conceito de tensões 2  8    

8 Tensões normais em barras – Tensões admissíveis 2  10    

13 Ligações simples e compostas 2  12    

15 Deformação específica – Hipótese de pequenas deformações 2  14    

20 Propriedades mecânicas dos materiais - Lei de Hooke 2  16    

22 Coeficiente de Poisson  - Modulo de cisalhamento 2  18    

27 Estado geral de tensões - Exemplo e Aplicações  2  20    

29 Princípio de Saint-Venant - Deformação axial de um elemento 
carregado axialmente  2  22    

Julho 

4 Tensões térmicas - Elementos estaticamente indeterminados 2  24    

6 Exemplos - Sistemas indeterminados 2  26    

11 Exemplos - Sistemas indeterminados 2  28    

13 Esforços em vigas 2  30    

18 Vigas isostáticas - Diagramas de força cortante e momento fletor  2  32    

20 Vigas isostáticas - Diagramas de força cortante e momento fletor 2  34    

25 Deformação por flexão de um elemento retilíneo - Fórmula da flexão – 2  36    

27 Exemplo análise de vigas 2  38    

Agosto 

1 Linha elástica - Deslocamento de viga pelo método da integração 2  40    

3 Linha elástica - Deslocamento de viga pelo método da integração 2  42    

8 Deslocamento de viga pelo método das funções singulares 2  44    
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10 Deslocamento de viga pelo método das funções singulares 2  46    

15 Exemplos de funções singulares 2  48    

17 Estado plano de tensão e deformação – Transformação de tensões 2  50    

22 Tensões principais e tensão cisalhante máxima 2  52    

24 Problema de autovalor Círculo de Mohr para tensões 2  54    

29 Transformação de tensões e deformações 2  56    

31 Círculo de Mohr para deformações – Roseta de deformação 2  58    

Setembro 5 Exemplos transformação de deformações 2  60    

 
CHT – Carga horária em aulas teóricas    CHP – Carga horária em aulas práticas (*) – Carga horária acumulada 
S – Carga horária síncrona  A – Carga horária assíncrona 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
• A partir de janeiro de 2022, as atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial na Sala 304 do Centro de aulas 

da EECA UFG e seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” (link https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / 
Protocolo Geral de Biossegurança da UFG). 

 
• Para que os alunos compreendam os conceitos ensinados, é realizada uma descrição detalhada do funcionamento 

mecânico dos elementos estruturais usando exemplos que visem descrever casos reais. 
 
• Nas aulas são teóricas são mostrados os efeitos físicos que as cargas provocam nas estruturas bem como 

fundamentos matemáticos necessários para poder calcular as tensões, deformações, esforços, deslocamentos, etc.  
 
• Inicialmente é apresentada a teoria do assunto a ser estudado e, a seguir, são desenvolvidos exemplos detalhados de 

aplicação iniciando com conceitos simples aumentando gradualmente o grau de dificuldade. 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 
• A partir do dia 17 de janeiro de 2022, as aulas serão ministradas de forma presencial 
• As aulas presenciais serão ministradas usando quadro negro, giz e, em alguns casos, apresentações usando 

PowerPoint. 
 
• Para atendimento e consultas, estas podem ser marcadas através do email do professor zenon@ufg.br ou diretamente 

no celular do professor 62 98138.0065 (Whatsapp). 
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
• 02 provas: P1 e P2  
• O conteúdo das provas é acumulativo. 
• Não há prova substitutiva. 
 
Primeira prova (P1): 16 de julho de 2022 
Segunda prova (P2): 10 de setembro de 2022. 
 
Provas serão realizadas no dia sábado das 8:00 a 12:00 
 

 
6.b Composição da nota 
• A nota final será: NF = (P1 + P2)/2 
• A nota final (NF) para aprovação deve ser maior ou igual a 6,0. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

1. HIBBELER, R.C., Resistência dos Materiais, 7ª, Pearson Education. 2010. 
2. BEER, F.P.; JOHNSTON, E.R; DEWOLF, J.T., Resistência dos Materiais. 4ª ed. São Paulo: McGraw-Hill 

Interamericana. 2006 2. 
3. GERE, J. Mecânica dos Materiais, São Paulo, Thompson Learning. 2003 
4. ASSAN, A. E. Resistência dos Materiais – Vol. I e II, Unicamp. 2010 
5. CRAIG, R. Jr, Mecânica dos Materiais, Rio de Janeiro , Livros Técnicos e Científicos- LTC. 2003. 

  
Complementar 

1. UGURAL, A. C, Mecânica dos Materiais, Rio de Janeiro, LTC, 2009. 
2. RILEY, W., STURGES, L. e MORRIS, D. Mecânica dos Materiais, Rio de Janeiro, LTC, 2003 

 
8. PROFESSOR RESPONSÁVEL 
Zenon J. Guzman N. del Prado 

mailto:zenon@ufg.br
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

ECC0226 Resistência dos Materiais 2 A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Equações Diferenciais 
Resistência dos Materiais I 

-- 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 h 64h - 4h 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda-Feira 14:50-16:30 

Quarta-Feira 14:50-16:30 

 
Ementa 

Flexão composta; Flexão assimétrica; cisalhamento; torção; flambagem de colunas; teoria de falha; 
vasos de pressão cilíndricos; cálculo de deslocamentos em estruturas isostáticas planas pelo 
teorema de Castigliano; 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Compreender como os materiais desenvolvem tensões internas para resistir às solicitações 
externas. Analisar se o material empregado é capaz de atender as solicitações externas segundo 
sua resistência interna. 

 
2.b Objetivos específicos 

• Analisar os efeitos da flexão em vigas isostáticas feitas de dois ou mais materiais diferentes; 
• Compreender a flexão em vigas que possuem momento fletor aplicado segundo uma rotação 
qualquer e os efeitos combinados do carregamento axial com o momento fletor; 
•Analisar o cisalhamento transversal e o fluxo de cisalhamento em vigas isostáticas; 
•Compreender os conceitos de torção em eixos circulares; 
•Analisar a flambagem de colunas; 
• Analisar as tensões em vasos de pressão de geometria cilíndrica; 
• Compreender os conceitos de teorias de faha. 
•Compreender o método de Castigliano para determinação dos deslocamentos de estruturas 
isostáticas planas. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CH 

25/05/2022 Apresentação da disciplina; Flexão em vigas com dois ou mais materiais 2 

30/05/2022 Flexão em vigas com dois ou mais materiais 4 

01/06/2022 Flexão em vigas com dois ou mais materiais 6 

06/06/2022 Flexão assimétrica 8 

08/06/2022 Flexão assimétrica em seção simétrica 10 

13/06/2022 Flexão assimétrica em seção assimétrica 12 

15/06/2022 Esforços combinados: carga axial e momento fletor 14 

20/06/2022 Esforços combinados: carga axial e momento fletor 16 

22/06/2022 Tensão cisalhante em vigas e fórmula do cisalhamento transversal  18 

27/06/2022 Tensão cisalhante em vigas e fórmula do cisalhamento transversal  20 

29/06/2022 Centro de cisalhamento em vigas 22 

04/07/2022 Fluxo de cisalhamento em vigas 24 

06/07/2022 Vasos de Pressão 26 

11/07/2022 Vasos de Pressão 28 

13/07/2022 Exercícios 30 

16/07/2022 1ª Avaliação P1 – Aula Extra 32 

18/07/2022 Fórmula da torção e Ângulo de torção 34 

20/07/2022 Fórmula da torção e Ângulo de torção 36 

25/07/2022 Eixos estaticamente indeterminados (torção) 38 

27/07/2022 Eixos estaticamente indeterminados (torção) 40 

01/08/2022 Eixos estaticamente indeterminados (torção) 42 

03/08/2022 Teoria de falha - Materiais dúctil e frágil 44 

08/08/2022 Teoria de falha - Materiais dúctil e frágil 46 

10/08/2022 Flambagem de colunas 48 

15/08/2022 Flambagem de colunas 50 

17/08/2022 Flambagem de colunas 52 

22/08/2022 Energia de deformação. Teorema de Castigliano aplicado à treliças e 
vigas 

54 

24/08/2022 Energia de deformação. Teorema de Castigliano aplicado à treliças e 
vigas 

56 

29/08/2022 Exercícios 58 

31/08/2022 Dúvidas  

03/09/2022 2a Avaliação P2- Aula Extra 60 

12/09/2022 Dúvidas  

14/09/2022 3a Avaliação P3 - Substitutiva 64 

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

1. Aulas dialogadas no formato presencial e seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da 
UFG” (link https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG)." 
2. Aulas dialogadas com recursos multimídia para projeção em tela e quadro para as aulas; 
3. Material disponibilizado no Google Sala de Aula da plataforma Gsuit e/ou Plataforma SIGAA; 
4. Atendimento presencial individual ou em grupos previamente marcado via email institucional 
renatasoares@ufg.br; 
5. Resolução de exercícios de forma assíncrona via Formulário eletrônico da plataforma GSuit. 
6. Caso haja necessidade de utilização de Ensino Remoto Emergencial (ERE) devido ao 
cenário pandêmico, as aulas serão dialogadas com recursos remotos através do Google Meet da 
plataforma Gsuit. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Aulas em regime presencial; 
Atividades assíncronas com preenchimento de formulários eletrônicos da plataforma GSuit. 
Email institucional 
Caso haja necessidade, para as aulas em regime ERE é importante que o discente utilize o seu 
email institucional e faça login nele no navegador que abrirá a sala Meet. 

 

https://propessoas.ufg.br/
mailto:renatasoares@ufg.br
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

1. Avaliação individual a ser respondida em regime presencial, explorando os conceitos teóricos e 
as técnicas de solução dos conteúdos abordados na disciplina;  
2. 02 (duas) provas: P1 e P2. Caso o discente não realize alguma prova na data prevista poderá 
fazer uma prova P3 para reposição. 
3. Testes (T) via formulário eletrônico da plataforma Gsuit que serão apresentados durante o 
decorrer da disciplina de forma assíncrona. 

 
6.b Composição da nota 

MF = 0.45*P1+0.45*P2+0.1*T 
onde: T é a média aritmética dos testes realizados ao longo da disciplina 
Caso o discente não realize algumas das avaliações (P1 ou P2) a reposição poderá ser através da 
P3 ou em acordo como docente 
A MF >= 6,0 (seis) para aprovação 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

Hibbeler, R. C., 2010.  Resistência dos Materiais. 7ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall.  
Beer, F.P.; Johnston Jr., E.R; DeWolf, J. T.; Mazurek, D. F. 2012. Mecânica dos Materiais. 6ª ed.  
McGrawHill.  
Acessível em: http://libgen.is/ 
Complementar 

Craig Jr., R.; 2003. Mecânica dos Materiais. 2ªed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos - 

LTC. 

Acessível em: http://libgen.is/ 

 

8. DISPOSITIVOS LEGAIS / DIREITO DE IMAGEM 
Segundo Art. 17 da Resolução CONSUNI/UFG no 90 “O uso de EPIs nas atividades presenciais é 
item obrigatório a todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, consoante às 
recomendações de biossegurança. 
Parágrafo 1º Aquele que recusar a utilizar EPI de proteção à COVID-19 será impedido de participar 
das atividades, com prejuízos de notas e frequências.” 
Ainda segundo a Resolução CONSUNI/UFG no 90, os participantes das atividades deverão 
informar a qualquer momento, se apresentaram sinais e sintomas clínicos e/ou testaram positivo 
para a Covid-19 ou ainda se tiveram contato com pessoa comprovadamente infectada, para a 
tomada de providências cabíveis. O estudante de graduação, preencher formulário disponível no 
SIGAA e avisar o docente responsável.  
 
Caso haja necessidade de ERE devido ao cenário pandêmico, as atividades síncronas em regime 
ERE da disciplina poderão ser gravadas com a finalidade de disponibilizar aos alunos um material 
de apoio ao seu estudo individual. Assim, esse material é de uso individual e restrito aos alunos 
matriculados na disciplina e não poderá ser distribuído ou divulgado, de nenhuma forma ou por 
qualquer meio, sem a prévia autorização de todos os envolvidos na atividade síncrona, o que 
incluiu, mas não se limita, ao docente e aos alunos participantes da atividade síncrona.  
É facultado a qualquer pessoa participante da atividade síncrona da disciplina se opor à gravação 
de sua imagem e/ou voz. Para isso, a pessoa(s) deverá(ão) manifestar expressamente a sua 
oposição à gravação, no chat da disciplina, antes do início da aula. No caso de haver alguma 
oposição à gravação, solicita-se à pessoa(s) que se manifestou(aram) que mantenha(m) a sua 
câmera e microfones desligados de modo a permitir a disponibilização da gravação da atividade 
aos demais alunos matriculados na disciplina. Havendo necessidade de manifestação durante a 
gravação, que ela seja feita por meio do chat. No caso de ser necessária alguma manifestação oral 
ou por meio de vídeo da(s) pessoa(as) que se opôs(opuseram) à gravação, solicita-se avisar 
previamente ao docente, e/ou responsável pela gravação, para que a gravação seja interrompida 
durante a sua intervenção.  
O aluno poderá gravar ou fotografar trechos da aula com a finalidade exclusiva de anotação do 
conteúdo para posterior utilização própria pelo aluno em seus estudos (art. 46, IV da Lei 9610/98). 
Porém, é expressamente vedada sua publicação sem a autorização dos demais envolvidos (alunos 
e docente), o que inclui compartilhamento pela internet, WhatsApp, etc.  
 
Todo o material gerado pelo docente da disciplina, o que inclui, mas não se limita, aos 
vídeos das atividades síncronas, notas de aula elaboradas pelo docente e esboços feitos 

http://libgen.is/
http://libgen.is/
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durante a aula, estão protegidos por direitos autorais.  
Fica subentendido que ao se matricularem na disciplina em questão, os alunos confirmam que 
leram e estão de acordo com os dispositivos legais acima descritos. 

 
 

9. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Renata Machado Soares 

 

 
 

Goiânia, 12 de Abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Subturma 

EEC0242 – SISTEMAS ESTRUTURAIS I A ---------------------- 
 
Pré-requisitos 

 
Correquisitos 

Resistência dos Materiais I --------------------------------------------------------------- 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
32 HA 32 HA ------ 2 HA 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quarta-feira 16h50 – 18h30 
 

Ementa 
A estrutura no projeto de arquitetura; análise de edificações como sistemas estruturais; 
carregamentos; ações; combinações de dimensionamento. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
O objetivo do curso é fazer uma introdução os sistemas estruturais, partindo dos conhecimentos 
prévios sobre esforços nas estruturas para caracterizar os sistemas e das disposições normativas 
sobre cálculo de vãos teóricos, das cargas e das combinações de cargas a serem usadas em 
qualquer tipo de projeto de estruturas. 

 
2.b Objetivos específicos 
São objetivos específicos: 
• aprendizado dos termos técnicos que caracterizam os sistemas estruturais; 
• entendimento das diferenças entre sistemas estruturais; 
• cálculo de vãos teóricos da estrutura a partir da planta de formas; 
• cálculo de cargas devidas ao vento nas estruturas. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO 
CHT CHP 

S A CH 
ac S A CH 

ac 

25/05/2022 

Conversa inicial: Diretrizes do curso, 
formas de acesso, sistemas de 
avaliação. 
Introdução: Concreto armado; 
concreto protendido; concreto reforçado 
com fibras. 

2 ----- 2 ----- ----- ----- 

01/06/2022 

Morfologia: Morfologia dos elementos. 
Formas do elemento e sua resistência. 
Apoios e nós. 
AA 1: Atividade de aprendizado sobre o 
uso do programa FTOOL. 

2 ----- 4 ----- ----- ----- 

08/06/2022 
Morfologia: Estados de tensões; 
esforços; elementos estruturais; 
sistemas estruturais básicos. 

2 ----- 6 ----- ----- ----- 

15/06/2022 

Morfologia: Comportamento dos 
sistemas estruturais. 
AA 2: Atividade para avaliação do 
aprendizado das definições relativas 
aos sistemas estruturais. 

2 ----- 8 ----- ----- ----- 

22/06/2022 

Cargas nas estruturas: Tipos de 
carga. Normalização brasileira. 
Cargas oriundas do vento: Conceitos 
sobre vento nas estruturas. 
Coeficientes de pressão. 

2 ----- 10 ----- ----- ----- 

29/06/2022 Cargas oriundas do vento: Cargas 
nas paredes da construção. 2 ----- 12 ----- ----- ----- 

06/07/2022 Cargas oriundas do vento: Cargas 
nos sistemas estruturais 2 ----- 14 ----- ----- ----- 

13/07/2022 Cargas verticais nas edificações: 
Normalização e distribuição das cargas. 2 ----- 16 ----- ----- ----- 

20/07/2022 

EC 1: Atividade de estudo de caso para 
avaliação dos conceitos desenvolvidos 
no tópico sobre cargas oriundas do 
vento. 

2 ----- 18 ----- ----- ----- 

27/07/2022 
Ações de projeto: Conceitos da NBR 
8681. Estados limites. 
Combinações de ações. 

2 ----- 20 ----- ----- ----- 

03/08/2022 Ações de projeto: Combinações de 
ações para os ELU e ELS. 2 ----- 22 ----- ----- ----- 

10/08/2022 

Ações de projeto: Combinações de 
ações para os ELU e ELS.                                                                                
EC 2: Atividade de estudo de caso para 
avaliação dos conceitos desenvolvidos 
no tópico Ações de Projeto. 

2 ----- 24 ----- ----- ----- 

17/08/2022 O projeto estrutural: As partes do 
projeto de estruturas. Fôrmas 2 ----- 26 ----- ----- ----- 

24/08/2022 O projeto estrutural: Locação de 
pilares e detalhes. 2 ----- 28 ----- ----- ----- 

31/08/2022 
O projeto estrutural: Vãos teóricos.                                                                                                                          
EC 3: Atividade de estudo de caso para 
avaliação dos conceitos desenvolvidos 

2 ----- 30 ----- ----- ----- 
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nos tópicos Projeto Estrutural e Cargas 
Verticais nas Estruturas. 

07/09/2022 Feriado: Independência do Brasil ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

14/09/2022 

Data reservada para ajuste de 
conteúdo. Dependendo do andamento 
das atividades, o EC3 pode ser 
transferido para essa data. 

2 ----- 32 ----- ----- ----- 

S – Atividade síncrona A – Atividade assíncrona CH ac – Carga horária acumulada 
CHT – Carga horária teórica CHP – Carga horária prática 
 
O’BS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. Outras atividades assíncronas, sem valor avaliativo, poderão ser 
disponibilizadas para auxiliar a fixação dos conhecimentos. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Todas as aulas serão ministradas em regime presencial na sala de aula a ser devidamente 

informada aos discentes. Todo o conteúdo da disciplina será ministrado em sala de aula utilizando o 
quadro e retroprojetor, envolvendo leitura de material específico, vídeos, cálculos e estudos de caso 
usando o FTOOL. Durante as aulas, eventualmente, serão realizados exercícios afins de fixar os 
conceitos visto em sala. 
As atividades avaliativas (AA) terão como objetivo: o diagnóstico do conhecimento prévio; o 
desenvolvimento do conhecimento sobre o assunto em estudo; a aplicação prática do conhecimento 
sobre o assunto em estudo; ou a avaliação do conhecimento adquirido.  
O acompanhamento do aprendizado será feito por meio de 2 (duas) avaliações e 3 (três) estudos de 
caso.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados o quadro e retroprojetor. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
A avaliação nesta disciplina será composta por 2 (duas) atividades avaliativas (AA) e 3 (três) 
atividades de estudo de caso (EC). 

 
 

6.b Composição da nota 
A composição da nota final será conforme a fórmula abaixo: 

𝑁𝑁1 = 0,2.𝐴𝐴𝐴𝐴1 + 0,3.𝐴𝐴𝐴𝐴2 + 0,5𝐸𝐸𝐸𝐸1 
𝑁𝑁2 = 0,5.𝐸𝐸𝐸𝐸2 + 0,5𝐸𝐸𝐸𝐸3 

 
 
 Sendo, que cada avaliação vale 10 pontos, e são as descritas abaixo: 

𝑁𝑁1: nota da 1ª unidade  
𝑁𝑁2: nota da 2ª unidade  
𝐴𝐴𝐴𝐴1 𝑒𝑒 𝐴𝐴𝐴𝐴2: nota das atividades avaliativas 1 e 2, respecticamente 
𝐸𝐸𝐸𝐸1,𝐸𝐸𝐸𝐸2 𝑒𝑒 𝐸𝐸𝐸𝐸3: nota dos estudos de caso 1, 2 e 3, respectivamente. 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 
MARTHA, L F. FTOOL: Interactive-Graphics Program for Structural Analysis Version 4.0. 
REBELO, Y C P. A Concepção Estrutura e a Arquitetura. 5a. Zigurate Editora. 2007 
SÁLES, J J; MUNAIAR NETO, J; MALITE, M; DIAS, A A; GONÇALVES, R M. Sistemas Estruturais: 
teoria e exemplos. 1a Ed revisada. SET/EESC/USP. 2005 
GONÇALVES, R M; MUNAIAR NETO, J; SÁLES, J J; MALITE, M. Ação do Vento nas Edificações: 
teoria e exemplos. 2a Ed revisada. SET/EESC/USP. 2007 
SÁLES, J J; MUNAIAR NETO, J; MALITE, M. Segurança nas Estruturas. 2a Ed. Campus - Elsevier. 
2015 
Complementar 
ALMEIDA, S.R.M. Introdução aos Sistemas Estruturais (Notas de Aula). 2021. 
NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto. 2014. 
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NBR 8800: Projeto de estruturas de aço e estruturas mistas de aço e concreto de edifícios. 2008. 
NBR 6120: Cargas para o cálculo de edificações. Rio de Janeiro, 1980. Versão corrigida de 2000. 
NBR 6123: Forças devidas ao vento em edificações. Rio de Janeiro, 1988. Versão corrigida de 
1990. 
NBR 8681: Ações e segurança nas estruturas. 2004. 

 
 

8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Arthur Álax de Araújo Albuquerque 

 

Goiânia, 18 de abril de 2022. 
 



 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Trabalho de Conclusão de Curso II – EEC 0277  A  
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Trabalho de Conclusão de Curso I  
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
16 - 16 01 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

28/05/2022 15/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Sábado 10:00-11:00 
 

Ementa 
Integração e síntese de conhecimentos dentro da área de Engenharia Civil; Aplicação de conceitos 
sobre metodologia em ciência e tecnologia para elaboração e apresentação de um de trabalho 
escrito e defesa do mesmo diante de uma banca examinadora. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso de engenharia civil através 
da produção de uma monografia ou um artigo. 

 
2.b Objetivos específicos 
Desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso abordando a introdução, revisão da literatura, 
metodologia, resultados e discussão, conclusões e referências. Avaliar o aluno(a) em fase final de 
curso quanto ao cumprimento do cronograma estabelecido, prezar pela qualidade técnica do 
trabalho, adequação dos procedimentos metodológicos, coerência do texto, adequação do texto em 
relação à norma escrita, qualidade da apresentação oral e desempenho na arguição oral. 
 

 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 
Maio          
28/5 Apresentação da Disciplina 01    
      
Junho          
04/6 Orientação     01 
11/6 Orientação     01 
18/6 Orientação     01 
25/6 Entrega da Ficha 01 01      
      
Julho          
02/07 Orientação      01 
09/07 Orientação    01 
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16/07 Orientação    01 
23/07 Orientação    01 
30/07 Entrega da Ficha 02 01     
       
Agosto          
06/08 Orientação    01 
13/08 Orientação    01 
20/08 Orientação    01 
27/08 Entrega da Ficha 03 01     
      
Setembro      
01 a 10 Defesas de Monografia    01 
15/09 Consolidação das Notas Finais    01 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
As aulas serão todas presenciais e conteúdos serão disponibilizados através da plataforma Google Sala de 
Aula G Suite.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Exposição do conteúdo teórico nas aulas através de projeção em slides, via software Powerpoint, G Suite, 
Plataforma SIGAA, E-Mail Institucional, WhatsApp 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
A avaliação da disciplina TCC 2 levará em conta os seguintes itens:  
I. Nota atribuída pelo professor da disciplina para cada aluno, correspondendo a 20% da Nota Final;  
II. Nota atribuída ao grupo para o trabalho escrito pela banca do exame de qualificação, correspondendo a 
50% da Nota Final; 
III. Nota atribuída para a apresentação oral de cada aluno pela banca do exame de qualificação, 
correspondendo a 30% da Nota Final.  
 

 
6;b Composição da nota 
NOTA FINAL: NOTA 1 x 0,2  + NOTA 2 x 0,5 + NOTA 3 x 0,3 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

[1] NÁCIO FILHO, G. A monografia nos cursos de graduação. 2.ed. Uberlândia: UFU, 1994. 

[2] LEITE, P. S. A prática de elaboração de relatórios. 3.ed. rev. Fortaleza: BNB : ETENE, 1990. 

[3] ALMEIDA, S. R. M. de. Guia Para Edição de Trabalhos Monográficos na EECA. 1.ed. Goiânia, Escola de 
Engenharia Civil e Ambiental – EECA – Universidade Federal de Goiás, 2015. 
 
Complementar 

[4] SPINA, S. Normas gerais para os trabalhos de Grau : (um breviário para o estudante de pós-graduação). 
São Paulo : Fernando Pessoa, 1974. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Biblioteca Central. Normas para 
apresentação de trabalhos: teses, dissertações e trabalhos acadêmicos. 5.ed. Curitiba : Ed. UFPR, 1995. 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Prof. Dr. Janes Cleiton Alves de Oliveira 

 

Goiânia, 20 de Abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Subturma 

EEC0006 - ALVENARIA ESTRUTURAL BÁSICA 2022 .1 - TA ---------------------- 
 
Pré-requisitos 

 
Correquisitos 

Resistência dos Materiais I, Materiais de Construção II ------------------------------------------------------------ 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE - ESPECÍFICO OPT - OPTATIVA 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
48 HA 48 HA 0 HA 3 HA 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira 07:10 – 08:00 
Terça-feira 08:00 – 08:50 
Terça-feira 08:50 – 09:40 

 
Ementa 
Introdução. Histórico. Tipos de tijolos e blocos para alvenaria. Argamassas de assentamento e graute. 
Racionalização. Resistência de paredes de alvenaria. Alvenaria não armada. Fissuração em alvenarias. Normas 
brasileiras. Patologias. Projeto de alvenaria estrutural. 
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Apresentar os fundamentos básicos de alvenaria estrutural, com relação a material e desempenho estrutural 

 
2.b Objetivos específicos 
1.Capacitar o aluno a entender os fundamentos básicos de paredes de alvenaria estrutural;  
 
2.Estudar os parâmetros de resistência de bloco, prisma, pequena parede e parede;  
 
3.Aprender a verificar o comportamento de paredes sob compressão simples, flexão simples e flexão composta;  
 
4.Desenvolver o sentido de racionalização do processo construtivo: modulação e amarração das paredes 
estruturais.  
 
5. Aprender a avaliar as patologias comuns em sistemas de paredes de alvenaria estrutural. 
 

 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
LEGENDA 
 
CHT: Carga Horária Teórica; CHP: Carga Horária Prática;  
P: Presencial; A: Assíncrona;  
CH ac: Carga Horária acumulada. 
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DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 
P A CH ac P A CH ac 

31/05/22 01-Apresentação da Disciplina.  3 ----- 3 ----- ----- ----- 

07/06/22 
02-Critérios normativos. Normas 
regulamentadoras sobre Blocos Cerâmicos 
e de Concreto. 

3 ----- 6 
----- 

----- 
----- 

14/06/22 
03-Critérios normativos. Normas 
regulamentadoras sobre Blocos Cerâmicos 
e de Concreto. 

3 ----- 9 
----- 

----- 
----- 

21/06/22 04-Execução e controle de obras em 
Alvenaria Estrutural. Procedimentos. 3 ----- 12 ----- ----- ----- 

28/06/22 
05-Execução e controle de obras em 
Alvenaria Estrutural. Instalações Elétricas 
e Hidráulicas. 

3 ----- 15 
----- 

----- 
----- 

05/07/22 06-Resistência de paredes, prismas e 
blocos. 3 ----- 18 ----- ----- ----- 

12/07/22 07-Dimensionamento de paredes 
estruturais. Compressão simples. 3 ----- 21 ----- ----- ----- 

19/07/22 08-Dimensionamento de paredes 
estruturais. Compressão simples. 3 ----- 24 ----- ----- ----- 

26/07/22 09-Estudo Dirigido. Dimensionamento de 
paredes estruturais. Compressão simples. 3 ----- 27 ----- ----- ----- 

02/08/22 10-Estudo Dirigido. Dimensionamento de 
paredes estruturais. Compressão simples. 3 ----- 30 ----- ----- ----- 

09/08/22 
11-Dimensionamento de paredes 
estruturais. Cisalhamento. Flexão 
Composta. 

3 ----- 33 
----- 

----- 
----- 

16/08/22 12-Racionalização e modulação. 
Amarração de paredes estruturais. 3 ----- 36 ----- ----- ----- 

23/08/22 13-Racionalização e modulação. 
Amarração de paredes estruturais. 3 ----- 39 ----- ----- ----- 

30/08/22 14-Estabilidade global. 3 ----- 42 ----- ----- ----- 
06/09/22 15-Estabilidade global. 3 ----- 45 ----- ----- ----- 

13/09/22 16-Encerramento. Patologia em Alvenaria 
Estrutural. Devolução dos resultados finais. 3 ----- 48 ----- ----- ----- 

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Aulas expositivas em modo remoto, onde os principais conceitos básicos de Alvenaria Estrutural são 
apresentados. 
 
Aplicações utilizando de ferramentas computacionais para verificação de capacidade portante de paredes de 
alvenaria estrutural. 
 
Vídeos sobre processos construtivos de edificações em alvenaria estrutural. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados quadros e projeções para a apresentação dos conteúdos. Outros softwares como MathCad, 
SMathStudio e do pacote Microsoft Office, servirão de apoio para desenvolvimento das atividades. Para 
comunicação e registro de frequência e notas, serão usados os meios oficiais: a plataforma SIGAA e o E-mail 
institucional. 
 
As atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial em sala destinada pela Coordenação do Curso nas 
dependências da EECA/UFG seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” (link 
https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG). 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Duas avaliações serão realizadas durante o curso.  
 
O objeto de avaliação será composto do acompanhamento da evolução do(a) aluno(a) no acompanhamento da 
disciplina, através de avaliações escritas e trabalhos. 
 
O(a) aluno(a) será aprovado(a) se a Média Final (MF) for maior ou igual a 6,0 (seis) e se obtiver 75% de 
Frequência (F), o que corresponde a um mínimo de 36 presenças, ou a um máximo de 12 faltas. 
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6.b Composição da nota 
MF = (A1 + A2) / 2  
 
Sendo 
A1: nota do primeiro conjunto de Avaliações; 
A2: nota do segundo conjunto de Avaliações.  
 
A1, A2: Conjunto de Provas e/ou Trabalhos, com pesos apresentados na atribuição dos mesmos para a 
composição da nota do conjunto. 
 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
 
Básica: 
 
MOHAMAD, G.. Construções em alvenaria estrutural: materiais, projeto e desempenho. Blucher. 2015 
 
PARSERKIAN, G. A.. Parâmetros de projeto de alvenaria estrutural de blocos de concreto. EdUFSCar. 
2012 
 
PEREIRA, J. L.. Alvenaria Estrutural. Cálculo, detalhamento e comportamento. PINI. 2016 
 
Complementar: 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-15270-1 – Componentes cerâmicos Parte 1: 
Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação — Terminologia e requisitos. 2005 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-15270-3 – Componentes cerâmicos Parte 2: 
Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação — Terminologia e requisitos. 2005 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-15270-2 – Componentes cerâmicos Parte 3: 
Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação – Métodos de ensaio. 2005 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-15961-1 – Alvenaria estrutural – Blocos de 
concreto – Parte 1: Projeto. 2011 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-15961-2 – Alvenaria estrutural – Blocos de 
concreto – Parte 2: Execução e controle de obras. 2011 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-15961-1 – Alvenaria estrutural – Blocos cerâmicos 
– Parte 1: Projeto. 2010 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-15961-2 – Alvenaria estrutural – Blocos cerâmicos 
– Parte 2: Execução e controle de obras. 2010 
 
PARSEKIAN, G. A.; HAMID, A A.; DRYSDALE, R. G.. Comportamento e dimensionamento de alvenaria 
estrutural. EDUFSCar. 2012 
 
RAMALHO, M. A.; CORRÊA, M. R. S.. Projeto de Edifícios de Alvenaria Estrutural. . PINI. 200 
 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
419308 - Alberto Vilela Chaer 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia 
Civil 

 Diretor da Escola de 
Engenharia Civil e Ambiental 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Subturma 

EEC0008 - ANÁLISE COMPUTACIONAL DE ESTRUTURAS TA ---------------------- 
 
Pré-requisitos 

 
Correquisitos 

Cálculo Numérico; Análise Estrutural 2 ---------------------------------------------- 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina 
(obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64 HA 32 HA 32 HA 4 HÁ 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

27/05/2022 09/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Sexta-feira 13:10 – 16:30 
 

Ementa 
Dados que descrevem uma estrutura reticulada; graus de liberdade; matriz de rigidez do elemento; 
transformações entre sistemas de coordenadas; carregamento nodal equivalente; sistematização 
do método dos deslocamentos; cálculo de esforços; implementação computacional do método dos 
deslocamentos para estruturas reticuladas planas. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
O objetivo do curso é introduzir a programação de computadores para a análise de estruturas, 
expresso na confecção de um programa para análise de estruturas reticuladas dos tipos treliça plana, 
pórtico plano e grelha. 

 
2.b Objetivos específicos 
São objetivos específicos: 

• expandir o conhecimento sobre o método dos deslocamentos para análise considerando as 
deformações axiais 

• adaptar a formulação do método dos deslocamentos para a implementação computacional; 
• confeccionar um programa computacional para análise de estruturas reticuladas dos tipos 

treliça plana, pórtico plano e grelha para elementos com dois nós. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 
S A CH ac S A CH ac 

27/05/22 Conversa inicial: diretrizes do curso, 
formas de acesso, sistemas de avaliação. 
Linguagem de programação: 
MATLAB / OCTAVE. 

2 ----- 2 2 ----- 2 

03/06/22 Linguagem de programação: 
MATLAB / OCTAVE ----- ----- 2 4 ----- 6 

10/06/22 Linguagem de programação: 
MATLAB / OCTAVE ----- ----- 2 4 ----- 10 

17/06/22 Linguagem de programação: 
MATLAB / OCTAVE ----- ----- 2 ----- 2 12 

24/06/22 Linguagem de programação: códigos em 
vários arquivos ----- ----- 2 4 ----- 16 

01/07/22 O MD em programação estruturada: visão 
matricial; estruturação de um programa 
computacional para análise de estruturas. 

2 ----- 4 2 ----- 18 

08/07/22 O MD em programação estruturada: 
grandezas que definem genericamente 
uma estrutura 
Entrada de dados do programa 
computacional 

4 ----- 8 ----- ----- 18 

15/07/22 Entrada de dados do programa 
computacional. 
Graus de liberdade: o conceito de graus de 
liberdade. GL da estrutura; a função para 
cálculo dos graus de liberdade. 

2 ----- 10 2 ----- 20 

22/07/22 Matriz de rigidez: matriz de rigidez do 
elemento nos sistemas local e global de 
coordenadas 
O MD em programação estruturada: 
sistemas de coordenadas e transformação 
entre sistemas. 

4 ----- 14 ----- ----- 20 

29/07/22 O MD em programação estruturada: GL do 
elemento.  
Matriz de rigidez: transferência p/ a matriz 
da estrutura; Implementação 
computacional. 

2 ----- 16 2 ----- 22 

05/08/22 Matriz de rigidez: atividades de fixação de 
conceitos; dúvidas sobre a implementação 
computacional. 

2 ----- 18 2 ----- 24 

12/08/22 Vetor de forças: o conceito de 
carregamento nodal equivalente; 
carregamento equivalente em pórticos 
planos e grelhas; função para cálculo do 
vetor de forças na estrutura. 

3 ----- 21 ---- 2 26 

19/08/22 Vetor de forças e deslocamentos nodais: 
Implementação computacional; atividades 
de fixação de conceitos. 

2 ----- 23 2 ----- 28 

26/08/22 Esforços: conceitos para obtenção de 
esforços em implementações 
computacionais; implementação 
computacional. 

2 ----- 25 2 ----- 30 

02/09/22 Esforços: atividades de fixação de 
conceitos; implementação computacional. 3 ----- 28 2 ----- 32 

09/09/22 Prova 4 ----- 32 ----- ----- 32 
S – Atividade síncrona A – Atividade assíncrona CH ac – Carga horária acumulada 
CHT – Carga horária teórica CHP – Carga horária prática 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. Outras atividades assíncronas, sem valor avaliativo, poderão ser 
disponibilizadas para auxiliar a fixação dos conhecimentos. 
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4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
O curso contará com atividades síncronas, realizadas no laboratório de computação e atividades 
assíncronas, envolvendo a implementação computacional. A participação dos alunos nas atividades 
síncronas será estimulada com uso do OCTAVE e as simulações no FTOOL facilitarão a fixação do 
conteúdo. O acompanhamento do aprendizado será feito por meio de 4 etapas de implementação 
computacional. 
É necessário ainda que o aluno dedique aproximadamente 2 h por semana para confecção dos 
códigos computacionais. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados o MATLAB ou o OCTAVE e as ferramentas do SIGAA e do pacote G Suite for 
Education. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
As avaliações se darão por meio de 4 etapas de implementação computacional e prova. 

 
6.b Composição da nota 
N1 = 0,25 IC01 + 0,40 IC02 + 0,35 IC03           N2 = 0,30 IC04 + 0,7 P 
 
IC – Implementação computacional                   P - Prova 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

SORIANO, H. L. Análise de Estruturas: Formulação Matricial e Implementação Computacional. Rio 
de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 2005. 360 p. ISBN: 8573934522.  
GILAT, A. MATLAB com Aplicações em Engenharia. 2 a Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 360 p. 
ISBN: 8536306920. 
MARTHA, L. F. Análise de Estruturas. 2ª edição. Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 2017. 600p. ISBN: 
853528625X. ISBN-13:  978-8535286250. 
 
Complementar 
COOK, R. D.; MALKUS, D. S.; PLESHA, M. E.; WITT, R. J. Concepts and Applications of Finite 
Element Analysis. 4th Edition, John Wiley & Sons, Inc. 2002. ISBN: 9780471356059.  
GERE, J.M.; WEAVER JR, W. Análise de Estruturas Reticuladas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 
443p.  
MARTHA, L. F. Ftool: A Frame Analysis Educational Software. Rio de Janeiro, 2002. Disponível em: 
http://www.tecgraf.puc-rio.br/~lfm.  
MCGUIRE, W; GALLAGHER, R. H. Matrix Structural Analysis. New York: John Wiley & Sons, 2000. 
460 p.  
VANDERBILT, M.D. Matrix Structural Analysis. New York: Quantum, 1974.397p. 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Sylvia Regina Mesquita de Almeida 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
 

http://www.tecgraf.puc-rio.br/%7Elfm
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Subturma 

EEC0090 - ESTRUTURAS DE CONCRETO PROTENDIDAS 2022 .1 - TA ---------------------- 
 
Pré-requisitos 

 
Correquisitos 

Concreto Estrutural II ------------------------------------------------------------ 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE - ESPECÍFICO OPT - OPTATIVA 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64 HA 64 HA 0 HA 4 HA 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quarta-feira 08:50 – 09:40 
Quarta-feira 10:00 – 10:50 
Quarta-feira 10:50 – 11:40 
Quarta-feira 11:40 – 12:30 

 
Ementa 
Conceito de protensão; ações nas peças protendidas; estados limites; reduções na força transmitida ao 
concreto; escolha da força de protensão inicial; verificações de segurança; regiões especiais de verificação. 
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Apresentar os materiais, os processos e equipamentos usados em protensão. 
 
Projetar e detalhar estruturas de concreto protendido. 
 
Apresentar os conceitos de protensão, com enfoque em vigas isostáticas e lajes lisas. 

 
2.b Objetivos específicos 
Desenvolver no aluno a sensibilidade quanto aos aspectos de dimensionamento e detalhamento dos elementos 
estruturais em concreto protendido, segundo os tipos de protensão. 
 
Estudar as recomendações para execução de peças protendidas. 
 
Estabelecer uma rotina de cálculo e detalhamento de uma viga isostática, segundo verificação de ELS e ELU, 
com consideração de perdas de protensão. 
 
Conceituação de protensão. Equipamentos de protensão. Materiais constitutivos do concreto protendido. Tipos 
de protensão. Estados Limites de Serviço. Estados Limites Útimos. Traçado de cabos. Dimensionamento à 
Flexão em concreto protendido. Dimensionamento ao Cisalhamento em concreto protendido. Perdas de 
protensão. Estudo de Vigas Isostáticas em concreto protendido. Análise. Estudo de Lajes lisas. Punção. Critérios 
e recomendações para execução de concreto protendido. Protensão em vigas contínuas. 
 
Entender os aspectos de protensão em lajes lisas. Apresentar as considerações sobre a punção em lajes lisas 
protendidas. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
LEGENDA 
 
CHT: Carga Horária Teórica; CHP: Carga Horária Prática;  
P: Presencial; A: Assíncrona;  
CH ac: Carga Horária acumulada. 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 
P A CH ac P A CH ac 

25/05/22 01-Apresentação da Disciplina 4 ----- 4 ----- ----- ----- 
01/06/22 02-Sistemas de Protensão  4 ----- 8 ----- ----- ----- 
08/06/22 03-Estados Limites de Serviço em peças 

protendidas 4 ----- 12 ----- ----- ----- 

15/06/22 04-Estimativa de Carga de Protensão 4 ----- 16 ----- ----- ----- 
22/06/22 05-Estimativa de Carga de Protensão 4 ----- 20 ----- ----- ----- 
29/06/22 06-Estado Limite Último no Ato da 

Protensão 4 ----- 24 ----- ----- ----- 

06/07/22 07-Estado Limite de Serviço 4 ----- 28 ----- ----- ----- 
13/07/22 08-Perdas Imediatas: Atrito / Alongamento 

Teórico (Pós-Tração Aderente) 4 ----- 32 ----- ----- ----- 

20/07/22 09-Perdas Imediatas: Acomodação de 
Ancoragem (Pós-Tração Aderente) 4 ----- 36 ----- ----- ----- 

27/07/22 10-Perdas Imediatas: Encurtamento 
Elástico (Pós-Tração Aderente) 4 ----- 40 ----- ----- ----- 

03/08/22 11-Perdas Imediatas: Encurtamento 
Elástico (Pós-Tração Aderente) 4 ----- 44 ----- ----- ----- 

10/08/22 12-Perdas Progressivas (Pós-Tração 
Aderente) 4 ----- 48 ----- ----- ----- 

17/08/22 13-Perdas Progressivas (Pós-Tração 
Aderente) 4 ----- 52 ----- ----- ----- 

24/08/22 14-Dimensionamento à Flexão 4 ----- 26 ----- ----- ----- 
31/08/22 15-Dimensionamento ao Cortante 4 ----- 60 ----- ----- ----- 
14/09/22 16-Hiperestático de Protensão - 

Encerramento 4 ----- 64 ----- ----- ----- 

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Aulas expositivas em modo remoto, onde os principais conceitos de protensão são apresentados. 
 
Aplicações utilizando de ferramentas computacionais para dimensionamento de peças protendidas. 
 
Vídeos sobre processos construtivos para protensão. 
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados quadros e projeções para a apresentação dos conteúdos. Outros softwares como MathCad, 
SMathStudio e do pacote Microsoft Office, servirão de apoio para desenvolvimento das atividades. Para 
comunicação e registro de frequência e notas, serão usados os meios oficiais: a plataforma SIGAA e o E-mail 
institucional. 
 
As atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial em sala destinada pela Coordenação do Curso nas 
dependências da EECA/UFG seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” (link 
https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG). 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Duas avaliações serão realizadas durante o curso.  
 
O objeto de avaliação será o acompanhamento da evolução do(a) aluno(a) na elaboração de trabalhos 
orientados e/ou realização de provas discursivas, durante o desenvolvimento da disciplina. 
 
O(a) aluno(a) será aprovado(a) se a Média Final (MF) for maior ou igual a 6,0 (seis) e se obtiver 75% de 
Frequência (F), o que corresponde a um mínimo de 48 presenças, ou a um máximo de 16 faltas. 
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6.b Composição da nota 
MF = (A1 + A2) / 2  
 
Sendo 
A1: nota do primeiro conjunto de Avaliações; 
A2: nota do segundo conjunto de Avaliações.  
 
A1, A2: Conjunto de Provas e/ou Trabalhos, com pesos apresentados na atribuição dos mesmos para a 
composição da nota do conjunto. 
 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
 
Básica: 
 
1. CARVALHO, R. C. – Estruturas em Concreto Protendido. Editora PINI, São Paulo - SP, 2012 
 
2. PFEIL, W. – Concreto Protendido, Introdução. Vol. 1. LTC Editora, Rio de Janeiro - RJ, 1984 
 
3. PFEIL, W. – Concreto Protendido, Processos Construtivos,  Perdas de Protensão. Vol. 2. LTC Editora, Rio 
de Janeiro - RJ, 1982 
 
Complementar: 
1. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-6118:2014 – Projeto de Estruturas de Concreto 
 
2. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-6120 – Cargas para o cálculo de estruturas de 
edificações.  
 
3. BITTENCOURT, T.N. Investigação de novas metodologias para o ensino de engenharia de estruturas 
utilizando recursos de multimídia interativa. Laboratório de Mecânica Computacional. Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo.Tecnologia Educacional / Engenharia Civil.  Disponível em 
http://www.lmc.ep.usp.br/pesquisas/TecEdu/, último acesso realizado em 13/07/2011. 
 
4. COLLINS e MITCHELL, Prestressed Concrete Basics, Englewwod Cliffs. Prentice Hall, 1991 
 
5. EMERICK, A. A. – Projeto e Execução de Lajes Protendidas. Editora Interciência, Rio Grande - RS, 2009 
 
6. HANAI , J. B. – Fundamentos do Concreto Protendido  – e-book,  USP / EESC, 2005 
 
7. LEONHARDT, F. e MONNIG, E. - Construções de Concreto – Concreto Protendido. V. 5. Editora Interciência, 
Rio de Janeiro, 1979 
 
8. LYN, T. Y., BURNS, N. H. – Design of Prestressed Concrete Structures. 3ª. Edição, Ed. John Wily & Sons, 
1982 
 
9. MASON, J. – Concreto Armado e Protendido. LTC Editora, Rio de Janeiro, 1977  
 
10. PFEIL, W. – Concreto Protendido, Dimensionamento à Flexão. v. 3. LTC Editora, Rio de Janeiro - RJ, 1983 
 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
419308 - Alberto Vilela Chaer 

 
Goiânia, 20 de abril de 2022. 

     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia 
Civil 

 Diretor da Escola de 
Engenharia Civil e Ambiental 

 Docente(s) responsável(eis) 
pela disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Estruturas de Madeira única  
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

REMA  
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Optativa 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64ha 64ha - 4ha 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/22 15/09/22 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta feira 07:10-10:50 
 

Ementa 
Anatomia e caracterização da madeira; ações e segurança nas estruturas de madeira; dimensionamento das 
peças de madeira submetidas à tração, compressão e flexão; dimensionamento das ligações. 
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
 Fornecer ao aluno a fundamentação teórica e prática para a análise e o detalhamento de estruturas de 
madeira. 

 
2.b Objetivos específicos 
Fornecer o contexto da utilização da madeira como sistema construtivo e estrutural no Brasil; 
Fornecer ao aluno a metodologia para a determinação da resistência da Madeira; 
Apresentar os aspectos relacionados ao projeto de estruturas de Madeira; 
Habilitar o aluno para o cálculo de peças de madeira submetidas à tração, compressão e flexão; 
Habilitar o aluno a calcular e detalhar as principais ligações em Madeira.  
 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT 

CH CH ac 
26/05/22 1. Introdução: apresentação ementa; generalidades sobre a madeira; Início 

da utilização da madeira como sistema construtivo no Brasil; classificação 
das árvores; Fisiologia e crescimento; Estrutura microscópica do lenho; 
Características químicas; Defeitos da Madeira. 2. Propriedades da 
madeira: propriedades físicas; propriedades mecânicas. 

4 
 4 

02/06/22 3. Caracterização e resistências da madeira: Caracterização completa e 
simplificada da resistência; Rigidez da madeira; Caracterização completa e 
simplificada de rigidez; Classes de resistência; procedimentos de 
caracterização; Resistência de cálculo; exemplo; Resistências usuais de 
cálculo; 
 

4 8 

09/06/22 4. Ações e segurança. Conceito de segurança; Situações de projeto; 
Ações atuantes; Tipos de carregamentos; Classes de duração dos 
carregamentos; Valores de cálculo das ações; Combinação das ações; 
exemplos. 

4 
 12 

23/06/22 5. Introdução ao projeto de estruturas de madeira: durabilidade; dimensões 4 16 
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mínimas; esbeltez máxima; desenhos. 6. Ligações: introdução; ligações 
por contato; detalhes construtivos. 

30/06/22 6. Ligações cont.: Ligações com pinos metálicos; exemplos. Exercícios. 4 20 
07/07/22 Primeira avaliação 4 24 
14/07/22 7. Dimensionamento de peças tracionadas: Introdução; Condição de 

segurança; Determinação da área líquida em ligações com pinos; Cargas 
excêntricas; Flexo-tração reta; Flexo-tração oblíqua; exemplo; verificação 
do Estado Limite de Serviço. 

4 28 

21/07/22 8. Dimensionamento de peças comprimidas: Introdução; Dimensionamento 
de peças curtas; Dimensionamento de peças medianamente esbeltas; 
Dimensionamento de peças esbeltas.  

4 32 

28/07/22 8. Dimensionamento de peças comprimidas: exemplos e exercícios 4 36 
04/08/22 Exercícios para verificação de aprendizagem 4 40 
11/08/22 Segunda avaliação 4 44 
18/08/22 9. Dimensionamento de elementos fletidos: Introdução; Estado Limite 

Último para flexão simples reta; Estado Limite Último para flexão simples 
oblíqua;  

4 48 

25/08/22  9. cont. Verificação da estabilidade lateral; Estado Limite Último para 
solicitações tangenciais; Estados Limites de Serviço. 4 52 

01/09/22 Exercícios resolvidos 4 56 
08/09/22 Exercícios propostos 4 60 
15/09/22 Terceira avaliação 4 64 

CH : Carga horária   CH ac – Carga horária acumulada 
CHT – Carga horária teórica  

Obs.: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
As atividades terão como objetivo: a apresentação de um novo assunto; a discussão dos conceitos 
que envolvem o assunto e a aplicação prática dos conceitos; o esclarecimento de dúvidas que o 
assunto suscita.  
 
O conteúdo será ministrado de forma expositiva. No início de cada tópico será feita uma contextualização do 
problema de forma ao aluno relacionar o conteúdo teórico com as aplicações práticas. 
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Poderão ser utilizados os seguintes recursos: auxílio de data show e notas complementares utilizando-se giz e 
quadro negro. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Serão feitas três avaliações práticas, com consulta a formulários e tabelas. 

 
6;b Composição da nota 
A média final será a média aritmética entre as três avaliações. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 
CALIL Jr, C., LHAR, F.A.R., DIAS, A.A. Dimensionamento de Elementos Estruturais de Madeira. São Paulo, 
Editora Manole. 2002.  
MOLITERNO, A. Projeto de telhados em Estruturas de Madeira. São Paulo: Editora Edgar Blücher. 2008.  
PFEIL, W; PFEIL, M. Estruturas de Madeira. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos. 2008. 
 
 
Complementar 
ABNT NBR 7190/97 – Projeto de estruturas de madeira. 1997. Rio de Janeiro, ABNT. BREYER, D. et all. 
Design of wood structures- ASD/LRFD. Sixth Edition, New York, McGraw-Hill, 2007. C 
ALIL Jr., et al. Estruturas de Madeira. (Notas de Aula) São Carlos, EESC/USP. 2004. HELLMEISTER, J. C. 
Madeiras e suas características. São Carlos, EESC/USP. 1983. MOLITERNO, A. Escoramentos, 
cimbramentos, fôrmas para concreto e travessias em estruturas de madeira. São Paulo, Editora Edgar Blucher, 
1989. 
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8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Edgar Bacarji 

 

Goiânia, 19 de abril de 2022. 
 



 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL  
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Subturma 

EEC0199 - PONTES 2022.1 - TA ---------------------- 
 
Pré-requisitos 

 
Correquisitos 

Concreto Estrutural II ------------------------------------------------------------ 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE - ESPECÍFICO OPT - OPTATIVA 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
32 HA 32 HA 0 HA 2 HA 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quarta-feira 4M12 - 07:10 – 08:50 
 

Ementa 
Nomenclatura básica; ações nas pontes rodoviárias; linhas de influência; elementos para elaboração de um 
projeto de ponte; aspectos construtivos. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Apresentar os fundamentos necessários ao projeto, dimensionamento e execução de pontes rodoviárias de 
concreto armado.  
 

 
2.b Objetivos específicos 
1.Capacitar o aluno a entender a tipologia estrutural das pontes de concreto e as ações a serem consideradas;  
 
2.Orientar o aluno no processo de lançamento estrutural de pontes de concreto armado;  
 
3.Capacitar o aluno a traçar linhas de influência e determinar a envoltória de esforços em pontes rodoviárias 
com duas longarinas;  
 
4.Fornecer ao aluno uma noção sobre o processo construtivo dos principais tipos de pontes. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
LEGENDA 
 
CHT: Carga Horária Teórica; CHP: Carga Horária Prática;  
P: Presencial; A: Assíncrona;  
CH ac: Carga Horária acumulada. 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 
P A CH ac P A CH ac 

25/05/22 01-Apresentação da Disciplina 2 ----- 2 ----- ----- ----- 
01/06/22 02-Histórico de Pontes – Pontes: Processos 

Construtivos 2 ----- 4 ----- ----- ----- 

08/06/22 03-Histórico de Pontes – Pontes: Processos 
Construtivos / Avaliação N1 2 ----- 6 ----- ----- ----- 

15/06/22 04-Ponte sobre o Rio Negro  2 ----- 8 ----- ----- ----- 
22/06/22 05-Aparelhos de Apoio 2 ----- 10 ----- ----- ----- 
29/06/22 06-Aparelhos de Apoio / Avaliação N2 2 ----- 12 ----- ----- ----- 
06/07/22 07-Linhas de influência 2 ----- 14 ----- ----- ----- 
13/07/22 08-Linhas de influência 2 ----- 16 ----- ----- ----- 
20/07/22 09-Pontes sobre Longarinas – Estudo 

Dirigido 2 ----- 18 ----- ----- ----- 

27/07/22 10-Pontes sobre Longarinas – Estudo 
Dirigido 2 ----- 20 ----- ----- ----- 

03/08/22 11-Pontes sobre Longarinas – Estudo 
Dirigido 2 ----- 22 ----- ----- ----- 

10/08/22 12-Pontes sobre Longarinas – Estudo 
Dirigido 2 ----- 24 ----- ----- ----- 

17/08/22 13-Pontes sobre Longarinas - Estudo 
Dirigido 2 ----- 26 ----- ----- ----- 

24/08/22 14-Avaliação N3 2 ----- 28 ----- ----- ----- 
31/08/22 15-Escavação em terrenos alagados - 

Tubulão a ar comprimido - Segurança do 
Trabalho 

2 ----- 30 
----- 

----- 
----- 

14/09/22 16-Encerramento 2 ----- 32 ----- ----- ----- 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Aulas expositivas em modo presencial, atendendo à regulamentação e às recomendações das autoridades 
sanitárias e o protocolo de biossegurança da UFG, em que os principais conceitos de Pontes são apresentados. 
 
Aplicações utilizando de ferramentas computacionais para análise de pontes. 
 
Vídeos sobre processos construtivos de pontes. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados quadros e projeções para a apresentação dos conteúdos. Outros softwares como MathCad, 
SMathStudio e do pacote Microsoft Office, servirão de apoio para desenvolvimento das atividades. Para 
comunicação e registro de frequência e notas, serão usados os meios oficiais: a plataforma SIGAA e o E-mail 
institucional. 
 
As atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial em sala destinada pela Coordenação do Curso nas 
dependências da EECA/UFG seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” (link 
https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG). 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Ao longo do semestre serão realizadas – no mínimo – três avaliações com o intuito de acompanhar o 
desenvolvimento do aluno no processo ensino-aprendizagem, a saber: 
 
Nota 1 (N1) - prova 1 (conteúdo: Pontes – Processos Construtivos); 
Nota 2 (N2) - prova 2 (conteúdo: Aparelhos de Apoio); 
Nota 3 (N3) - prova 3 (conteúdo: Envoltória de Esforços em Longarinas de Pontes). 
Estas avaliações constarão de provas presenciais (escritas, orais, seminários etc.) e/ou trabalhos com memorial 
de cálculo a ser apresentado em meio digital e/ou complementação através de questionários via Google 
FORMS. O valor de cada prova será de 0,0 a 10,0. 
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O(a) aluno(a) será aprovado(a) se a Média Final (MF) for maior ou igual a 6,0 (seis) e se obtiver 75% de 
Frequência (F), o que corresponde a um mínimo de 24 presenças, ou a um máximo de 8 faltas. 

 
6.b Composição da nota 
Serão cadastrados no SIGAA dois(2) Conjuntos de Notas para compor a Média Final (MF) da disciplina: 
 
1. Conjunto 1 (CJ1): 
CJ1 = 0,4xN1 + 0,6xN2 
 
2. Conjunto 2 (CJ2): 
CJ2 = N3 
 
* Média Final (MF): 
MF = (CJ1 + CJ2) / 2  

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
 
Básica: 
 
FREITAS, M. Infra-estrutura de Pontes de Vigas: Distribuição de ações horizontais; método geral de cálculo. 
São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 2001. 
 
LEONHARDT, F. Construções de concreto: princípios básicos da construção de pontes de concreto. V.6. Rio 
de Janeiro: Editora Interciência, 1979. 
 
Complementar: 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 7187 – Projeto de pontes de concreto armado e de 
concreto protendido: Procedimento. Rio de Janeiro, 2003. 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 7188 – Carga móvel em ponte rodoviária e passarela 
de pedestre. Rio de Janeiro, 1984. 
 
ARAUJO, D.L. Projeto de ponte em concreto armado com duas longarinas. Goiânia: FUNAPE, Editora UFG, 
2013. 
 
DNER – Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. Diretoria de Desenvolvimento Tecnológico. Divisão 
de Capacitação Tecnológica. Manual de projeto de obras-de-arte especiais. Rio de Jnaeiro, 1996. 
 
EL DEBS, M.K.; TAKEYA, T. Pontes de concreto. São Carlos: EESC-USP, 1995. (Notas de aula). 
 
MARCHETTI, O. Pontes de concreto armado. 1ª. Edição. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda,2008. 
 
PFEIL, W. Pontes em concreto armado: elementos de projeto, solicitações, superestrutura. V.1, 4ª. edição. Rio 
de janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1990. 
 
PFEIL, W.. Pontes em concreto armado: Mesoestrutura, Infraestrutura, apoio. V.2, 4ª edição. Rio de janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1988. 
 
TROITSKY, M.S.. Planning and design of bridges. USA: John Wiley & Sons, Inc., 1994. 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
 
Professor Me Alberto Vilela Chaer – SIAP: 1690119 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Subturma 

EEC0207 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO 2022.1 - TA ---------------------- 
 
Pré-requisitos 

 
Correquisitos 

Concreto Estrutural 2 ------------------------------------------------------------ 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE - ESPECÍFICO OPT - OPTATIVA 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64 HA 16 HA 48 HA 4 HA 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quarta-feira 4T5 - 16:50 – 17:40 
Quarta-feira 4T6 - 17:40 – 18:30 
Quarta-feira 4N2 - 18:50 – 19:35 
Quarta-feira 4N3 - 19:35 – 20:20 

 
Ementa 
Sistemas estruturais; levantamento dos esforços nos elementos estruturais; locação e carga nos pilares; planta 
de formas; dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais; plantas de detalhes das armaduras. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Apresentar conceitos e procedimentos do cálculo estrutural de um edifício de múltiplos andares em concreto 
armado. 

 
2.b Objetivos específicos 
Desenvolver no aluno a sensibilidade quanto aos aspectos de dimensionamento e detalhamento dos elementos 
estruturais. Estabelecer uma rotina de cálculo e detalhamento de um edifício residencial de múltiplos andares. 
 
Apresentar a utilização de um software comercial para o cálculo estrutural. 
 
Concepção estrutural de uma edificação vertical (lajes, vigas, pilares, cortinas, rampas, escadas, reservatórios). 
 
Pré-dimensionamento. Lançamento estrutural. Caminho das cargas em edificações de pavimentos múltiplos. 
 
Análise e verificação da Estabilidade Horizontal de edificações. Envoltórias de esforços seccionais. 
 
Dimensionamento e detalhamento de armadura dos elementos estruturais. Verificação de Estados Limites de 
Serviço. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
LEGENDA 
 
CHT: Carga Horária Teórica; CHP: Carga Horária Prática;  
P: Presencial;  A: Assíncrona;  
CH ac: Carga Horária acumulada. 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 
P A CH ac P A CH ac 

25/05/22 01-Apresentação da Disciplina 4 ----- 4 ----- ----- ----- 
01/06/22 02-Sistemas Estruturais - Estabilidade 

Global de Edificações 4 ----- 8 ----- ----- ----- 

08/06/22 03-Efeitos de 1a. Ordem. Efeitos de 2a. 
Ordem. Gama-Z / P-Delta 4 ----- 12 ----- ----- ----- 

15/06/22 04-Pré-dimensionamento 4 ----- 16 ----- ----- ----- 
22/06/22 05-Projeto de Estrutura de pequeno porte 

via software 
----- ----- ----- 4 ----- 04 

29/06/22 06-Projeto de Estrutura de pequeno porte 
via software 

----- ----- ----- 4 ----- 08 

06/07/22 07-Projeto de Estrutura de pequeno porte 
via software 

----- ----- ----- 4 ----- 12 

13/07/22 08-Projeto de Estrutura de pequeno porte 
via software 

----- ----- ----- 4 ----- 16 

20/07/22 09-Projeto de Estrutura de pequeno porte 
via software 

----- ----- ----- 4 ----- 20 

27/07/22 10-Projeto de Estrutura de pequeno porte 
via software – Avaliação A1 

----- ----- ----- 4 ----- 24 

03/08/22 11-Projeto de Estrutura de grande porte via 
software 

----- ----- ----- 4 ----- 28 

10/08/22 12-Projeto de Estrutura de grande porte via 
software 

----- ----- ----- 4 ----- 32 

17/08/22 13-Projeto de Estrutura de grande porte via 
software 

----- ----- ----- 4 ----- 36 

24/08/22 14-Projeto de Estrutura de grande porte via 
software 

----- ----- ----- 4 ----- 40 

31/08/22 15-Projeto de Estrutura de grande porte via 
software – Avaliação A2 

----- ----- ----- 4 ----- 44 

14/09/22 16-Encerramento ----- ----- ----- 4 ----- 48 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
As atividades da disciplina ocorrerão no formato remoto durante todo o semestre, a fim de permitir o 
atendimento, nas disciplinas presenciais, do “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” (link 
https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG). 
 
Aplicações utilizando de ferramentas computacionais (software TQS) para projetar estruturas em concreto 
armado. 
 
Vídeos sobre montagem de formas e armaduras para construção de peças em concreto armado. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados quadros e projeções para a apresentação dos conteúdos. Outros softwares como MathCad, 
SMathStudio e do pacote Microsoft Office, servirão de apoio para desenvolvimento das atividades. A disciplina 
utiliza o sistema TQS para projeto de estruturas de concreto, através de licenças de software (convênio 
UFG/EECA/TQS). Para comunicação e registro de frequência e notas, serão usados os meios oficiais: a 
plataforma SIGAA e o E-mail institucional. 
 
As atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial em sala destinada pela Coordenação do Curso nas 
dependências da EECA/UFG seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” (link 
https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG). 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
6.a Descrição dos critérios 
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Dois conjuntos de avaliações serão realizados durante o curso.  
 
O objeto de avaliação será o acompanhamento da evolução do(a) aluno(a) na elaboração de trabalhos 
orientados e/ou realização de provas discursivas enviadas por memorial de cálculo em meio digital e/ou 
questionários a serem respondidos via Google FORMS, durante o desenvolvimento da disciplina. 
 
O(a) aluno(a) será aprovado(a) se a Média Final (MF) for maior ou igual a 6,0 (seis) e se obtiver 75% de 
Frequência (F), o que corresponde a um mínimo de 48 presenças, ou a um máximo de 16 faltas. 

 
6.b Composição da nota 
MF = (A1 + A2) / 2  
 
Sendo 
A1: nota do primeiro conjunto de Avaliações; 
A2: nota do segundo conjunto de Avaliações.  
 
A1, A2: Conjunto de Provas e/ou Trabalhos, com pesos apresentados na atribuição dos mesmos para a 
composição da nota do conjunto. 
 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
 
Básica: 
1. ARAÚJO, J. M. – Projeto Estrutural de Edifícios em Concreto Armado. Editora Dunas, Rio Grande - RS, 2021 
 
2. ARAÚJO, J. M. - Curso de Concreto Armado. Vol. 1, 2, 3, 4. Editora Dunas, Rio Grande - RS, 2003 
 
3. CLÍMACO, J. C. T. S. - Estruturas de Concreto Armado. Fundamentos de Projeto, Dimensionamento e 
Verificação. UnB Editora, Brasília - DF, 2005 
 
Complementar:  
 
1. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-6118:2014 – Projeto de Estruturas de Concreto. 
ABNT, 2014 
 
2. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-6120:2019 – Cargas para o cálculo de estruturas 
de edificações. ABNT, 2019. 
 
3. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-6123:1988 – Forças devidas ao vento em 
edificações. ABNT, 1988. 
 
4. BITTENCOURT, T. N. – Investigação de novas metodologias para o ensino de engenharia de estruturas 
utilizando recursos de multimídia interativa, Laboratório de Mecânica Computacional, Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo, http://www.lmc.ep.usp.br/pesquisas/TecEdu/ 
 
5. LEONHARDT, F. & MONNIG, E. - Construções de Concreto. Vol. 1, 2, 3, 4, 5 e 6. Editora Interciência, Rio 
de Janeiro, 1977. 
 
6. SÜSSEKIND, J. C. -  Curso de Concreto. Vol. I, II., Editora Globo, Rio de Janeiro, 1985. 
 
7. PINHEIRO, L. M.  – Fundamentos do Concreto e Projeto de Edifícios – E-book , USP / EESC, 2009. 
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Professor Me Alberto Vilela Chaer – SIAP: 1690119 
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Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia 
Civil 

 Diretor da Escola de 
Engenharia Civil e Ambiental 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 

 



 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO  

 

Plano de ensino 1 / 3 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0208 - Projeto de Estruturas Metálicas A ------------------------------ 
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Estrutura de aço ------------------------------------------------------------------ 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Optativa 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64  64 04 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

30/05/2022 12/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda 
 

07:10 às 10:50h 
 

 
Ementa 
O desenvolvimento de um projeto de estruturas metálicas e suas fases; detalhamento do projeto; 
desenvolvimento prático de um projeto estrutural de um edifício em aço. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Constará da análise de um projeto de estruturas metálicas em nivel comercial onde serão 
analisados todas as etapas deste projeto, desde o projeto básico, desenvolvimento do memorial de 
cálculo e confeção de desenhos  para fabricação, detalhamento e montagem da edificação 
proposta. 

 
2.b Objetivos específicos 
            Proporcionar ao futuro Engenheiro os meios que o habilitem para a análise e projeto de 
várias estruturas metálicas, solicitadas a diferentes carregamentos, determinando as ações 
correspondentes bem como analisar para todos os elementos solicitados aos esforços gerados na 
análise estrutural. 
         Estimular a curiosidade, o interesse e a criatividade do aluno para que ele explore o 
conhecimento adquirido em Resistência dos Materiais, Teoria das Estruturas, Estruturas de aço 
aplicando-o especificamente na área de Projetos. 
         Desenvolver o raciocínio lógico  do aluno, contribuindo para uma melhor aprendizagem em 
qualquer outra disciplina. 

 
 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP CHA 
Maio     
30/05 
 
 
 

-Plano de Ensino. Discussão 
sobre Ementa e Proposta de 
Curso 
 

4  
 

4 
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Junho     
06/06 - Elaboração de projeto de edifício 

vertical 
 4 8 

13/06 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 12 

20/06 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 16 

27/06 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 20 

Julho     
04/07 - Elaboração de projeto de edifício 

vertical 
 4 24 

11/07 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 28 

18/07 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 32 

25/07 -Entrega da Primeira parte do 
projeto 

 4 36 

Agosto     
01/08 - Elaboração de projeto de edifício 

vertical 
 4 40 

08/08 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 44 

15/08 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 48 

22/08 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 52 

29/08 - Elaboração de projeto de edifício 
vertical 

 4 56 

Setembro     
05/09 Entrega final do projeto  4 60 
12/09 - Correção dos projetos e entrega 

final das notas 
 4 64 

 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
Legenda: CHT(carga horária teórica); CHP(carga horária prática); CHA(carga horária acumulada). 
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Utilizar-se em grande parte do curso neste semestre dos recursos computacionais para a explanação de 
assuntos dentro do corpo da disciplina, visto que a tecnologia dos computadores veio para ficar, o que 
ocorrerá num futuro bem próximo usaremos lousa digital, entretanto neste momento ficaremos com os atuais 
recursos. 
Os alunos deverão participar dos seminários, encontros, simpósios, congressos e visitas técnicas, propostas 
pelo professor para complementar o conhecimento e a experiência que recebem em sala de aula.  
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados nas salas de aulas quadro negros ou lousa branca, bem como recursos 
computacionais através de notebooks e projeções em telas com utilização de data show.  

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Será avaliado o desenvolvimento do projeto em sala de aula, bem como a evolução deste projeto em casa. O 
projeto, deverá ser executado no computador e entregue ao docente impresso e através de correspondência 
eletrônica (e-mail), pelo endereço: ariovaldoalemida@ufg.br. 
Igualmente quaisquer dúvidas sobre projeto deverão ser encaminhadas através deste e-mail, durante o 
período das aulas ou em horário agendado com o docente 
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6.b Composição da nota 
A media final será obtida através da expressão abaixo: 
MF= (M1*0,5+M2*0,5) 
M1= 100% nota da primeira etapa do projeto  
M2= 100% nota da segunda etapa do projeto 
Em relação a frequência será feita através do diário de classe, sendo que os alunos para serem considerados 
aprovados deverão ter no mínimo 75% de frequência. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Bibliografia:  
Básica 
SALES, J.J., BONFÁ, J. L. C.; GONÇALVES, R. M.; MALITE. M. 2008. Construções em aço – 
Dimensionamento. São Carlos, EESC/USP. 
BELLEI, I . Edifícios Industriais em aço. São Paulo. Pini, 2004. 
BELLEI I H., PINHO, F. O, PINHO, M. O. Edifícios de Múltiplos Andares em Aço. 2 ed, São Paulo,  Editora: 
PINI: 2006. 
 
Complementar: 
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-8800 – Projeto de estruturas de aço e de estruturas 
mistas de aço e concreto de edifícios. Rio de Janeiro, 2008. 
PFEIL, W. PFEIL, M. 2007. Estruturas de aço. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos- LTC. 
SALES, J.J.et all. Construções em aço-projeto. Sâo Carlos, EESC/USP, Publicação 090/94, 1994. 
QUEIROZ, G. Elementos das estruturas de aço.2ª. Edição. Belo Horizonte, Imprensa Universitária, UFMG, 
1988. 
SILVA, V.P.; PANNONI, F.D. Estruturas de aço para edifícios- aspectos tecnológicos e de concepção. São 
Paulo,  Editora Blucher, 2010 
 

 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Prof. Dr. Ariovaldo Fernandes de Almeida 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Recuperação e reforço de estruturas única  
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Concreto Estrutural I Concreto Estrutural II 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Optativa 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64ha 64ha - 4ha 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/22 14/09/22 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quarta feira 13:10-16:50 
 

Ementa 
Patologia das estruturas; aspectos da manutenção e inspeção das estruturas; técnicas usuais de recuperação 
e reforço de estruturas; aspectos de projeto de uma reabilitação estrutural; análise do comportamento de 
estruturas reabilitadas. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
 Fornecer ao aluno a fundamentação teórica e prática para a recuperação e o reforço de estruturas de 
concreto. 

 
2.b Objetivos específicos 
Habilitar os alunos a reconhecerem as principais manifestações patológicas em estruturas de concreto; 
Apresentar as principais técnicas e materiais empregados no reparo e recuperação estruturais; 
Fornecer a metodologia para a determinação da resistência de elementos afetados por manifestações 
patológicas e reabilitados; 
Apresentar conceitos de manutenção preventiva das estruturas. 
 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT 

CH CH ac 
25/05/22 Apresentação do conteúdo do curso e critérios de avaliação; 

Capítulo 1: Patologia das estruturas de concreto: Conceitos: de 
manifestações patológicas; de desempenho; vida útil e durabilidade. 
Gênese da patologia das estruturas.  

4 
 4 

01/06/22 Capítulo 1: Patologia das estruturas de concreto...cont.: causas e 
processos da deterioração das estruturas de concreto. Diagnóstico. 

4 
 8 

08/06/22 Capítulo 2: materiais utilizados: materiais constituintes dos concretos e 
argamassas; polímeros; materiais elaborados; materiais pré-fabricados. 
Exemplos.  

4 
 12 

15/06/22 Capítulo 3: Técnicas de recuperação e reforço: intervenções em 
superfícies; demolição do concreto; tratamento de fissuras. Exemplos. 4 16 

22/06/22 Capítulo 3: Técnicas de recuperação e reforço...cont.: Reparos em 
elementos estruturais: reparos com argamassa; reparos com concreto; 
reparos com grautes. 
Trabalhos de reforço: armaduras de reforço; chapas e perfis metálicos; 

4 20 



Escola de Engenharia Civil e Ambiental Coordenação de Cursos de Graduação 

Plano de ensino   2 / 3 

fibras de carbono; protensão 
29/06/22 Primeira avaliação 4 24 
06/07/22 Capítulo 4: aspectos de projeto: resistência residual: elementos fletidos; 

elementos comprimidos. Reforço com chapas de aço coladas: métodos de 
cálculo. Comprimento de ancoragem. Exemplos de aplicação 

4 28 

13/07/22 Capítulo 4: aspectos de projeto: Reforço com chapas de aço 
coladas...cont.: caso de flexão simples. Reforço ao esforço cortante em 
vigas. Exemplos de aplicação. 

4 32 

20/07/22 Capítulo 4: aspectos de projeto...cont.: Reforço com perfis metálicos: 
reforço de pilares e vigas. Exemplos de aplicação e exercícios 4 36 

27/07/22 Capítulo 4: aspectos de projeto...cont.: Reforço de elementos fletidos por 
protensão exterior; reforço por aumento de seção transversal existente: 
pilares. Exemplos e exercícios. 

4 40 

03/08/22 Capítulo 4: aspectos de projeto: reforço por aumento de seção transversal 
existente...cont.: lajes e vigas. Exemplos e exercícios. 4 44 

10/08/22 Capítulo 4: aspectos de projeto...cont. Coeficientes de segurança. 
Exemplos. 4 48 

17/08/22 Capítulo 4: aspectos de projeto...cont. exercícios propostos 4 52 
24/08/22 Capítulo 5: manutenção das estruturas: estratégias de utilização e 

manutenção; inspeção periódica; inspeções condicionadas. 4 56 
31/08/22 Capítulo 5: manutenção das estruturas...cont.: serviços de reparo e de 

reforço; decisão por recuperação estrutural. 4 60 
14/09/22 Segunda avaliação 4 64 

CH – Carga horária     CHT – Carga horária teórica CHP – Carga horária prática 
CH ac – Carga horária acumulada 

Obs.: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
 
As atividades terão como objetivo: a apresentação de um novo assunto; a discussão dos conceitos 
que envolvem o assunto e a aplicação prática dos conceitos; o esclarecimento de dúvidas que o 
assunto suscita.  
 
O conteúdo será ministrado de forma expositiva. No início de cada tópico será feita uma contextualização do 
problema de forma ao aluno relacionar o conteúdo teórico com as aplicações práticas. 
 
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Poderão ser utilizados os seguintes recursos: auxílio de data show e notas complementares utilizando-se giz e 
quadro negro. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Duas avaliações: uma teórica, sem consulta e uma  prática com consulta a formulários. 

 
6;b Composição da nota 
Serão aplicadas duas avaliações. A média final será a média aritmética. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 
SOUZA, V.C.M.; RIPPER, T. Patologia, recuperação e reforço de estruturas de concreto. São Paulo, PINI, 
1998. 
ISAIA, G. C.(org). Concreto: Ensino, Pesquisa e Realizações. Instituto Brasileiro do Concreto (IBRACON). São 
Paulo. 2v, 2005.  
 
CUNHA, A. J. P.; LIMA, N. A.; SOUZA, V. C. M. Acidentes Estruturais na Construção Civil; Vol. I e II; PINI, 
1996. 
Complementar 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – NBR 6118. Projeto de estruturas de concreto: 
Procedimento. Rio de Janeiro, 2003. 
CÁNOVAS, M. F.  Patologia e terapia do concreto armado.  São Paulo, PINI, 1988. 
THOMAZ, E.  Trincas em edifícios: causas, prevenção e recuperação.  São Paulo, IPT/EPUSP/PINI, 1988. 
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HELENE, P.R.L. Manual para Reparo, Reforço e Proteção de Estruturas de Concreto. São Paulo, Pini. 1992.  
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Edgar Bacarji 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Sub-turma 

Sistemas Estruturais II  Código: EEC0247 
  

A  
 

Pré-requisitos 

 

Co-requisitos 

Análise Estrutural II 
 

 
 

Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Optativa 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 64 - 4 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 
 

Dia da semana 

 

Horário 
Quarta feira  16h50-20h20 

 

 
Ementa 

Métodos Numéricos para análise de estruturas. Análise de sistemas e subsistemas estruturais de 
edifícios: Subsistemas horizontais de laje e grelha, Pórticos espaciais. Não Linearidade Física 
(NLF) e Não Linearidade Geométrica (NLG) de estruturas. Ligações flexibilizadas entre elementos 

estruturais. 
 

2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Desenvolver a competência de analisar estruturas de edifícios com modelos mais próximos da 

realidade 
 

 
2.b Objetivos específicos 
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 

• Utilizar programas computacionais para o projeto de edifícios em concreto armado; 
• Fazer boas escolhas entre os atuais possíveis sistemas estruturais de edifícios; 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

DIA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 

25/05/22 1. Introdução aos Métodos Numéricos para a análise de estruturas: 

▪ Análise Matricial de Estruturas; 
 4  

01/06/22 2. Introdução aos Métodos Numéricos para a análise de  estruturas: 
▪ Método dos Elementos Finitos. 

4  

08/06/22 3.  Utilização de programas computacionais 
▪ SAP 2000. 

4  

15/06/22 4.  Utilização de programas computacionais 
▪ SAP 2000. 

4  

22/06/22 5.  Utilização de programas computacionais 

▪ TQS. 
4  

29/06/22 6.  Utilização de programas computacionais 

▪ TQS. 

4  

06/07/22 7. Análise de painéis de lajes 
▪ Método das Grelhas ou de Grashof; 
▪ Método de Marcus; 

4  

13/07/22 8. Análise de painéis de lajes 
▪ Introdução à Teoria das Placas 

− Solução analítica por séries; 
− Geração das tabelas mais conhecidas: Czerny, Bares, Kalmanok. 

4  

20/07/22 9. Análise de painéis de lajes 
▪ Métodos numéricos 

− Método dos Elementos Finitos com elementos planos; 
− Método da Analogia de Grelhas 

4  

27/07/22 10. Análise de painéis de lajes 
▪ Métodos numéricos 

− Método dos Elementos Finitos com elementos planos; 
− Método da Analogia de Grelhas 

4  

03/08/22 11. Análise de Pórticos Espaciais de edifícios 
▪ Estabilidade Global 

− Parâmetro de instabilidade α; 

− Coeficiente γz; 

4  

10/08/22 12. Análise de Pórticos Espaciais de edifícios 

▪ Estabilidade Global 

− Processo P-Δ. 

4  

17/08/22 13. Análise de Pórticos Espaciais de edifícios 
▪ Imperfeições Geométricas 

− Locais; 
− Globais. Análise de vento x desaprumo. 

4  

24/08/22 14. Ligações flexibilizadas entre elementos estruturais. 4  
31/08/22 15. Ligações flexibilizadas entre elementos estruturais. 4  
14/09/22 16. Ligações flexibilizadas entre elementos estruturais. 4  
Ao longo do semestre, este Programa Modelo poderá sofrer alterações, em razão de eventos não previstos 
inicialmente. 
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4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
 Ensino interativo conduzido pelo professor. 
 

Atividades assíncronas (fora do horário de aulas):  
▪ Todos os conteúdos constantes na ementa serão ofertados de modo assíncrono, portanto, fora 

dos horários destinados às “aulas”, que não serão expositivas, no sentido instrucionista do 

termo. Ou seja, antes das “aulas” os estudantes já deverão ter estudado os conteúdos, 
discutido com colegas e/ou o professor. 

▪ Atendimento, individualizado ou em grupo: Moodle, grupo de WhatsApp. Não por E-mail. 

Atividades presenciais, seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” 
(https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG): 
▪ Nos horários de “aulas”, serão desenvolvidas: 

o Atividades planejadas/ajustadas às necessidades da turma (sob medida);  
o Coleta de dados (Provas presenciais) para avaliações: 

▪ Momentos de acompanhamento (atendimento) serão os estabelecidos no “Horário Semanal 
Individual – Docente” e/ou outro(s) acordado(s) durante o curso. Estes poderão ser presencias 
ou de forma remota, preferencialmente via Google Meet, e deverão ser solicitados pelos 
alunos. 

Cada estudante deve fazer suas autoavaliações ao longo do curso. 
Não deixe acumular dúvidas. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Poderão ser utilizados: 

Quadro verde, projetor, computador, “smartphone”, mesa digitalizadora, calculadora; 
Livros, apostilas, Listas de exercícios, vídeo aulas, materiais interativos, tabelas; 

Programas computacionais (softwares): FTOOL, LESM, SAP2000, TQS, Eberick; 
Ferramentas para comunicação remota: 
- Assíncronas: MOODLE, SIGAA, Grupo de WhatsApp (evitar comunicação “no privado”); 

- Síncronas: Google Meet, Skype, Grupo de WhatsApp (evitar comunicação “no privado”). 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
As avaliações serão a partir de 4 trabalhos. 

 
6.b Composição da nota 
A Média Final (MF) será composta por: 

MF = (T1 + T2 + T3 + T4) / 4 

A aprovação está condicionada a média e frequência mínimas estabelecidas no RGCG da UFG. 
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7. BIBLIOGRAFIA 
ALVES FILHO, A. Elementos Finitos: a base da tecnologia CAE. 1a edição. São Paulo: Editora 

Érica, 2000. 295p. 

KIMURA, A., Informática aplicada a estruturas de concreto armado. 2ª. Edição. São Paulo: 

Oficina de textos, 2018. 

Manuais dos programas computacionais utilizados. 

Programas computacionais:  

Ftool: A Frame Analysis Educational Software. Rio de Janeiro, 2002. Disponível em: 

http://www.tecgraf.puc-rio.br/~lfm. 

LESM: Linear Elements Structure Model. Disponível em https://web.tecgraf.puc-rio.br/lesm/.  

SAP2000 - Integrated Finite Element Analysis and Design of Structutres. 

Sistema Integrado CAD/TQS versão Unipro. 

AltoQi Eberick.  

 
 

8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Ademir Aparecido do Prado (9.8250-6765) 

 

Goiânia, 19 de abril de 2022. 
 

http://www.tecgraf.puc-rio.br/~lfm
https://web.tecgraf.puc-rio.br/lesm/
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 

Unidade 
 

Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Código 

Estruturas de Contenções e Estabilidade de 
Taludes (sigla: ECET) 

9° período EEC0091 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Mecânica dos Solos 2 (MeSo 2) 
Laboratório de Mecânica dos Solos 2 (Lab MeSo 2) 

 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Núcleo Específico Optativa 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 58 6 4 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 

Terça feira 10h 50min a 12h 30min  

Quinta feira 10h 50min a 12h 30min  

 
Ementa 

Empuxos de terra; estruturas de contenção; movimentos de terra; estabilidade de taludes. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Apresentar teoria e processos de dimensionamento de estruturas de contenções e Análise de 
estabilidade de taludes em solos. 

 
2.b Objetivos específicos 

Apresentar e discutir os critérios de empuxos de terra e dimensionamento de contenções. Apresentar 
e discutir os principais métodos de equilíbrio limite para a análise de estabilidade de taludes em solo. 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Mês Dia Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

Maio 26 Introdução, Revisão de resistência ao cisalhamento 2  

 31 Teorias de Empuxo de Terra: Empuxo em Repouso  4  

 02, 07 Teoria de Rankine, Exemplos de Rankine 8  

 09, 14 Teoria de Coulomb, Exemplos de Coulomb (LISTA L1) 12  

Junho 21 Método gráfico de Culmann, Trabalho para casa (Met. Culmann)  14  

 23 Distribuição de pressões laterais, Exercícios pressões laterais 
(trabalho exercícios 4 e 5) 

16  

 28 Estruturas de contenção (fotos, tipos) 18  

 30 Muros de gravidade e exercícios  20  

 05 Muros de gravidade e exercícios  22  

 07, 12 Estacas prancha pouco engastadas e muito engastadas 26  

Julho 14, 19 Estacas prancha Mom. e Cort. exercícios e duvidas lista 01 30  

 21 PROVA P1 E ENTREGA LISTA L1 32  

 26  Estacas pranchas atirantadas, Exercícios 34  

 28 Estacas prancha atirantada e Bloco de ancoragem Exercícios 36  
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Mês Dia Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

 02 Estacas prancha atirantada e Bloco de ancoragem Exercícios 38  

 04 Introdução à estabilidade de taludes: Movimentos de terra 40  

 09, 11 Método de Fellenius, Exercícios (LISTA L2) 44  

Agosto 16 Método de Bishop simplificado, Exercícios 46  

 18 Método de Bishop simplificado, Exercícios 48  

 23 Lista de Exercícios 02  50  

 25 Programa Educacional SLOPE/W 52  

 30  Duvidas Lista 02: Cortina com tirante 54  

 01 Duvidas Lista 02: Estabilidade de taludes 56  

 06 Visita Técnica Obra de Contenção ou Talude em Goiânia  2 

Setembro 08 Aula Extra (programa de Contenções e Taludes) 58  

 13 PROVA P2 E ENTREGA LISTA L2 60  

 15 Entrega de Notas 62  

CHT – Carga horária em aulas teóricas            CHP – Carga horária em aulas práticas              (*) – Carga horária acumulada 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Aulas expositivas com demonstração dos princípios que intervêm na concepção, dimensionamento 
de obras de escavação, contenção e estabilidade de taludes. Discussão crítica das hipóteses 
simplificadoras de cada método para compreensão e análises dos mesmos. Realização de exercícios 
em sala de aula. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Projetor de multimídia, quadro branco, material impresso com listas de exercícios 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Serão aplicadas duas provas síncronas (P1, P2) e duas listas de Exercícios (L1, L2). A média final 
do aluno será a 60% da média das duas provas síncronas mais 40% da média das duas listas de 
exercícios, e na ausência a qualquer prova será necessária a justificativa do aluno no momento 
oportuno, para solicitação de Segunda Chamada. O aluno com media final maior o igual a SEIS será 
aprovado na disciplina e com media final menor que SEIS será reprovado. O aluno com mais de 25% 
de ausências será REPROVADO POR FALTAS. 

 
6;b Composição da nota 

A média final (MF) será calculada como: MF = 0,6 x (P1 + P2)/2 + 0,4 x (L1+L2)/2 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica: 

ABGE, OLIVEIRA, A.M. E BRITO, S.N. EDITORES (1998). Geologia de Engenharia. Ed. ABGE, São Paulo, Brasil, 587 p. 
ABMS/ABEF, HACHICH, W. et al., (2003). Fundações: Teoria e Prática, ISBN 85-7266-098-4 – Editora PINI, São Paulo, Brasil, 
758p. 
MASAD, FAIÇAL. (2003). Obras de Terra – curso básico de geotecnia. Editora Oficina de textos, São Paulo, Brasil, 170 p. 

 
Complementar: 

TSCHEBOTARIOFF, G.P. (1978). Fundações, estruturas de arrimo e obras de terra: a arte de projetar e construir e suas 
bases na mecânica dos solos, Ed. McGraw Hill do Brasil Ltda., São Paulo, 450 p  
BOWLES, J.E., (1968). Foundation Analysis and Design. Ed. McGraw-Hill, Nova York, 657p. 
BOWLES, J.E., (1996). Foundation Analysis and Design, 5th Ed. McGraw-Hill, Nova York, 1175p. 
DAS, BRAJA .M., (2007) Fundamentos de Engenharia Geotécnica, 6th Ed. Thomson, São Paulo, 562 p.  
PINTO, CARLOS DE SOUSA. (2002). Curso Básico de Mecânica dos Solos. Editora Oficina de textos, São Paulo, Brasil (texto 
e exercícios), 359 p. 

 
8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 

Carlos Alberto Lauro Vargas, Bloco A, sala 11, telf. 3209-6260, e-mail: carloslauro@ufg.br 

Goiânia, 13 de abril de 2022. 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Sub-turma 

FUNDAÇÕES (EEC 0110) A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Resist. Materiais II/ Mec. Solos 2 / Lab MeSo 2  
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

COMUM OBRIGATÓRIA 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

96 84 12 6 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 

QUINTA-FEIRA 7:10-8:50h 

QUINTA-FEIRA 9:10-10:50h 

SEXTA-FEIRA 7:10-8:50h 

 
Ementa 

Investigação de campo; tipos de fundações; cálculo da capacidade de carga de fundações, 
cálculo e monitoramento de recalques de fundações. 

 
 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

 
Dar ao aluno condições de: 

- Analisar os resultados de sondagens SPT e outras; 
- Avaliar os possíveis tipos de fundação em função do porte da obra e perfil de solo; 
- Calcular a capacidade de carga das alternativas escolhidas; 
-      Estimar o Recalque das fundações estudadas. 

 
2.b Objetivos específicos 

- Compreender os diversos tipos de ensaios de campo; 
- Estudar os processos executivos dos tipos usuais de fundações, destacando vantagens 

e desvantagens de cada um; 
- Aprender a calcular a capacidade de carga através de metodologias: 

- Teóricas; 
- Semi-empíricas; 
- Práticas. 

- Aprender a estimar tensões induzidas no solo pelas fundações; 
- Conhecer e utilizar os principais métodos de estimativa de recalque de fundações rasas 

e profundas; 
- Conhecer os métodos de controle de desempenho de fundações; 
- Discutir o papel do engenheiro enquanto projetista de fundação e suas interfaces com o 

restante da obra; 
- Discutir a importância do tema “Segurança” nos processos executivos de fundações. 
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3.  PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
 

Mês Dia Conteúdo 
CH 

(Teórica) 
CH 

(Prática) 

MAIO 
26 Apresentação do Curso 2  

26 Ensaios In-Situ / SPT 4  

JUNHO 

27 Ensaios In-Situ / SPT 6  

2 Ensaios In-Situ 8  

2 Tipos de Fundações 10  

3 Tipos de Fundações 12  

9 Visita a Obras  2 

9 Visita a Obras  4 

10 Visita a Obras  6 

17 Visita a Obras  8 

23 Visita a Obras  10 

23 Visita a Obras  12 

24 Introdução a Capacidade de Carga 14  

30 Fundações Rasas – Teoria de Terzaghi 16  

30 Fundações Rasas – Teoria de Terzaghi 18  

JULHO 

1 Outras Teorias / Tubulões 20  

7 Fundações Profundas – Estacas 22  

7 Fundações Profundas – Estacas 24  

8 Método Semi-Empírico 26  

14 Método Semi-Empírico 28  

14 Método Semi-Empírico 30  

15 Prova de Carga Estática 32  

21 Prova 1 34  

21 Prova 1 36  

22 Prova de Carga Estática 38  

28 Ensaios de Carga Dinâmica 40  

28 Controle de Cravação de Estacas 42  

29 Origem e Consequência de Recalques 44  

AGOSTO 

4 Reforço de Fundações em Goiânia 46  

4 Reforço de Fundações em Goiânia 48  

5 Tensões Induzidas 50  

11 Tensões Induzidas 52  

11 Cálculo de Recalque 54  

12 Cálculo de Recalque 56  

18 Recalque em Areia – Fundação Superficial 58  

18 Recalque em Areia – Fundação Superficial 60  

19 Recalque em Argila – Fundação Superficial 62  

25 Recalque em Argila – Fundação Superficial 64  

25 Recalque de Estacas 66  

26 Recalque de Estacas 68  

SETEMBRO 

1 Recalque de Grupo de Estacas 70  

1 Recalque de Grupo de Estacas 72  

2 Recalque de Grupo de Estacas 74  

8 Prova 2 76  

8 Prova 2 78  

9 Aula de Exercícios 80  

15 Prova 3 82  

15 Prova 3 84  
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4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

 Expor a parte teórica sempre associado à técnica apresentada; 

 Buscar relacionar os conceitos das disciplinas anteriores com a presente disciplina; 

 Destacar a importância dos conceitos teóricos, buscando sempre justificar a prática 
corrente na região; 

 Mostrar os processos executivos com vídeos e fotos de obras em Goiânia e no Brasil; 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

 Todas as aulas serão de forma presencial, e seguindo o “Protocolo Geral de 
Biossegurança da UFG” (link https://propessoas.ufg.br/SAÚDE/Protocolo Geral de 
Biossegurança da UFG).; 

 Resolução simultânea de Exercícios; 

 Uso do SIGAA para lançamento de Notas; 

 Uso de Grupo de Whatsapp & MEET para atividades de Monitoria; 

 Pela incerteza do controle da pandemia, essa programação poderá sofrer alterações 
com o emprego de aulas remotas, para o bem da segurança de todos os envolvidos. 

 

 
 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

a) Serão feitas 3 avaliações presenciais, englobando a parte teórica e solução de problemas 
práticos; 

b) Se após a segunda avaliação o aluno tiver MF ≥ 7,5, ele estará dispensado de realizar a 
prova 3, mantendo-se a presente média; 

c) Se ao final do curso a MF ≥ 6,0 e a presença superior ou igual a 72 horas-aula, então o 
aluno estará aprovado. 

 

 
 
7.  BIBLIOGRAFIA 

Básica 

1. Hachich, W., Falconi, F.F., Saes, J.L., Frota, R.G.Q, Carvalho, C.S. & Niyama, S. (1996), 
“Fundações – Teoria e Prática”, Ed. Pini. 
2.  Alonso, U. R. (1983), “Exercícios de Fundações”, Ed. Edgard Blucher, 201p. 
3.  Alonso, U. R. (1991), “Previsão e Controle das Fundações”, Ed. Edgard Blucher, 142p. 
4.  Alonso, U. R. (1989), “Dimensionamento de Fundações Profundas”, Ed. Edgard Blucher, 169p. 
5.  Velloso, D. A. & Lopes, F. R. (1996, 2002), "Fundações”, Vol.1 e 2, Ed Officina de Textos, 290p. 
6.  Simons, N. E. & Menzies, B.K. (1981), “Introdução a Engenharia de Fundações”, Ed Interciência. 

 

Complementar 

1.  Poulos, H.G. & Davies, E.H., (1974), "Elastic Solutions for Soil and Rock Mechanics", John Wiley 
& Sons. 
2. NBR 6122/2019, “Projeto e Execução de Fundações”. Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
São Paulo, 91p. 
3. Cintra, J. C. & Aoki, N. (2010), “Fundações por Estacas – Projeto Geotécnico”, Ed. Officina de 
Textos. 
4. Viggiani, C., Mandolini, A. & Russo, G. (2012) “Piles and Piles Foundations”, Ed. Taylor and Francis. 

 
 
8. DOCENTES RESPONSÁVEIS PELA DISCIPLINA 

                                Maurício Martines Sales 
       Sala 11 – Bloco A – EECA/UFG                   Fone UFG –        

       e-mail :    mmartines@ufg.br              Cel./Whatsapp :   99407-6666 

 

                                Renato Resende Angelim 
       Sala 07 – Bloco A – EECA/UFG                   Fone UFG –        

       e-mail :    angelim@ufg.br                   Cel./Whatsapp :   98406-5613 
 

 

mailto:mmartines@ufg.br
mailto:angelim@ufg.br
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

Unidade 
 

Curso 
Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Laboratório de Mecânica dos Solos 1 
(Lab MESO 1) Código: EEC 0152 

A, B e C  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Introdução à Geotecnia (IGeo) Mecânica dos Solos 1 (MeSo 1) 
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 
Núcleo Comum (NC) Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
16 horas 0 horas 16 horas 2 horas 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

31/Maio/2022 13/Setembro/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 
Terça-feira  09:00 às 10:40 horas (Turma A) 
Terça-feira  09:00 às 10:40 horas (Turma B) 
Terça-feira  10:50 às 12:30 horas (Turma C) 

 
Ementa 

Ensaios de caracterização, compactação, expansão e índice de suporte Califórnia. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Realizar os principais ensaios de laboratório apresentados na disciplina Mecânica dos Solos 1 

 
2.b Objetivos específicos 

• Conhecer os materiais e equipamentos utilizados na execução dos ensaios; 
• Conhecer os procedimentos normalizados para a realização dos ensaios; 
• Conhecer as variáveis envolvidas no processo que podem interferir nos resultados; 
• Possibilitar o contato direto do aluno com o material solo, desenvolvendo seu sentido 

táctil-visual requisito necessário na identificação e classificação do material; 
• Tratamento dos dados obtidos usando planilhas e gráficos; 
• Interpretação dos resultados e exercício do julgamento de engenharia; 
• Aprender trabalhar em equipe; 
• Aprender a utilizar o espaço do laboratório de Mecânica dos Solos com segurança. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
Mês Dia Turma do dia - Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

MAIO 31 Turmas: A – Introdução/ Normas LabGeo e EPI /Coleta de amostras 2  
 31 Turmas: C - Introdução/ Normas LabGeo e EPI /Coleta de amostras 2  
 31 Turmas: B - Introdução/ Normas LabGeo e EPI /Coleta de amostras 2  
     

JUNHO 07 Turmas: A - Preparação de amostras/Análise táctil-visual do solo  4 
 07 Turmas: C - Preparação de amostras/Análise táctil-visual do solo  4 
 14 Turmas: B - Preparação de amostras/Análise táctil-visual do solo  4 
 21 Turmas: A - Massa específica  6 
 21 Turmas: C - Massa específica  6 
 28 Turmas: B - Massa específica  6 
     

JULHO 05 Turmas: A - Compactação  8 
 05 Turmas: C - Compactação  8 
 12 Turmas: B - Compactação  8 
 19 Turmas: A - Sedimentação (Análise granulométrica) (entrega trab1)  10 
 19 Turmas: C - Sedimentação (Análise granulométrica) (entrega trab1)  10 
 26 Turmas: B - Sedimentação (Análise granulométrica) (entrega trab1)  10 
     
     

AGOSTO 02 Turmas: A - Planilha sedimentação  12  
 02 Turmas: C - Planilha sedimentação  12  
 09 Turmas: B - Planilha sedimentação  12  
 16 Turmas: A - Peneiramento (Análise gran.)/Planilha peneiramento 14  
 16 Turmas: C - Peneiramento (Análise gran.)/Planilha peneiramento 14  
 23 Turmas: B - Peneiramento (Análise gran.)/Planilha peneiramento 14  
 30 Turmas: A - Limites de consistência / ISC (entrega trab2)  16 
 30 Turmas: C - Limites de consistência / ISC (entrega trab2)  16 
     

SETEMBRO 06 Turmas: B - Limites de consistência / ISC (entrega trab2)  16 
 13 Reserva Técnica   
     
 15 Quinta-feira: Término do Semestre 2022/1   
 20 Terça-feira: Consolidação das Notas 2022/1   
     
  TOTAL 0 16 

Notas: CHT – Carga horária em aulas teóricas; CHP - Carga horária em aulas práticas; (*) - Carga horária acumulada. 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
• As estratégias de ensino consistem de aulas expositivas e experimentais. As aulas 

experimentais serão realizadas no laboratório de solos, presencialmente, caso as condições 
sanitárias permitam e atendendo as recomendações do protocolo de uso do laboratório. 

• Atendimento individual ou em grupos extraclasse poderá ser agendado previamente via 
WhatsApp ou email fornecido. 

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 
• As aulas práticas serão dadas através de demonstrações da realização dos ensaios 

utilizando todos os materiais e equipamentos do laboratório  
• Uso do SIGAA para lançamento de Notas; 
• Uso de Grupo de Whatsapp & MEET para atendimento 
• Ainda os equipamentos laboratoriais, vídeos, powerpoints e planilhas excel. 

 
 
 

6. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
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Nas aulas de laboratório, por uma questão de segurança, os alunos deves estar trajando calças 
compridas, sapato fechado e jaleco de mangas compridas e outros previstos em normas 
complementares de uso do espaço da EECA/UFG. 

 
7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
7.a Descrição dos critérios 
Se a Média = ( P1 + P2 ) / 2 ³ 6,0 o aluno é aprovado, caso contrário reprovado. 
 
Obs1.: Cabe salientar que mesmo obtendo a média necessária para ser aprovado o aluno 
necessita de frequência maior ou igual a 75%, equivalente à 12 aulas. 
 

 
 

7.b Composição da nota 
P1 = Relatório Técnico, 
P2 = Relatório Técnico ou Prova. 

 
8. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

 
Normas LabGeo – https://labgeo.eec.ufg.br/p/11080-formularios-e-regulamentos 

 
 
Normas ABNT referentes aos ensaios que serão realizados (https://www.abntcolecao.com.br/): 
 

• NBR 6502 Rochas e solos - terminologia 
• NBR 9604 Amostragem em poço ou trincheira 
• NBR 6457 Preparação de amostras; 
• NBR 6459 Limite de liquidez; 
• NBR 7180 Limite de plasticidade; 
• NBR 6508 Massa especifica dos grãos - picnômetro; 
• NBR 7181 Análise granulométrica; 
• NBR 7182 Ensaio de compactação; 
• NBR 9895 Índice de suporte Califórnia. 
 

Complementar (apresentação na ordem de relevância) 

• PINTO, C.S. Curso Básico de Mecânica dos Solos com Exercícios Resolvidos, 2. ed., 
São Paulo: Oficina de Textos, 335 p, (2000). 

 
• DAS, BRAJA M. Fundamentos de Engenharia Geotécnica. Tradução da 6. ed. São 

Paulo: Thomson Learning, 562 p, (2007). 
 
• CRAIG, R.F. Mecânica dos Solos. Tradução da 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 365 p, (2007). 
 
• CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e suas Aplicações. vol.1, 6.ed., rev. e ampl. Rio de 

Janeiro: LTC. 512 p, (1988). 
 
• VARGAS, M. Introdução à Mecânica dos Solos, São Paulo: McGraw Hill do Brasil Ltda., 

509 p, (1977). 
 
• CARVALHO, J.B.Q. Fundamentos da Mecânica dos Solos, Editora e Gráfica Marcone, 

Campina Grande, 310 p, (1997). 
 
• LAMBE, T.W. & WHITMAN, R.V. Soil Mechanics. New York, USA: John Wiley & Sons, 553 

p. (1970). 
 
• Normas de ensaios (DNER). 
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9. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 
Renato Resende Angelim – WhatsApp = (62) 9 8406-5613 – email: angelim@ufg.br 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor(a) da Escola de 
Engenharia Civil 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

Unidade 
 

Curso 
Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Laboratório de Mecânica dos Solos 2 
(Lab. MeSo 2) – Código: EEC 0153 

A, B e C  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Mecânica dos Solos 1 (MeSo 1) Mecânica dos Solos 2 (MeSo 2) 
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 
Núcleo Comum (NC) Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
16 horas 0 horas 16 horas 2 horas por semana 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

30/Maio/2022 12/Setembro/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 
Segunda-feira 15:00 às 16:40 horas (Turma A) 
Segunda-feira 15:00 às 16:40 horas (Turma B) 
Segunda-feira 16:50 às 18:30 horas (Turma C) 
  

 
Ementa 

Ensaios para determinação de parâmetros de permeabilidade, adensamento e resistência do solo. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
Realizar os principais ensaios de laboratório apresentados na disciplina Mecânica dos Solos 2 

 
2.b Objetivos específicos 

• Conhecer os materiais e equipamentos utilizados na execução dos ensaios; 
• Conhecer os procedimentos normalizados para a realização dos ensaios; 
• Conhecer as variáveis envolvidas no processo que podem interferir nos resultados; 
• Possibilitar o contato direto do aluno com o material solo, desenvolvendo seu sentido 

táctil-visual quanto ao comportamento do material; 
• Tratamento dos dados obtidos, usando planilhas e gráficos; 
• Interpretação dos resultados, exercitando o julgamento de engenharia; 
• Aprender trabalhar em equipe; 
• Aprender a utilizar o espaço do Laboratório de Mecânica dos Solos com segurança. 
• Associar o mecanismo físico empregado nos ensaios de laboratório com as situações 

práticas que os mesmos pretendem representar. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 
 

MÊS Dia Turma do dia - Conteúdo CHT (*) CHP (*) 
MAIO 30 Turma: A – Introdução/ Normas LabGeo e EPI/ Permeabilidade  2 

 30 Turma: C – Introdução/ Normas LabGeo e EPI/ Permeabilidade  2 
 30 Turma: B - Introdução/ Normas LabGeo e EPI/ Permeabilidade  2 
     

JUNHO 06 Turma: A – Permeabilidade (Planilha) (entrega trab1) 4  
 06 Turma: C – Permeabilidade (Planilha) (entrega trab1) 4  
 13 Turma: B – Permeabilidade (Planilha) (entrega trab1) 4  
 20 Turma: A – Adensamento   6 
 20 Turma: C – Adensamento   6 
 27 Turma: B – Adensamento   6 
     

JULHO 04 Turma: A - Adensamento (Planilha)  8  
 04 Turma: C - Adensamento (Planilha) 8  
 11 Turma: B - Adensamento (Planilha) 8  
 18 Turma: A - Cisalhamento Direto (entrega trab2)  10 
 18 Turma: C - Cisalhamento Direto (entrega trab2)  10 
 25 Turma: B - Cisalhamento Direto (entrega trab2)  10 
     
     

AGOSTO 01 Turma: A - Cisalhamento Direto (Planilha)  12  
 01 Turma: C - Cisalhamento Direto (Planilha)  12  
 08 Turma: B - Cisalhamento Direto (Planilha)  12  
 15 Turma: A - Ensaios Triaxiais (entrega trab3)  14 
 15 Turma: C - Ensaios Triaxiais (entrega trab3)  14 
 22 Turma: B - Ensaios Triaxiais (entrega trab3)  14 
 29 Turma: A - Ensaios Triaxiais (Planilha) 16  
 29 Turma: C - Ensaios Triaxiais (Planilha) 16  
     

SETEMBRO 05 Turma: B - Ensaios Triaxiais (Planilha) & (entrega trab4 TURMA A&C) 16  
 12 Reserva Técnica (entrega trab4 TURMA B)   
     
 15 Quinta-feira: Término do Semestre 2022/1    
 20 Terça-feira: Consolidação das Notas 2022/1   
  TOTAL 16 

Notas: CHT – Carga horária em aulas teóricas; CHP - Carga horária em aulas práticas; (*) - Carga horária acumulada. 
 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
 

• As estratégias de ensino consistem de aulas expositivas e experimentais. As aulas serão 
realizadas no laboratório de solos, presencialmente, atendendo as recomendações do protocolo 
de uso do laboratório. 

• Atendimento individual ou em grupos extraclasse poderá ser agendado previamente via 
WhatsApp ou email fornecidos. 
 

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 
 

• As aulas práticas serão dadas através de demonstrações da realização dos ensaios 
utilizando todos os materiais e equipamentos do laboratório 

• Uso do SIGAA para lançamento de Notas; 
• Uso de Grupo de Whatsapp & MEET para atendimento.  
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• Ainda os equipamentos laboratoriais, vídeos, powerpoints e planilhas excel. 

 
 
 
6. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
Nas aulas de laboratório, por uma questão de segurança, os alunos deves estar trajando calças 
compridas, sapato fechado e jaleco de mangas compridas e outros previstos em normas 
complementares de uso do espaço da EECA/UFG. 

 
 

 
7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
7.a Descrição dos critérios 
Se a Média = ( P1 + 4*P2 + 2*P3 +3*P4 ) / 10 ³ 6,0 o aluno é aprovado, caso contrário reprovado. 
 
Obs1.: Cabe salientar que mesmo obtendo a média necessária para ser aprovado o aluno 
necessita de frequência maior ou igual a 75%, equivalente à 12 aulas. 
Obs2.: Cabe salientar que, para a aprovação obrigatoriamente todos os trabalhos devem ser 
entregues (condição Sine Qua Non) 

 
7.b Composição da nota 
P1 = Relatório Técnico de Permeabilidade 
P2 = Relatório Técnico de Adensamento 
P3 = Relatório Técnico de Cisalhamento Direto 
P4 = Relatório Técnico de Triaxial 

 
 

8. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

Normas ABNT referentes aos ensaios que serão realizados (https://www.abntcolecao.com.br/): 
 

• NBR 13292 Solo - Determinação do coeficiente de permeabilidade de solos granulares à 
carga constante; 

• NBR 14545 Solo - Determinação do coeficiente de permeabilidade de solos granulares à 
carga variável; 

• NBR 12007 Solo - Ensaio de Adensamento Unidimensional; 
• ASTM D6528 - 07, Standard Test Method for Consolidated Undrained Direct Simple Shear 

Testing of Cohesive Soils; 
• ASTM D3080 - 04, Standard Test Method for Direct Shear Test of Soils Under Consolidated 

Drained Conditions; 
• ASTM D2850-03a (2007), Standard Test Method for Unconsolidated Undrained Triaxial 

Compression  Test on Cohesive Soils; 
• ASTM D4767-11, Standard Test Method for Consolidated Undrained Triaxial Compression 

Test on Cohesive Soils; 
• ASTM D5298 - 10, Standard Test Method for Measurement of Soil Potential (Suction) Using 

Filter Paper. 
 

Complementar (apresentação na ordem de relevância) 

 
• Normas LabGeo – https://labgeo.eec.ufg.br/p/11080-formularios-e-regulamentos 
 
• PINTO, C.S. Curso Básico de Mecânica dos Solos com Exercícios Resolvidos, 2. ed., 

São Paulo: Oficina de Textos, 335 p, (2000). 
 
• DAS, BRAJA M. Fundamentos de Engenharia Geotécnica. Tradução da 6. ed. São 

Paulo: Thomson Learning, 562 p, (2007). 
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• CRAIG, R.F. Mecânica dos Solos. Tradução da 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 365 p, (2007). 
 
• CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e suas Aplicações. vol.1, 6.ed., rev. e ampl. Rio de 

Janeiro: LTC. 512 p, (1988). 
 
• VARGAS, M. Introdução à Mecânica dos Solos, São Paulo: McGraw Hill do Brasil Ltda., 

509 p, (1977). 
 
• CARVALHO, J.B.Q. Fundamentos da Mecânica dos Solos, Editora e Gráfica Marcone, 

Campina Grande, 310 p, (1997). 
 
• LAMBE, T.W. & WHITMAN, R.V. Soil Mechanics. New York, USA: John Wiley & Sons, 553 

p. (1970). 
 

 
 
 

9. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 
Renato Resende Angelim – WhatsApp = (62) 9 8406-5613 – email: angelim@ufg.br 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
     

Coordenador(a) do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor(a) da Escola de 
Engenharia Civil 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Mecânica dos Solos 1 (EEC0168) 5º Período - 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Introdução à Geotecnia - 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 h 64 h 0 h 4 h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda-feira 
Quarta-feira 

13:10h – 14:50h 
13:10h – 14:50h 

 
Ementa 

• Origem e natureza dos solos; 

• Estados dos solos; 

• Classificação dos solos; 

• Compactação e Resistência de solos compactados; 

• Tensões Geostáticas; 

• Princípios de tensões efetivas; 

• Capilaridade; 

• Introdução ao Fluxo de Água nos Solos. 
 

2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Apresentar os conceitos básicos da mecânica dos solos, principalmente quanto à classificação dos 
diferentes tipos de solos e algumas propriedades mecânicas. 

 
2.b Objetivos específicos 

Habilitar os alunos para: 

• Reconhecer os tipos de solos; 

• Determinar suas propriedades físicas; 

• Classificá-los; 

• Determinar condições de compactação necessárias para os solos serem utilizados em 
determinados tipos de obras; 

• Calcular as tensões existentes nos solos; 

• Entender a influência da água nesses materiais. 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Professor Data Conteúdo Programado 
CHT(*) 

Presencial 

Lilian e 
Carlos 

25/05 Apresentação do curso e Cap. 1 - Introdução 02 

Lilian 30/05 Cap. 2 - Origem e Natureza dos Solos 04 

Lilian 01/06 Cap. 2 (continuação) 06 

Lilian 06/06 Avaliação Parcial 1 (Cap. 1 e 2) e Cap. 3 – O Estado do Solo 08 
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Lilian 08/06 Cap. 3 (continuação) 10 

Lilian 13/06 Cap. 3 (continuação) 12 

Lilian 15/06 Avaliação Parcial 2 (Cap. 3) e Cap. 4 – Classificação dos Solos 14 

Lilian 20/06 Cap. 4 (continuação) 16 

Lilian 22/06 Cap. 4 (continuação) 18 

- - Lista de exercícios 1 - 

Lilian 27/06 Avaliação Parcial 3 (Cap. 4), Aula de dúvidas e Atividade Bônus 20 

Lilian 29/06 Avaliação Final 1 (Cap. 1 a 4) 22 

Carlos 04/07 Discussão sobre a 1ª Avaliação 24 

Carlos 06/07 Cap. 5 - Compactação dos Solos 26 

Carlos 11/07 Cap. 5 (continuação) 28 

Carlos 13/07 Cap. 5 (continuação) 30 

- - Lista de exercícios 2 - 

Lilian 18/07 Avaliação Parcial 4 (Cap. 5) e dúvidas da lista de exercícios 32 

Lilian 20/07 
Cap. 6 – Resistência de Solos Compactados e momento para 
estudos 

34 

Lilian 25/07 Avaliação Parcial 5 (Cap. 6), Aula de dúvidas e Atividade Bônus 36 

Lilian 27/07 Avaliação Final 2 (Cap. 5 e 6) 38 

Lilian 01/08 Discussão sobre a 2ª Avaliação 40 

Lilian 03/08 Cap. 7 – Tensões no Solo 42 

Lilian 08/08 Cap. 7 (continuação) 44 

Lilian 10/08 Cap. 7 (continuação) 46 

Lilian 15/08 Avaliação Parcial 6 (Cap. 7) e Cap. 8 - Capilaridade 48 

Lilian 17/08 Cap. 8 (continuação) 50 

Carlos 22/08 Avaliação Parcial 7 (Cap. 8) e Cap. 9 – Água no Solos 52 

Carlos 24/08 Cap. 9 (continuação) 54 

Carlos 29/08 Cap. 9 (continuação) 56 

Carlos 31/08 Cap. 9 (continuação) 58 

- - Lista de exercícios 3 - 

Carlos 05/09 Avaliação Parcial 8 (Cap. 9), Aula de dúvidas e Atividade Bônus 60 

- 07/09 FERIADO (Não haverá aula) - 

Carlos 12/09 Avaliação Final 3 (Cap. 7 a 9) 62 

Carlos 14/09 Discussão sobre a 3ª Avaliação e fechamento do curso 64 

Total 64 

*Carga horária acumulada em aula teórica 
 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As estratégias de ensino consistem em aulas expositivas, vídeos disponibilizados na internet, 
exercícios e atividades desenvolvidas em sala de aula. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Quadro, datashow, postagem de material acessório. 
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

As avaliações obrigatórias da disciplina consistem em 8 (oito) avaliações individuais parciais e 3 
(três) avaliações finais realizadas presencialmente durante o horário da aula. 
 
Bônus extras poderão ser computados ao logo do semestre por meio da participação dos alunos em 
atividades interativas, resolução de listas de exercícios e outras atividades. 

 
6.b Composição da nota 

MÉDIA FINAL = 0,3 x NOTA 1+ 0,3 x NOTA 2 + 0,4 x NOTA 3  
 
NOTA 1 = AVALIAÇÃO FINAL 1 (Valor máximo de 8,5 pontos) + AVALIAÇÃO PARCIAL 1 (Valor 
máximo de 0,5 pontos) + AVALIAÇÃO PARCIAL 2 (Valor máximo de 0,5 pontos) + AVALIAÇÃO 
PARCIAL 3 (Valor máximo de 0,5 pontos) + BÔNUS (Valor máximo de 0,5 pontos) 
 
NOTA 2 = AVALIAÇÃO FINAL 2 (Valor máximo de 9,0 pontos) + AVALIAÇÃO PARCIAL 4 (Valor 
máximo de 0,5 pontos) + AVALIAÇÃO PARCIAL 5 (Valor máximo de 0,5 pontos) + BÔNUS (Valor 
máximo de 0,5 pontos) 
 



Escola de Engenharia Civil e Ambiental Coordenação do Curso de Engenharia Civil 

Plano de ensino   3 / 3 

NOTA 3 = AVALIAÇÃO FINAL 3 (Valor máximo de 8,5 pontos) + AVALIAÇÃO PARCIAL 6 (Valor 
máximo de 0,5 pontos) + AVALIAÇÃO PARCIAL 7 (Valor máximo de 0,5 pontos) + AVALIAÇÃO 
PARCIAL 8 (Valor máximo de 0,5 pontos) + BÔNUS (Valor máximo de 0,5 pontos) 
 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

DAS, B. M. Fundamentos de Engenharia Geotécnica. Editora Thomson Pioneira, 2011, 560 p. 
PINTO, C. S. Curso Básico de Mecânica dos Solos (textos e exercícios). Oficina de Textos, São 
Paulo, Brasil, 2002, 359 p. 
VARGAS, M. Introdução à Mecânica dos Solos, Ed. McGraw Hill do Brasil Ltda., São Paulo, 
1977, 509 p. 
Complementar 

CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações, vol. 1 e 3, LTC, 1988. 
CRUZ, P. T; SAES, J. L. Mecânica dos Solos: problemas resolvidos. Grêmio Politécnico, 5 ed., 1980, 
192 p. 
TERZAGHI, K. Mecânica dos solos na pratica da engenharia. Ao Livro Técnico, Rio de Janeiro, 
1962, 659 p. 

 
8. DOCENTES RESPONSÁVEIS PELA DISCIPLINA 

Profa. Lilian Ribeiro de Rezende e Prof. Carlos Alberto Lauro Vargas 
Atendimento de dúvidas presencialmente nas salas dos professores, por e-mail (lrezende@ufg.br; 
carloslauro@ufg.br) e pelo grupo de WhatsApp a ser criado para a turma. 
 
Monitor(a): ainda não definido 
 

 

Goiânia, 12 de abril de 2022. 
 

mailto:lrezende@ufg.br
mailto:carloslauro@ufg.br
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

MECÂNICA DOS SOLOS II A ECC0171 
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Mecânica dos solos I ---- 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64 0 4 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25 de maio de 2022 14 de setembro de 2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Segundas e quartas-feiras 10:50 às 12:30 

  

  

 
Ementa 

Fluxo bidimensional; adensamento, estado de tensões, resistência ao cisalhamento, Comportamento 
de solos típicos. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Complementar os conceitos básicos da mecânica dos solos, principalmente em termos de Fluxo de 
água no solo, Adensamento de solos moles e Resistência ao Cisalhamento. 

 
2.b Objetivos específicos 

Os objetivos específicos da disciplina são o cumprimento dos seguintes itens: 
 

1. Fluxo Bidimensional 
a. Traçado de redes de fluxo 

2. Teoria do Adensamento 
a. Teoria unidimensional de Terzaghi 
b. Processos para acelerar o adensamento 

3. Estado de Tensões 
a. Tensões num plano qualquer 
b. Coeficiente de empuxo de repouso 
c. Critérios de Ruptura 

4. Resistência ao Cisalhamento das areias 
5. Resistência ao Cisalhamento das argilas 
6. Comportamento de Solos Típicos 

a. Solos não-saturados 
b. Solos Colapsíveis e expansivos 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
Mês Dia Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

05 25 Apresentação do curso; planejamento 2 0 

 30 Revisão de fluxo unidimensional 4 0 

06 01 Fluxo bidimensional (continuação) 6 0 

 06 Fluxo bidimensional (continuação) 8 0 

 08 Fluxo bidimensional (continuação) 10 0 

 13 Fluxo não saturado  12 0 

 15 Fluxo não saturado (continuação) 14 0 

 20 Compressibilidade e entrega do trabalho (entrega do Trabalho 1) 16 0 

 22 Compressibilidade (continuação) 18 0 

 27 Compressibilidade (continuação) 20 0 

 29 Adensamento 22 0 

07 04 Adensamento (continuação)  24 0 

 06 Adensamento (continuação) 26 0 

 11 Adensamento (continuação) 28 0 

 13 Adensamento (continuação) - revisão 30 0 

 18 PROVA 1 32 0 

 20 Estado de tensões 34 0 

 25 Estado de tensões (continuação) 36 0 

 27 Resistência ao cisalhamento das areias 38 0 

08 01 Resist. cisalhamento das areias (continuação) 40 0 

 03 Resistência ao cisalhamento das areias (continuação) 42 0 

 08 Resistência do solo na condição não saturada  44 0 

 10 Resistência do solo na condição não saturada (continuação) 46 0 

 15 Resistência ao cisalhamento das argilas 48 0 

 17 Resistência ao cisalhamento das argilas (continuação) 50 0 

 22 Resistência ao cisalhamento das argilas (continuação) 52 0 

 24 Resistência não drenada das argilas 54 0 

 29 Resistência não drenada das argilas (continuação) 56 0 

 31 Resistência não drenada das argilas (continuação) 58 0 

09 05 PROVA 2 60 0 

 12 Comportamento de solos especiais, tropicais 62 0 

 14 SEGUNDA CHAMADA 64 0 

     

CHT – Carga horária em aulas teóricas    CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
OBS: Ao longo do semestre, o programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 
 

 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

a) Método de exposição do professor: aulas teóricas.  
b) Método de aprofundamento e fixação do conteúdo: resolução conjunta de exercícios práticos em 
sala de aula. 

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

Sala de aula;  
Datashow;  
Microcomputadores; 
Softwares de análise geotécnica e matemática. 
Porta-arquivos e comunicação: Google Classroom 
 

 
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 



Escola de Engenharia Civil Coordenação do Curso de Engenharia Civil 

Plano de ensino   3 / 3 

Provas com questões para avaliação da capacidade de solução de problemas de engenharia 
empregando os conceitos e métodos ensinados.  

 
6.b Composição da nota 

N1 = T1 + P1 
   T1 – Trabalho, Fluxo (2 pontos) 
   P1 – Prova 1, Fluxo, compressibilidade e adensamento (8 pontos) 
N2 = P2 
   P2 – Prova 2, Resistência ao cisalhamento (10 pontos) 
 
NF = (N1 + N2)/2 
 
- Provas de segunda chamada só poderão ser aplicadas com a aprovação da coordenação de 
curso, seguindo as exigências regimentais da UFG (e.g., atestado médico). A data da segunda 
chamada está estabelecida no programa cronológico.  
 
- Na data da prova de segunda chamada serão admitid@s também alun@s que desejem fazer 
prova em caráter “substitutivo”, estando apt@s apenas quem tenham obtido NF>=4,0. A prova 
substitutiva vale 10 pontos e substitui N1 ou N2, a que for menor. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

CAMAPUM DE CARVALHO, J., ET AL (Org.). Solos Não Saturados no Contexto Geotécnico. 
Associação Brasileira de Mecânica dos Solos.  459 p. 2015. (Download gratuito) 
PINTO, C.S. Curso Básico de Mecânica dos Solos com Exercícios Resolvidos, Ed. Oficina de 
Textos, 2a edição, São Paulo, 335 p. 2000. 
VARGAS, M. Introdução à Mecânica dos Solos, Ed. McGraw Hill do Brasil Ltda., São Paulo, 509 p. 
1977. 

Complementar 

CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações, Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 
3v. 345 p. 1980. 
CRAIG,R.F. (2007). Mecânica dos Solos. Tradução da 7a ed. Rio de Janeiro: LTC, 365 p. 
CRUZ, PAULO TEIXEIRA DA. Mecânica dos Solos: problemas resolvidos 
DAS, BRAJA M. (2007), Fundamentos de Engenharia Geotécnica. Editora Thomson, 562 p. 
LAMBE, T.W. & WHITMAN, R.V. (1970). Soil Mechanics. NY, USA: John Wiley & Sons, 553 p. 
TERZAGHI, K. Mecânica dos solos na pratica da engenharia, Ao Livro Técnico, Rio de Janeiro,  659 
p. 1962. 
 

 
8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 

Prof. Gilson de F. N. Gitirana Jr., Ph.D. 
Sala 11, Bloco A 
gilsongitirana@ufg.br  

 
 

Goiânia, 16 de abril de 2022. 
 

     

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia 
Civil 

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Pavimentação (EEC0187) 9º Período - 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

MESO II; Laboratório de MESO II Projeto de Estradas I 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Optativa 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 h 64 h 0 h 4 h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2021 15/09/2021 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira e Quinta-feira 8:50h – 9:40h e10:00h – 10:50h 
 

Ementa 

• Interferências com o meio ambiente; 

•  Materiais; 

•  Estudos geotécnicos; 

•  Compactação de solos; 

•  Terraplenagem; 

•  Dimensionamento; 

•  Restauração. 
 

2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Apresentar os conceitos básicos dos elementos utilizados em pavimentação de rodovias e vias 
urbanas, visando dar condições ao aluno de projetar, fiscalizar e executar este tipo de obra. 

 
2.b Objetivos específicos 

Habilitar os alunos para: 

• Observar e gerenciar as interferências das obras de pavimentação no meio ambiente; 

• Escolher materiais adequados para serem utilizados nas obras de pavimentação; 

• Analisar resultados de ensaios de laboratório; 

• Realizar dosagens de misturas asfálticas; 

• Dimensionar pavimentos asfálticos e de concreto; 

• Executar pavimentos asfálticos e de concreto; 

• Elaborar projetos de restauração. 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Data Conteúdo Programado 
CH total 

presencial 

26/05 Apresentação do curso e Cap. 1- Introdução 02 

31/05 Cap. 2 – Pavimento x Meio Ambiente 04 

02/06 Cap. 3 – Materiais utilizados em pavimentação 06 

07/06 Cap. 3 (continuação) 08 

09/06 Cap. 3 (continuação) 10 

14/06 Cap. 3 (continuação) 12 

16/06 FERIADO (Não haverá aula) - 

21/06 Cap. 3 (continuação) 14 
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23/06 Avaliação individual com consulta: Quiz (Cap. 1, 2 e 3) 16 

28/06 Cap. 4 – Estudos Geotécnicos Aplicados à Pavimentação 18 

30/06 Cap. 5 - Terraplenagem 20 

05/07* Cap. 6 – Compactação dos Solos 22 

07/07* Cap. 7 – Revestimentos Asfálticos 24 

12/07* Cap. 7 (continuação) 26 

14/07* Cap. 7 (continuação) 28 

19/07 Cap. 8 – Técnicas Executivas 30 

21/07 Cap. 8 (continuação) 32 

26/07 Avaliação em grupo: Roda de Conversa (Cap. 4, 5, 6, 7 e 8) 34 

28/07 Cap. 9 - Dimensionamento de Pavimentos de Concreto 36 

02/08 Cap. 9 (continuação) 38 

04/08 Cap. 9 (continuação) e orientações sobre o 1º Projeto 40 

09/08 Desenvolvimento do 1º Projeto em grupo 42 

11/08 Apresentação do 1º Projeto 44 

16/08 Cap. 10 – Dimensionamento de Pavimentos Asfálticos 46 

18/08 Cap. 10 (continuação)  48 

23/08 Cap. 10 (continuação) e orientações sobre o 2º Projeto 50 

25/08 Desenvolvimento do 2º Projeto em grupo 52 

30/08 Apresentação do 2º Projeto 54 

01/09 Cap. 11 – Restauração de Pavimentos 56 

06/09 Cap. 11 (continuação) 58 

08/09 Cap. 11 (continuação) e orientações sobre o 3º Projeto 60 

13/09 Desenvolvimento do 3º Projeto em grupo 62 

15/09 Apresentação do 3º Projeto 64 

*Aula ministrada por aluna de Estágio a Docência do PPG-GECON.  
 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As estratégias de ensino consistem em aulas expositivas, aulas discursivas, vídeos disponibilizados 
na internet, exercícios, arquivos e atividades postados no SIGAA, atividades e discussões em sala 
de aula e desenvolvimento de projetos.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Quadro, Datashow, vídeos. 
 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

1 (uma) avaliação parcial individual (Quiz), 1 (uma) avaliação parcial em grupo (Roda de conversa) 
e 3 (três) projetos em grupo. 

 
7.b Composição da nota 

NOTA 1: (Quiz + Roda de Conversa)/2 
NOTA 2: 1º Projeto 
NOTA 3: 2º Projeto 
NOTA 4: 3º Projeto 
NOTA FINAL: (0,5.NOTA 1 + 0,5.NOTA 2 + 1,5.NOTA 3+ 1,5.NOTA 4)/4 

 
8. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

BERNUCCI, L. B.; MOTTA, L. M. G.; CERATTI, J. A. P.; SOARES, J. B. S. Pavimentação 
asfáltica: formação básica para engenheiros. Rio de Janeiro: PETROBRAS: ABEDA, 2010, 504f., 
Disponível em: <http://www.abeda.org.br/livros/> 

 
KNABBEN, R.M.; DEL CARPIO, J.A.V. Como Usar o Software Medina. Ebook, Disponível em: 
<https://metodomedina.com.br/ebook_wt> 

 
Manuais e normas do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. Disponível em: 
<http://ipr.dnit.gov.br/> 
 

http://www.abeda.org.br/livros/
https://metodomedina.com.br/ebook_wt
http://ipr.dnit.gov.br/
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Complementar 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO TRANSPORTE. Pesquisa anual CNT de rodovias: relatório 
gerencial. Brasília: CNT: SEST: SENAT. Disponível em 
<https://pesquisarodovias.cnt.org.br/relatorio-gerencial> 

 
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Rodovias brasileiras: gargalos, 
investimentos, concessões e preocupações com o futuro. Comunicado do IPEA no 52, Série Eixos 
do Desenvolvimento Brasileiro, 2010, 56p. Disponível em: 
<http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/comunicado/100524_comunicadoipea52.pdf> 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Profa. Lilian Ribeiro de Rezende  
Atendimento de dúvidas presencialmente na sala da professora, por e-mail (lrezende@ufg.br) e 
pelo grupo de WhatsApp a ser criado para a turma. 
 
Monitora (mestranda do PPG-GECON matriculada em Estágio Docente): 
Pamella Parreira de Miranda (pamellaparreira@discente.ufg.br)  
 

 

Goiânia, 12 de abril de 2022. 
 

https://pesquisarodovias.cnt.org.br/relatorio-gerencial
http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/comunicado/100524_comunicadoipea52.pdf
mailto:lrezende@ufg.br
mailto:pamellaparreira@discente.ufg.br
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil Engenharia Civil 
 

Nome da disciplina 
 

Turma 
 

Sub-turma 

PROJETO DE FUNDAÇÕES A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

FUNDAÇÕES  
 

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 
 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

ESPECÍFICO OPTATIVA 
 

Distribuição da carga horária: 
 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 60 4 4 
 

Início da disciplina 
 

Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 
 

Dia da semana 
 

Horário 

TERÇA-FEIRA 13:10 - 14:50h 

TERÇA-FEIRA 15:10 -16:50h 

 
 

Ementa 

Estudo dos aspectos estruturais de fundações. Desenvolvimento de 3 projetos de 
Fundações em Sapatas, Tubulões e Estacas. 

 

 
 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Dar ao aluno condições de: 
- Analisar as sondagens de um terreno e determinar as possíveis alternativas de 

fundações; 
- Encontrar a melhor locação das fundações; 
- Detalhar a armação dos diversos tipos de fundações; 
- Colocar o projeto num padrão formal praticado no mercado. 

 
2.b Objetivos específicos 

- Avaliar sondagens SPT pensando na escolha das fundações; 
- Conhecer as especificações das normas em termos de detalhamento estrutural que se 

aplica aos projetos de fundações; 
- Calcular Sapatas centradas, de periferia e submetidas a momentos; 
- Calcular Vigas de Equilíbrio e Vigas de Transição para aplicação a fundações; 
- Calcular Tubulões submetidos a cargas verticais e momentos; 
- Calcular a armação dos diversos tipos de estacas; 
- Calcular as cargas nas diversas estacas dentro de um grupo; 
- Dimensionar os blocos sobre várias estacas; 
- Introdução a teoria de fundações mistas. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
Mês Dia Conteúdo CHT (*) CHP (*) 

MAIO 
31 Apresentação do Curso / Tipos de Fundações / SPT 2  

31 Especificações estruturais nas normas NBR6122 e NBR6118 4  

JUNHO 

7 Projeto de Sapatas/ Geometria/ Momentos 6  

7 Projeto de Sapatas/ Geometria/ Momentos 8  

14 Cálculo e detalhamento de Vigas 10  

14 Cálculo e detalhamento de Vigas 12  

21 Detalhamento de Sapatas 14  

21 Detalhamento de Sapatas 16  

28 Detalhamento de Sapatas 18  

28 Detalhamento de Sapatas 20  

JULHO 

5 Visita a Obra  2 

5 Visita a Obra  4 

12 Apresentação do Projeto em Sapatas 22  

12 Apresentação do Projeto em Sapatas 24  

19 Tubulões submetidos a Momentos 26  

19 Tubulões submetidos a Momentos 28  

26 Detalhamento de Tubulões 30  

26 Detalhamento de Tubulões 32  

AGOSTO 

2 Detalhamento de Tubulões 34  

2 Detalhamento de Tubulões 36  

9 Fundações Profundas – Estacas 38  

9 Fundações Profundas – Estacas  40  

16 Blocos de Estacas submetidos a momentos 42  

16 Blocos de Estacas submetidos a momentos 44  

EXTRA Apresentação do Projeto em Tubulões extra  

EXTRA Apresentação do Projeto em Tubulões extra  

23 Detalhamento de Blocos de Estacas 46  

23 Detalhamento de Blocos de Estacas 48  

30 Detalhamento de Blocos de Estacas 50  

30 Detalhamento de Blocos de Estacas 52  

SETEMBRO 

6 Detalhes na apresentação de Projetos 54  

6 Detalhes na apresentação de Projetos 56  

13 Apresentação do Projeto em Estacas 58  

13 Apresentação do Projeto em Estacas 60  

CHT – Carga horária em aulas teóricas    CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

 
- Mostrar em campo os processos executivos; 
- Expor a parte teórica sempre associado à técnica apresentada; 
- Buscar relacionar os conceitos dos anos anteriores com a presente disciplina, 

principalmente os conhecimentos de Fundações e Estruturas de Concreto; 
- Destacar a importância do detalhamento formal de todos os projetos desenvolvidos. 

 

 
 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

 

- Uso de Projetor Multi-Mídia; 
- Apresentação de temas e exercícios em quadro negro; 
- Uso de Slides em casos de obras especiais; 
- Consultas frequentes às normas de Fundações e Projetos Estruturais 
- Visitas a campo. 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

 
   Serão elaborados 3 projetos completos, com a locação das fundações e todo o detalhamento 
estrutural das mesmas. 
   Entram nos critérios de avaliação: 
            - a escolha correta das tensões de projeto do solo; 
            - encontrar as melhores dimensões e posições das fundações; 
            - as preocupações com as demais interferências; 
            - detalhamento estrutural das fundações 
            - a viabilidade econômica da alternativa apresentada. 
 

 
6;b Composição da nota 

 
a) Serão feitas 3 Avaliações (P1, P2 e P3). 

     Cada avaliação será composta pelo desenvolvido e apresentação oral (defesa do projeto) 
de um projeto completo de fundações, elaborado por um grupo de até 4 alunos. 
     A Nota de cada avaliação será 50% pelo produto e 50% pela defesa oral. 
 

b) A Média Final será a média aritmética das 3 avaliações. 
 

 
 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

1. Alonso, U.R. (1983). “Exercícios de Fundações”. Ed. Edgard Blücher Ltda. 201p. 
2. Cintra, J. C. & Aoki, N. (2010), “Fundações por Estacas – Projeto Geotécnico”, Ed. Officina de 
Textos. 
3. Hachich, W., Falconi, F.F., Saes, J.L., Frota, R.G.Q, Carvalho, C.S. & Niyama, S. (1996), 
Fundações – Teoria e Prática, Ed. Pini. 
4.  Moraes, M.C. (1976). Estruturas de Fundações. Ed. Mc. Graw-Hill. 264p. 
5. Simons, N.E; Menzies, B.K. (1981). Introdução a engenharia de fundações. Rio de Janeiro: 
Interciencia, 199p. 

Complementar 

1. Bowles, J.E., (1982), "Foundation Analysis and Design", McGraw-Hill. 1175p. 
2. NBR 6122, Projeto e Execução de Fundações. Associação Brasileira de Normas Técnicas. São 
Paulo, 91p. 
3. Velloso, D. A. & Lopes, F. R. (1996, 2002), "Fundações”, Vol.1 e 2, Ed Oficina de Textos, 290p. 
4. Viggiani, C., Mandolini, A. & Russo, G. (2012) “Piles and Piles Foundations”, Ed. Taylor and 
Francis. 278p. 
5. Winterkorn, H.F. & Fang, H.Y. (1975), “Foundation Engineering Handbook”, Ed. Van Nostrand 
Reinhold, 751p. 

 
 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

 
          Maurício Martines Sales 
       Sala 11 – Bloco A – EEC/UFG                     Fone UFG –         3209-6260 
       e-mail : sales.mauricio@gmail.com              Cel./Whatsapp :   99407-6666 
 
 

 

 
 
 

mailto:sales.mauricio@gmail.com
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

   

Arquitetura e Urbanismo A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Desenho Arquitetônico  

 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina 
(obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 64  4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25 de maio de 2022 14 de setembro de 2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quarta-feira  7h10 às 8h50  

Quinta-Feira 10:50 às 12:30 

 
Ementa 

Noções básicas de Arquitetura e de Urbanismo; conceitos, métodos e produtos típicos; anteprojeto 
e projeto; projetos complementares; planejamento urbano; leis de parcelamento urbano, sistema de 
infraestrutura urbana. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Tornar o aluno apto para a leitura e interpretação de projetos de arquitetura e de urbanismo, 
direcionando o conhecimento para a aplicação na elaboração dos projetos complementares na área 
de engenharia das construções e das redes urbanas e execução de obras em geral. 

 
2.b Objetivos específicos 

Debater os conceitos básicos de arquitetura e urbanismo instrumentalizando o/a aluno/a para o 
entendimento da relação entre estética e tecnologia; 
Debater os conceitos básicos do urbanismo e planejamento urbano instrumentalizando o/a aluno/a 
para o entendimento da relação entre morfologia urbana e sistemas de infraestrutura. 

 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Aula Data Conteúdo Th Pr 

  Módulo 1 - O que é Arquitetura?   

1 25/mai Apresentação da disciplina. Boas-vindas. Pactuações. O que é Arquitetura? Lançamento Trabalho - 1 2   

2 26/mai Estilos arquitetônicos 2   

3 01/jun Estilos arquitetônicos 2   
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4 02/jun Estilos arquitetônicos 2   

5 08/jun Estilos arquitetônicos 2   

6 09/jun Filme: Oscar Niemeyer: A Vida é um Sopro - https://www.youtube.com/watch?v=AYhpFEHJkkI    Reflexão 
- O que é arquitetura 

  2 

7 15/jun Arquitetura no Brasil 2   

- 16/jun Feriado - Corpus Christ - - 

     Módulo 2 - Processo de Projeto na Arquitetura      

8 22/jun Processo de Projeto na Arquitetura / Programa de Necessidades 2   

9 23/jun Orientação  ou trabalho em Grupo   2 

10 29/jun Sustentabilidade e Tecnologia na Arquitetura 2   

11 30/jun Orientação  ou trabalho em Grupo   2 

12 06/jul Avaliação Pós Ocupação na Arquitetura  2   

13 07/jul Orientação  ou trabalho em Grupo   2 

14 13/jul Entrega dos cadernos do Trabalho 01 -  Apresentação dos primeiras grupos  2  

15 14/jul Entrega dos cadernos do Trabalho 01 -  Apresentação dos primeiras grupos   2 

     Módulo 2 - Urbanismo e Planejamento Urbano      

16 20/jul U1_Conceitos_Urbanismo 2   

17 21/jul U2_Morfologia Urbana 2   

18 27/jul U3_Uso do Solo 2   

19 28/jul Lançamento do Trabalho 2. Orientação  ou trabalho em Grupo   2 

20 03/ago U4_Estatuto da Cidade 2   

21 04/ago U5_Plano Diretor  2   

22 10/ago Goiânia: do projeto ao PDG 2022 2   

23 11/ago Orientação  ou trabalho em Grupo  2  

24 17/ago U6_Infraestrutura Urbana 2   

25 18/ago Orientação  ou trabalho em Grupo   2 

26 20/ago Atividade de Campo (Visita a Região pelos Grupos)   2 

27 24/ago Orientação  ou trabalho em Grupo   2 

28 25/ago Orientação  ou trabalho em Grupo   2 

29 27/ago Atividade de Campo (Visita a Região pelos Grupos)   2 

30 31/ago Entrega dos cadernos do Trabalho 02 -  Apresentação dos primeiras grupos   2 

31 01/set Entrega dos cadernos do Trabalho 02 -  Apresentação dos primeiras grupos   2 

32 14/set Entrega de Resultados   2 

   32 32 

 
OBS: Ao longo do semestre o Programa poderá sofrer alterações em razão de eventos não previstos 
inicialmente. As alterações serão acordadas com os discentes.  
OBS: Atendimento individual ou em grupos extraclasse deverão ser agendados por e-mail 
(karla_hora@ufg.br).  
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO – Descrição das Estratégias 

1. Aulas expositivas, com recursos de projeção em tela; 

2. Recursos audiovisuais; 

3. Seminários; 

4. Disponibilização de textos e notas de aula; 

5. Disponibilização da Bibliografia Básica e Complementar para consultas pelos acadêmicos; 

6. Atendimento individual ou em grupos; 

7. Visitas de Campo 

8. Palestras 
 
5. RECURSOS UTILIZADOS - Descrição dos Recursos 

mailto:karla_hora@ufg.br
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Como recursos serão utilizados powerpoint, filmes, vídeos, artigos e outros meios digitais. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

6.1. Descrição dos Critérios 

Atividades acadêmicas em grupo; Elaboração de pequenos textos; Apresentação de seminários (em grupos); 
Participação em sala de aula.  

 
6.2. Composição da nota 

COMPOSIÇÃO DA NOTA 
A avaliação da disciplina será feita por meio das seguintes atividades avaliativas: 
N1: Atividade 1 = O que é arquitetura (2 pontos) + Trabalho 1 (T1) = 8 pontos 
N2: Trabalho 2 (T2) = Trabalho em grupo (9 pontos) + 1 ponto participação 

Nota final = (N1+N2)/2 

 
 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

COSTA Lúcio. Arquitetura. Rio de Janeiro: José Olympio, 2006.  
NEUFERT, G. A arte de projetar em Arquitetura, Gustavo Gilli, São Paulo, SP, 2008. 
WILHEIM, José. Urbanismo e subdesenvolvimento, Saga, São Paulo, SP, 1969. 

Complementar 

BENEVOLO, Leonardo. História da Arquitetura Moderna. São Paulo: Perspectiva, 2006. 
BENEVOLO, Leonardo. História da Cidade. São Paulo: Perspectiva, 1993 
GRAEFF, Edgar A. Cidade Utopia. São Paulo: Vega: EDUSP: 1979.  
NEVES, Laert. Adoção do Partido na arquitetura. Salvador: EDUFB,1998.  
MASCARÓ, Juan. Infraestrutura Urbana. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 
MASCARÓ, Juan L. Loteamentos Urbanos. Porto Alegre: Masquatro, 2003. 
Biblioteca digital USP - https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/1 
Biblioteca Nacional - https://www.bn.gov.br/ 

 
 

8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 
Karla Emmanuela R. Hora  

 

 
Goiânia, 20 de abril de 2022. 

 
 

 

Coordenadora do Curso 
de Graduação em 
Engenharia Civil 

 Diretora da Escola de 
Engenharia Civil 

 Docente(s) responsável(eis) 
pela disciplina 

 

https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/1
https://www.bn.gov.br/
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Trabalho de Conclusão de Curso 1 9º período - 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Metodologia Científica 2.792h em disciplinas obrigatórias (a partir do 
8º período) 

 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina 
(obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

16 h  16 h 1 h30 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26 de maio de 2022 08 de setembro de 2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta-feira 18h50 – 20h20 

 
 

Integração e síntese de conhecimentos dentro da área de Engenharia Civil; aplicação de conceitos 

sobre metodologia em ciência e tecnologia para elaboração e apresentação de um projeto de 

trabalho escrito e defesa do mesmo diante de uma banca examinadora. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Orientar os/as estudantes para a elaboração do projeto do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 
2.b Objetivos específicos 

 Possibilitar o desenvolvimento de um estudo aprofundado na área de interesse; 

 Orientar sobre a estruturação, formatação e escrita de trabalho técnico-científico; 

 Orientar sobre a postura a ser adotada perante uma banca de defesa; 

 Auxiliar na preparação da apresentação oral. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Aula Data CH Conteúdo Programado Observação Metodologia 

 5a.         

1 26/mai 2 
Apresentação da disciplina – Regras do TCC 
1 (Resolução EEC/UFG 2013); Escolha do 
orientador e definição de assunto (tema) 

  
Aula expositiva 
dialogada   

 02/jun 0     

2 09/jun 2 
Estudando o tema - Justificativa;  O que é um 
problema; Quais são os objetivos da 
pesquisa?   

  
Aula expositiva 
dialogada   

 16/jun 0     

3 23/jun 2 
Desenvolvimento do Projeto - Pesquisa 
Bibliográfica  

Entrega Ficha 1 - Tema 
e Orientador 

Aula expositiva 
dialogada   

 30/jun 0     

4 07/jul 2 
Desenvolvimento do Projeto - Pesquisa 
Bibliográfica - Comitê de Ética  

  
Aula expositiva 
dialogada   

 14/jul 0       

5 21/jul 2 
Desenvolvimento do Projeto - 
Metodologia/Material e Métodos -  

Entrega - Ficha 2 - 
Introdução (Justificativa, 
Problema e Objetivos) 

Aula expositiva 
dialogada   

 28/jul 0    

6 04/ago 2 

Desenvolvimento do Projeto -Estrutura do 
Projeto - Cronograma, Resultados 
(Preliminares e Esperados) Referências. 
Definições para a banca. 

  
Aula expositiva 
dialogada   

 11/ago 0       

7 18/ago 2 
Seminário Interno - Entrega da atividade 3 
(Definição da banca) 

Entrega - Ficha 3 - 
Composição da Banca. 
Entrega de pré-projeto 
(formato digital - 20pg) 

Seminário 

 25/ago 0     

8 01/set 2 Seminário Interno    Seminário 

 08/set   
Data Limite para envio digital e entrega da ATA  
de Defesa 

    

 Total 16       

  
 
CH – Carga horária da Disciplina 
CHT – Carga horária em aulas teóricas  CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 

OBS1:Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 

razão de eventos não previstos inicialmente. 
 

OBS2: Atendimento individual ou em grupos extraclasse na quarta-feira (08h00-
10h00).Para o atendimento aos alunos de disciplina é necessário o agendamento 

prévio por email (wellington.nunes@ufg.br).  
 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

 Aulas teóricas expositivas; 

mailto:wellington.nunes@ufg.br
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 Orientação sobre desenvolvimento dos trabalhos em sala de aula. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

 Quadro; 

 Projeção de slides. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

 Atividades desenvolvidas durante a disciplina; 

 Nota final do trabalho dada pela banca para tanto para o trabalho escrito como para a 

apresentação oral. 

 
6.b Composição da nota 

NOTA 1: Entrega das atividades (N1+N2+N3)/3 - atribuída pelo professor da disciplina 
NOTA 2: Trabalho escrito (50%) + Apresentação Oral (50%) - atribuída pela banca 

NOTA FINAL: NOTA 1 x 0,4  + NOTA 2 x 0,6 

 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica:  

[1]: LAKATOS, Eva Maria & Marconi, Marina de Andrade. Metodologia científica. 5 edição. São 
Paulo: Atlas, 2005.  
[2]: GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 2006. 
[3]: SEVERINO, Antonio J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez , 2005. 
 

Complementar: 

[1]: BRANDÃO, Carlos Rodrigues (org.). Pesquisa participante. 6.ed. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
[2]: GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002.  
[3]: SALOMON, D.V. Como fazer uma monografia. 10. ed. rev São Paulo: Martins Fontes, 2001.  
[4]: Associação Brasileira de Normas Técnicas: www.abnt.org.br 
 

 

 
 
8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 

Wellington Nunes de Oliveira 

 
Goiânia,19 de abril de 2022. 
 
 
 
 

     

Coordenador do Curso de 
Graduação em 

Engenharia Ambiental 

 Diretor da Escola de 
Engenharia Civil 

 Docente(s) responsável(eis) 
pela disciplina 

 
 

http://www.abnt.org.br/
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COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA AMBIENTAL

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Unidade Curso
Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil

Nome da Disciplina: Turma: Sub-turma:
Topografia e Geodésia A-B 1

Pré-Requisitos Co-Requisitos
Desenho Arquitetônico

Núcleo da Disciplina Comum/Específico/Livre) Natureza da Disciplina (Obrigatória/Optativa)
Comum Obrigatória

Distribuição da carga horária:

Carga horária total Teóricas Práticas Carga horária semanal
96 48 48 6

Início da disciplina Término da disciplina
25/05/2022 14/09/2022

Dia da semana: Horário:
Quarta – Teoria 13:10 – 15:40 h
Quarta – Prática 16:00 – 18:30 h
Sexta – Prática 13:10 – 15:40 h

Ementa
Métodos  gerais  de  levantamento;  estudo  de  teodolitos;  meridiano  verdadeiro  e  meridiano  magnético;
levantamento por  caminhamento;  cálculo  de poligonal  fechada;  cálculo  de coordenadas de poligonais
secundárias;  cálculo de áreas;  planta topográfica;  nivelamento geométrico;  nivelamento trigonométrico;
relevo topográfico; GNSS; Projeção UTM; fundamentos de sensoriamento remoto.

2. OBJETIVOS
2.a Objetivo geral
 
Apresentar conceitos e fundamentos de topografia, geodésia, cartografia e sensoriamento remoto, assim 
como seus relacionamentos e discutir a utilização destes conhecimentos em projetos e obras da 
engenharia.

2.b Objetivos específicos
- Executar levantamentos planialtimétricos de acordo com as orientações contidas em norma;
- Executar cálculos planimétricos e altimétricos adequados e coerentes com as observações de campo;
- Elaborar plantas topográficas com curvas de nível compatíveis com a superfície levantadas;
- Executar nivelamentos topográficos observando os erros admissíveis;
- Elaborar perfis topográficos longitudinais e transversais conforme necessidade de projeto;
- Calcular volumes de corte e aterro conforme modelos recomendados;
- Realizar medições de serviços executados e comparar com dados de projetos;
- Executar projetos de locações dentro dos erros toleráveis;
- Transmitir noções básicas de sensoriamento remoto;
- Utilizar métodos computacionais adequados na execução de trabalhos topográficos.



3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Obs.: Ao longo do semestre o Programa poderá sofrer alterações, em razão de eventos não previstos inicialmente. As alterações serão
acordadas com os discentes.

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO – Descrição das Estratégias
Aulas expositivas e  atividades de fixação do conteúdo apresentado. Manuseamento de equipamentos

topográficos e coleta de dados em campo. Atividades avaliativas  no formato de seminário. Plantão de

dúvidas às segundas-feiras das 14:50 às 15:40, às terças-feiras das 08:50 às 09:40, às quintas-feiras das

08:50 às 10:50 e auxílio de monitor durante a semana com horário a definir.

5. RECURSOS UTILIZADOS - Descrição dos Recursos
1. Planilhas de campo

2. Planilhas de cálculo;

3. Dados Simulados;



4. Google Classroom;

5. Watsapp e SIGAA.

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
6.1. Descrição dos Critérios
1. Avaliação de projetos desenvolvidos em grupos nas datas propostas;

2. Participação do/a acadêmico/a nas atividades;

3. Pontualidade na entrega de relatórios e atividades;

6.2. Composição da Nota
Nota 1: Atividade Avaliativa 1 (AA1)
Nota 2: Atividade Avaliativa 2 (AA2)
Nota 3: Atividade Avaliativa 3 (AA3)

Nota 4: Média dos trabalhos em grupo (MT)

N1= (AA1+AA2) / 2
N2= (AA3 + MT) / 2

Nota final: (N1+N2) / 2

7. BIBLIOGRAFIA- Relação de Livros e Periódicos Básicos
Básica:
[1]: VEIGA, Luis Augusto Koenig; ZANETTI, Maria Aparecida Z.; FAGGION, Pedro Luis. Fundamentos de 
topografia. Universidade Federal do Paraná, 2012. Disponível em: 
http://www.cartografica.ufpr.br/docs/topo2/apos_topo.pdf

Complementar:
https://www.dtwd.wa.gov.au/sites/default/files/teachingproducts/BC016_CCBY.PDF
http://www.vssut.ac.in/lecture_notes/lecture1525329807.pdf
https://www.amiranet.com.br/downloads

8. Docente (s) responsável (eis) pela disciplina:
Hugo José Ribeiro e Wellington Nunes de Oliveira

Goiânia, 15 de abril de 2022.
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Aproveitamento de Recursos Hídricos   
 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Hidrologia  
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

específico optativa 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64h 64h - 4h 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 08/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta 8.50h as 12h 
 

Ementa 
 
Gestão de Recursos Hídricos e seus usos múltiplos, barragens e reservatórios. 
 
 
 
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 
  
Capacitar o aluno nos diversos aspectos relacionados ao aproveitamento dos Recursos Hídricos 
 
 
 
 
 

 
2.b Objetivos específicos 
 
Mostrar ao aluno o rio no seu funcionamento natural e a intervenção antrópica visando o uso da 
água.  
Mostrar ao aluno os usos dos recursos hídricos, suas demandas e suas limitações.  
Desenvolver junto ao aluno os procedimentos quantitativos relativos ás técnicas de formação de 
reservatórios e da implantação dos diversos usos da água, consuntivos ou não, apontando 
decorrentes impactos socioeconômicos e ambientais. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA 2022 CONTEÚDO PROGRAMADO CARGA HORÁRIA 
CH 

26/05/2022 Introdução ao curso 4h 

02/06/2022 Gerenciamento de Recursos Hídricos 4h 

09/06/2022 
Rio em seu estado natural – Uso de 
geoprocessamento 

4h 

16/06/2022 
Rio em seu estado natural – Uso de 
geoprocessamento - Exercício 

4h 

23/06/2022 Conflito teoria - Introdução 4h 

30/06/2022 
Conflito – Uso de SSD/ AHP/Promethee 
II – Métodos aplicados WSI/MIBH 

4h 

07/07/2022 Aspectos de outorga e cobrança  4h 
14/07/2022 Barragem-Introdução 4h 

21/07/2022 
Barragem – Aplicação da Simulação 
para Regularização 

4h 

28/07/2022 
Teoria – Mercado das Águas - 
Introdução 

4h 

04/08/2022 Atividade avaliativa  4h 

11/08/2022 Seminários temáticos  4h 

18/08/2022 Seminários temáticos  4h 

25/08/2022 Seminários temáticos  4h 

01/09/2022 Seminários temáticos 4h 

08/09/2022 Finalização 4h 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL - CHT 

 64h 

.......... 
 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Atividades assíncronas - leitura de materiais, aplicação de exercícios, - e atividades síncronas - aula online, 
atendimento online aos estudantes, com previsão para agendamentos nas quintas 10h as 12h-. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
 Google Meet, Plataforma SIGAA e E-mail Institucional. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 
Trabalho final = TF 
Atividade avaliativa = AA 

 
6;b Composição da nota 
TF*0.5+AA*0.5 = NF 
NF = Nota final 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
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Bibliografia: 
Básica: 
[1]: LINSLEY, R.K.; FRANZINI, J.B. Engenharia de Recursos Hídricos, São Paulo: McGrawHill do 
Brasil/EDUSP, 1978. 
[2]:TUCCI, C.E.M. (Org.) Hidrologia: Ciência e Aplicação, 2ª Edição. Porto Alegre: 
EDUSP/ABRH, 1998. 943p 
[3]:RIGHETTO, A. M. - Hidrologia e Recursos Hídricos. São Carlos: Editora EESC-USP, 
1998. 264 p 
[4] ZUFFO, A. & ZUFFO, M. Gerenciamento de Recursos Hídricos. Editora Elsevier, Rio de Janeiro, 2016 
Complementar: 
[1]:TSUTIYA, M. T. ABASTECIMENTO DE ÁGUA. SÃO PAULO: DEH/EP/USP, 2005. 643P. 
[2]:SILVA, D. D. e PRUSKI, F. F. Gestão de Recursos Hídricos: aspectos legais, econômicos, 
administrativos e sociais. Brasília: Secretaria Nacional de Recursos Hídricos. 2000. pp. 659. 
[3]:REBOUÇAS, A. C. et alli, Águas Doces do Brasil – Capital Ecológico, Usos e Conservação, 2a. ed. 
Escrituras Editora, São Paulo, 2002. 
[4]:COSTA E SILVA, D.D. Ambiente & hidrologia: um modelo aplicado na gestão integrada de bacias 
hidrográficas. Editora CRV, Curitiba, 2019  
[5]:COSTA E SILVA, D.D et al. Sustentabilidade em recursos hídricos: teoria, indicadores e gestão. Editora 
CRV, Curitiba, 2019 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0030 - Coleta e transporte de esgoto sanitário A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Hidráulica I e II Sistema de Abastecimento de Águas 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 48 16 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira 07h:10min às 10h:50min 

 
Ementa 

• Importância do sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário 

• Componentes do Sistema de Coleta e Transporte de Esgoto sanitário 

• Estudo de concepção de sistemas de coleta e transporte de esgoto sanitário 

• Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário 

• Projeto de interceptores e travessias de esgoto sanitário 

• Projeto de sifões invertidos de esgoto sanitário 

• Projeto de elevatórias de esgoto de esgoto sanitário 

• Projeto de Tanques Sépticos e Sumidouros 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Capacitar os alunos para elaboração de projeto hidráulico-sanitário de sistemas de coleta e transporte de esgoto 
sanitário e de sistemas individual de tratamento de esgoto doméstico. 

 
2.b Objetivos específicos 

• Apresentar e salientar os impactos no meio ambiente e na saúde pública, devido ao lançamento indevido de esgoto 
sanitário in natura; 

• Apresentar e discutir as vantagens e desvantagens dos tipos de sistemas de esgotamento sanitário existentes no 
mundo; 

• Apresentar, discutir e salientar a importância do estudo de concepção para a definição assertiva da alternativa de 
esgotamento sanitário mais vantajosa dos pontos de vista técnico, econômico, ambiental e social para um 
determinado cenário; 

• Capacitar os alunos para o dimensionamento hidráulico-sanitário das partes constituintes de um sistema de 
esgotamento sanitário; 

• Capacitar os alunos quanto ao projeto, operação e manutenção de sistemas individuais de coleta, tratamento e 
disposição final de esgoto doméstico. 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 

31/05/2022 Importância e componentes do sistema de coleta e transporte de 4  
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esgoto sanitário 

07/06/2022 Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário 4  

14/06/2022 Traçado do sistema de coleta e transporte de esgoto  4 

21/06/2022 Visita técnica a uma obra de rede coletora  4 

28/06/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário 4  

05/07/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário (Taxa de contribuição, 
vazões de dimensionamento e diâmetro das tubulações) 

2 2 

12/07/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário (Declividade, cota e 
profundidade) 

2 2 

19/07/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário (Tensão trativa e 
velocidades) 

4  

26/07/2022 1ª Avaliação 4  

02/08/2021 Projeto de interceptores de esgoto sanitário e travessias 4  

09/08/2021 Projeto de sifões invertidos de esgoto sanitário 4  

16/08/2022 Projeto de elevatórias de esgoto de esgoto sanitário 4  

23/08/2022 Visita técnica a uma elevatória de esgoto  4 

30/08/2022 Projeto de elevatórias de esgoto de esgoto sanitário 4  

06/09/2022 Projeto de Tanques Sépticos e Sumidouros 4  

13/09/2022 2ª Avaliação 4  
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

A metodologia utilizada será a da “problematização”, na qual os alunos inicialmente serão sensibilizados quanto aos 
problemas decorrentes da ausência do sistema de esgotamento, forçando-os a realizar esforço intelectual para resolução 
desses problemas. Nesta etapa, também serão fornecidos os conhecimentos necessários para elaboração de estudos de 
concepção de sistemas de esgotamento, a fim de alertá-los quantos à importância do levantamento de informações 
preliminares e de apresentar o roteiro necessário para a definição da alternativa mais vantajosa. Posteriormente, serão 
fornecidas as ferramentas de cálculo para elaboração do projeto básico, os critérios para a elaboração dos desenhos 
técnicos e as recomendações para operação dos sistemas. Para tal, será fornecida uma planta, em AutoCAD, de um 
loteamento residencial real, às margens de um pequeno córrego, cuja estação de tratamento de esgoto encontra-se na 
margem oposta. Os alunos irão aprender os conceitos durante as aulas e, concomitantemente, aplicarão os mesmos na 
elaboração do projeto a ser desenvolvido e que valerá nota. As aulas práticas compreenderam visitas técnicas a sistemas 
de coleta e transporte existentes ou em execução. O horário de atendimento aos alunos, por parte do docente, será 
todas as terças-feiras, das 11h:30min às 12h:30min, o qual ocorrerá por meio de agendamento prévio por meio do e-mail 
institucional do docente.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

As aulas serão ministradas por meio de slides em Powerpoint, complementados por plantas em AutoCAD, planilhas em 
Excel, vídeos e levantamento topográfico.  

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

A avaliação dos alunos será feita por meio de três (03) projetos hidráulico-sanitários do sistema de coleta e transporte de 
esgoto sanitário a ser elaborado para um loteamento residencial fornecido pelo docente e disponibilizado no SIGAA. 
Serão exigidos os projetos da rede coletora; interceptores, travessias ou sifões; e da estação elevatória. Esses projetos 
serão avaliados em partes e na sua versão final. Os projetos poderão ser realizados em grupo de, no máximo, quatro 
componentes. Para cada projeto, serão exigidos, de forma simplificada, os memoriais justificativo, de cálculo e o 
descritivo, além dos desenhos técnicos. Será disponibilizado aos alunos, no SIGAA, o modelo da estrutura dos projetos 
(memoriais e desenhos técnicos), na forma de um Termo de Referência. Este termo irá conter todas as informações e 
orientações para elaboração das versões finais e parciais dos projetos (datas, conteúdo, formatação, detalhes dos 
desenhos, etc.) e deverá ser minuciosamente observado, já que será utilizado como referência para das avaliações. Os 
projetos, em suas versões parciais e finais, deverão ser entregues na forma impressa.  

 
6.b Composição da nota 

A nota final da disciplina será feita por meio da média simples dos três projetos desenvolvidos, incluindo as avaliações 
parciais e da versão final dos mesmos. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
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Básica 
TSUTIYA, M.T. & ALEM SOBRINHO, P. Coleta e transporte de esgoto sanitário. 1ª Edição. São Paulo/SP. DEHS/Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo. 1999. 548 p. 
 
Complementar 

• PEREIRA, J. A. R. Rede coletora de esgoto sanitário: projeto, construção e operação. 2ª Edição. Belém/PA. 2010. 310 
p. 

• GALLEGOS, P.C. Sistemas de Esgoto. Belo Horizonte/MG. DESA-UFMG. 1997. 131 p. 

• NBR 9648/86 – Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário. 

• NBR 9649/86 – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário. 

• NBR 12207/92 – Projeto de interceptores de esgoto sanitário. 

• NBR 12208/92 – Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário. 

• NBR 7229/93 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos. 

• NBR 13969/97 – Tanques Sépticos: unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos; 

• Slides de todas as aulas, em formato de Powerpoint. 
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Eraldo Henriques de Carvalho 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0030 - Coleta e transporte de esgoto sanitário B  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Hidráulica I e II Sistema de Abastecimento de Águas 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 48 16 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

02/06/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta-feira 14h:50min às 18h:30min 

 
Ementa 

• Importância do sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário 

• Componentes do Sistema de Coleta e Transporte de Esgoto sanitário 

• Estudo de concepção de sistemas de coleta e transporte de esgoto sanitário 

• Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário 

• Projeto de interceptores e travessias de esgoto sanitário 

• Projeto de sifões invertidos de esgoto sanitário 

• Projeto de elevatórias de esgoto de esgoto sanitário 

• Projeto de Tanques Sépticos e Sumidouros 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Capacitar os alunos para elaboração de projeto hidráulico-sanitário de sistemas de coleta e transporte de esgoto 
sanitário e de sistemas individual de tratamento de esgoto doméstico. 

 
2.b Objetivos específicos 

• Apresentar e salientar os impactos no meio ambiente e na saúde pública, devido ao lançamento indevido de esgoto 
sanitário in natura; 

• Apresentar e discutir as vantagens e desvantagens dos tipos de sistemas de esgotamento sanitário existentes no 
mundo; 

• Apresentar, discutir e salientar a importância do estudo de concepção para a definição assertiva da alternativa de 
esgotamento sanitário mais vantajosa dos pontos de vista técnico, econômico, ambiental e social para um 
determinado cenário; 

• Capacitar os alunos para o dimensionamento hidráulico-sanitário das partes constituintes de um sistema de 
esgotamento sanitário; 

• Capacitar os alunos quanto ao projeto, operação e manutenção de sistemas individuais de coleta, tratamento e 
disposição final de esgoto doméstico. 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 

02/06/2022 Importância e componentes do sistema de coleta e transporte de 4  
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esgoto sanitário 

09/06/2022 Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário 4  

16/06/2022 Traçado do sistema de coleta e transporte de esgoto  4 

23/06/2022 Visita técnica a uma obra de rede coletora  4 

30/06/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário 4  

07/07/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário (Taxa de contribuição, 
vazões de dimensionamento e diâmetro das tubulações) 

2 2 

14/07/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário (Declividade, cota e 
profundidade) 

2 2 

21/07/2022 Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário (Tensão trativa e 
velocidades) 

4  

28/07/2022 1ª Avaliação 4  

04/08/2021 Projeto de interceptores de esgoto sanitário e travessias 4  

11/08/2021 Projeto de sifões invertidos de esgoto sanitário 4  

18/08/2022 Projeto de elevatórias de esgoto de esgoto sanitário 4  

25/08/2022 Visita técnica a uma elevatória de esgoto  4 

01/09/2022 Projeto de elevatórias de esgoto de esgoto sanitário 4  

08/09/2022 Projeto de Tanques Sépticos e Sumidouros 4  

15/09/2022 2ª Avaliação 4  
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

A metodologia utilizada será a da “problematização”, na qual os alunos inicialmente serão sensibilizados quanto aos 
problemas decorrentes da ausência do sistema de esgotamento, forçando-os a realizar esforço intelectual para resolução 
desses problemas. Nesta etapa, também serão fornecidos os conhecimentos necessários para elaboração de estudos de 
concepção de sistemas de esgotamento, a fim de alertá-los quantos à importância do levantamento de informações 
preliminares e de apresentar o roteiro necessário para a definição da alternativa mais vantajosa. Posteriormente, serão 
fornecidas as ferramentas de cálculo para elaboração do projeto básico, os critérios para a elaboração dos desenhos 
técnicos e as recomendações para operação dos sistemas. Para tal, será fornecida uma planta, em AutoCAD, de um 
loteamento residencial real, às margens de um pequeno córrego, cuja estação de tratamento de esgoto encontra-se na 
margem oposta. Os alunos irão aprender os conceitos durante as aulas e, concomitantemente, aplicarão os mesmos na 
elaboração do projeto a ser desenvolvido e que valerá nota. As aulas práticas compreenderam visitas técnicas a sistemas 
de coleta e transporte existentes ou em execução. O horário de atendimento aos alunos, por parte do docente, será 
todas as terças-feiras, das 11h:30min às 12h:30min, o qual ocorrerá por meio de agendamento prévio por meio do e-mail 
institucional do docente.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

As aulas serão ministradas por meio de slides em Powerpoint, complementados por plantas em AutoCAD, planilhas em 
Excel, vídeos e levantamento topográfico.  

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

A avaliação dos alunos será feita por meio de três (03) projetos hidráulico-sanitários do sistema de coleta e transporte de 
esgoto sanitário a ser elaborado para um loteamento residencial fornecido pelo docente e disponibilizado no SIGAA. 
Serão exigidos os projetos da rede coletora; interceptores, travessias ou sifões; e da estação elevatória. Esses projetos 
serão avaliados em partes e na sua versão final. Os projetos poderão ser realizados em grupo de, no máximo, quatro 
componentes. Para cada projeto, serão exigidos, de forma simplificada, os memoriais justificativo, de cálculo e o 
descritivo, além dos desenhos técnicos. Será disponibilizado aos alunos, no SIGAA, o modelo da estrutura dos projetos 
(memoriais e desenhos técnicos), na forma de um Termo de Referência. Este termo irá conter todas as informações e 
orientações para elaboração das versões finais e parciais dos projetos (datas, conteúdo, formatação, detalhes dos 
desenhos, etc.) e deverá ser minuciosamente observado, já que será utilizado como referência para das avaliações. Os 
projetos, em suas versões parciais e finais, deverão ser entregues na forma impressa.  

 
6.b Composição da nota 

A nota final da disciplina será feita por meio da média simples dos três projetos desenvolvidos, incluindo as avaliações 
parciais e da versão final dos mesmos. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 
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Básica 
TSUTIYA, M.T. & ALEM SOBRINHO, P. Coleta e transporte de esgoto sanitário. 1ª Edição. São Paulo/SP. DEHS/Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo. 1999. 548 p. 
 
Complementar 

• PEREIRA, J. A. R. Rede coletora de esgoto sanitário: projeto, construção e operação. 2ª Edição. Belém/PA. 2010. 310 
p. 

• GALLEGOS, P.C. Sistemas de Esgoto. Belo Horizonte/MG. DESA-UFMG. 1997. 131 p. 

• NBR 9648/86 – Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário. 

• NBR 9649/86 – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário. 

• NBR 12207/92 – Projeto de interceptores de esgoto sanitário. 

• NBR 12208/92 – Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário. 

• NBR 7229/93 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos. 

• NBR 13969/97 – Tanques Sépticos: unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos; 

• Slides de todas as aulas, em formato de Powerpoint. 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Eraldo Henriques de Carvalho 

 

Goiânia, 20 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental   Engenharia Civil – EEC0027 

 
Nome da disciplina       Código 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Ciências do Ambiente - 
CIAMB 

EEC 0027 -  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Mecânica dos Fluidos/ Introdução a Geotecnia - 
 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina 
(obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 48 16 04 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

31 de maio de 2022 13 de setembro de 2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça – feira 13:10 às 16:50 h (3T1234) 

 

Ementa 
 
Engenharia e meio ambiente; problemas ambientais atuais; noções gerais de ecologia; bioma cerrado; meios 
físicos: terrestre, aquático e atmosférico; noções gerais de EIA/RIMA; legislação. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Formar profissionais que consigam compreender a natureza dos processos ambientais, os quais devem ser 
observados em diferentes escalas e interpretados à nível das várias esferas que compõem o sistema terrestre 
(litosfera, biosfera, atmosfera), tendo como referência espacial a bacia hidrográfica. 

 
2.b Objetivos específicos 

- Desenvolver habilidades para buscar soluções relativas às questões ambientais; 
- Conhecer os conceitos e fundamentos teóricos e metodológicos das Ciências Ambientais; 
- Capacitar o aluno a equacionar e propor soluções para os problemas relativos ao uso de recursos naturais; 
- Projetar cenários futuros, imprescindíveis a preservação do território. 

 

Nota Importante: As atividades da disciplina de CIAMB ocorrerão no formato presencial durante todo o semestre, a fim de 

permitir o atendimento, nas disciplinas presenciais, do “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” 

(link https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG). 

 

https://propessoas.ufg.br/


 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

Mês Dia 
Seman

a 
Aula 

Forma-
to 

Ensino 
Conteúdo Metodologia CHT CHP 

M
A

IO
 

31 3a 1 
Presen

cial  
Apresentação do Programa da Aula;  
Crise Ambiental  

Aula Expositiva 
 

3 1 

         

J
U

N
H

O
 

07 3a 2 

Presen
cial  

 
Ecossistema; Cadeia Alimentar; Ciclos 
Biogeoquimicos  
 

Aula Expositiva 3 1 

14 3a 3 

Presen
cial  Meio Aquático: características fisicas, 

quimicas e biológicas.  
Aula Expositiva 
e Atividades 

3 1 

21 3a 4 

Presen
cial  

 
Meio Aquático: poluentes e atividades 
poluidoras 
 

Aula Expositiva  

3 1 

28 3a 5 

Presen
cial  Meio Aquático: reuso da água. 

 

Aula Expositiva  
3 1 

         

J
U

L
H

O
 

05 3a 6 

Presen
cial  

 
Apresentação Oral dos Trabalhos 
sobre Biomas – T1   
 

 
Avaliação N1 

3 1 

12 3a 7 

Presen
cial  

 
Apresentação Oral dos Trabalhos 
sobre Problemas Ambientais – T1   
 

Avaliação N1 

3 1 

19 3a 8 

Presen
cial  

Energia e Meio Ambiente   

Pesquisa sobre Tipos de Energia  
 

Aula Expositiva 
e Atividade 3 1 

26 3a 9 
Presen
cial  

Meio Terrestre. Conceitos, 
Características, Atividades Poluidoras 
 

Aula Expositiva  
3 1 

         

A
G

O
S

T
O

 

02 3a 10 
Presen
cial  

Meio Terrestre :resíduos sólidos 
 

Aula Expositiva 
3 1 

09 3a 11 
Presen
cial  Meio Atmosférico: características 

Aula Expositiva 
3 1 

16 3a 12 
Presen
cial  

Meio Atmosférico: poluentes e atividades 
poluidoras.  

Aula Expositiva 
3 1 

23 4a 13 
Presen
cial  Atividade: meio atmosférico 

 
Atividade  3 1 

30 3a 14 
Presen
cial  

Apresentação Oral dos Trabalhos em 
Grupo: Reuso da Água– N2 

 
Avaliação N2 3 1 

         

S
E

T
E

M
B

R
O

 

06 3a 15 

Presen
cial  Apresentação Oral dos Trabalhos em 

Grupo: Resíduos Sólidos – N2 

 
Avaliação N2 3 1 

13 3a 16 
Presen
cial  Entrega de Notas e Médias Finais.  

- 
3 1 

 Total      48 16 

 
CHT – Carga horária em aulas teóricas    
CHP – Carga horária em aulas práticas 



OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 
 
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

ATIVIDADES  

1. Aulas expositivas com apresentação de slides; 

2. Atendimento, individual ou em grupo, para orientação das atividades e trabalhos . 

3. Apresentação de trabalhos individuais ou em grupos. 

4.Leitura de materiais (leis, normas, textos, artigos, etc.) e desenvolvimento de trabalhos. Atividades postadas no 

SIGAA; 

5.Desenvolvimento de atividades/exercícios (SIGAA). 

 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

 

Serão utilizados slides, textos, artigos e vídeos para desenvolvimento das aulas presenciais. Todo material será postado 

no SIGAA. 

 
 
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

6.a Descrição dos critérios 

1. Desenvolvimento de trabalhos escritos individuais e/ou grupo que serão postados no SIGAA.  

2. Apresentação oral de trabalhos.  

 
6.b Composição da nota 
 

Avaliação Método  Data Peso (%) 

 

N1 

 

Trabalhos com apresentação Oral: 

Biomas 

05 de julho 

100 
 

Trabalho com apresentação Oral: 

Problemas Ambientais  

 

12 de julho 

    

 

 

N2 

Trabalho de Reuso da Água 
30 de agosto 

 

100 

Trabalho de Resíduos Sólidos 

 

06 de setembro 

 

 
Será considerado aprovado/a o/a estudante que atingir média > ou  = 6,0 e tiver, no mínimo, 75% de frequência em sala.   
 
 
 
 
 
 
 



 
 
7. BIBLIOGRAFIA 
 
7.1 Bibliografia Básica 
 
 
 

BRAGA, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 2. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
MILLER JR., G. T. Ciência Ambiental. 11. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 
MOTA, S. Introdução à Engenharia Ambiental. 3. ed. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 
Ambiental, 1997. 
CALIJURI, M. C.; CUNHA, D. G. F. (coord.) Engenharia Ambiental: conceito, tecnologia e gestão. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2013. 
 

 
7.2 Bibliografia Complementar 
 

 
DERÍSIO, J. C. Introdução ao Controle de Poluição Ambiental. 2. ed. São Paulo: Signus, 2000. 
FORNASARI FILHO, N. et al. Alterações no Meio Físico Decorrentes de Obras de Engenharia. São Paulo, Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas, 1992 (Publicação IPT – Boletim 61). 
SETTI, A. A. (org.) Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos. Brasília: Agência Nacional de Energia Elétrica; 
Agência Nacional de Águas, 2001. 
VESILIND, P. AARNE; MORGAN, S. M. Introdução à Engenharia Ambiental. 2ª ed. Thomson, 2010. 456p. ISBN: 
8522107181. 
 

 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 13:30 – 15:30 h Segunda-Feira (Fazer o agendamento prévio com o professor pelo email: 
giovana.carla@ufg.br) 
 
 

8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL (EIS) PELA DISCIPLINA 
 

 
Ma. Giovana Carla Elias Fleury 
 

 
 
Goiânia, 20 de abril de 2022.  
 
 

Coordenador do Curso de 
Graduação em Eng. Civil 

 Diretor da Escola de 
Engenharia Civil 

 Docente responsável pela disciplina 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Unidade Curso
Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil

Nome da disciplina Turma Sub-turma
EEC0236 - Sistema de Abastecimento de Água A

Pré-requisitos Co-requisitos
Hidrologia e Hidráulica I

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) Natureza da disciplina (obrigatória / optativa)
Comum Obrigatória

Distribuição da carga horária:
Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária

semanal
64 48 16 4

Início da disciplina Término da disciplina
26/05/2022 14/09/2022

Dia da semana Horário
quarta-feira 4N2345

Ementa
Panorama do saneamento básico no Brasil; estudo de concepção de sistema de abastecimento de
água; consumo, vazões de dimensionamento;  captação e adução;  noções sobre tratamento de
água; reservação; rede de distribuição.

2. OBJETIVOS
2.a Objetivo geral
Fornecer ao aluno conhecimentos básicos sobre os sistemas de abastecimento de água desde a
captação de água até o sistema de distribuição de água.

2.b Objetivos específicos
Capacitar o aluno para que, ao final da disciplina, possa compreender:
Conceitos Básicos Relacionados ao Saneamento; Objetivos e Panorama do Saneamento Básico no
Brasil; Importância do Sistema de Abastecimento de Água; Estudo de Concepção de Sistema de
Abastecimento de Água; Alcance de Projeto e Projeção de População; Estimativa e Variações do
Consumo;  Vazões  de  Dimensionamento;  Seleção  de  Mananciais  para  Abastecimento  Público;
Sistemas de Captação; Sistema de Adução e Sub-adução; Noções sobre Sistema de Tratamento de
Água; Reservação de Água; Distribuição de Água (tipos de rede, critérios de dimensionamento)
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO
Dia Conteúdo

CHT CHP
Presencial Presencial

25/05 Instruções sobre o ensino remoto, avaliação da sala virtual,
verificação  da  inclusão  dos  alunos  na  sala  virtual  de
aprendizagem.  Apresentação  do  curso.  Revisão  sobre
panorama  do  saneamento,  relação  saúde  e  saneamento.
Noções sobre Tratamento de água.

4

01/06 Revisão sobre qualidade das águas e concepção de sistemas
de abastecimento de água

4

08/06 Alcance de projeto e projeção da população 4
15/06 Alcance de projeto e projeção de população e mananciais

utilizados para o abastecimento de água
4

22/06 Mananciais  utilizados  para  o  abastecimento  de  água  e
sistemas de captação

4

29/06 Reservação de água 4
06/07 Reservação  de  água  e  setorização  –  Entrega  Parcial  do

Projeto
2 2

13/07 Adutoras e elevatórias 4
20/07 Adutoras e elevatórias – Entrega Parcial e Teste 1 2 2
27/07 Distribuição de água 4
03/08 Distribuição de água 4
10/08 Distribuição de água 4
17/08 Projeto 2 2
24/08 Projeto e teste 2 2
31/08 Projeto 4
14/09 Entrega do Projeto 4

Total 48 16
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não
previstos inicialmente. 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

As aulas ocorrerão no formato presencial, onde serão discutidos os principais aspectos teóricos e
práticos que envolvam projetos de abastecimento. Neste processo, a teoria será articulada com a
prática  por  meio  da  aplicação  de  exemplos,  exercícios  e  consulta  aos  artigos  e  literatura  cinza
correlatos. Ainda está previsto o atendimento aos discentes, no formato remoto e presencial, em
momentos definidos no horário padrão do docente.

5. RECURSOS UTILIZADOS

Para as  atividades presenciais  será utilizado o quadro negro e recursos digitais  como projetores
digitais e, além disso, algumas atividades e materiais,  poderão ser disponibilizados em ambiente
virtual (Google Sala de Aula ou Moodle).
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

6.a Descrição dos critérios

Para o cálculo da média final, serão consideradas as notas relativas a uma entrega parcial do projeto,
uma atividade teste (presencial) e a entrega final do projeto.

6.b Composição da nota
Composição da Média Final (MF):
MF=0,2MT+01×NPP+0,7×NPF
Onde, 
MF = média final; MT = média dos testes; NPP = nota da entrega parcial do projeto; NPF = nota final do projeto

7. MATERIAL DE ESTUDO

Artigos,  textos,  notas  de  aula  serão  inseridos  no  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem  (Google
Classroom, SIGAA ou Moodle)

8. OBSERVAÇÕES

- As atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial na EECA UFG e seguindo o “Protocolo
Geral  de  Biossegurança  da  UFG”  (link  https://propessoas.ufg.br/  SAÚDE  /  Protocolo  Geral  de
Biossegurança da UFG);

-Com relação aos artigos, notas de aula e textos, os discentes deverão observar o que diz a Lei n o

9.610/98
“Conteúdo  protegido  por  direito  autoral,  sendo  permitida  apenas  a  sua  reprodução  para  fins
educativos e de informação";
- O horário de atendimento será todo remoto e seguirá o que está estabelecido no horário padrão
do professor, entretanto, poderá ocorrer ajustes.

9. BIBLIOGRAFIA
[1]:  HELLER, L.,  PÁDUA, V.L.  (2006).  Abastecimento de água para consumo humano. Editora UFMG, Belo
Horizonte, 859p.

[3]:  TSUTIYA,  M.T.  (2006).  Abastecimento  de  água.  3a.  ed.,  643p.  São  Paulo:  USP.  Departamento  de
Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica, 2006.

10. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA
Humberto Carlos Ruggeri Júnior

Goiânia, 16 de abril de 2022.

Maria Carolina Gomes de Oliveira
Brandstetter

Coordenadora do Curso de Graduação em
Engenharia Civil

Karla Emmanuela Ribeiro Hora
Diretora da Escola de Engenharia Civil

Humberto Carlos Ruggeri Júnior
Docente responsável pela disciplina
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Unidade Curso
Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil

Nome da disciplina Turma Sub-turma
EEC0236 - Sistema de Abastecimento de Água A

Pré-requisitos Co-requisitos
Hidrologia e Hidráulica I

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) Natureza da disciplina (obrigatória / optativa)
Comum Obrigatória

Distribuição da carga horária:
Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária

semanal
64 48 16 4

Início da disciplina Término da disciplina
31/05/2022 13/09/2022

Dia da semana Horário
terça-feira 3M3456

Ementa
Panorama do saneamento básico no Brasil; estudo de concepção de sistema de abastecimento de
água; consumo, vazões de dimensionamento;  captação e adução;  noções sobre tratamento de
água; reservação; rede de distribuição.

2. OBJETIVOS
2.a Objetivo geral
Fornecer ao aluno conhecimentos básicos sobre os sistemas de abastecimento de água desde a
captação de água até o sistema de distribuição de água.

2.b Objetivos específicos
Capacitar o aluno para que, ao final da disciplina, possa compreender:
Conceitos Básicos Relacionados ao Saneamento; Objetivos e Panorama do Saneamento Básico no
Brasil; Importância do Sistema de Abastecimento de Água; Estudo de Concepção de Sistema de
Abastecimento de Água; Alcance de Projeto e Projeção de População; Estimativa e Variações do
Consumo;  Vazões  de  Dimensionamento;  Seleção  de  Mananciais  para  Abastecimento  Público;
Sistemas de Captação; Sistema de Adução e Sub-adução; Noções sobre Sistema de Tratamento de
Água; Reservação de Água; Distribuição de Água (tipos de rede, critérios de dimensionamento)
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO
Dia Conteúdo

CHT CHP
Presencial Presencial

31/05 Instruções sobre o ensino remoto, avaliação da sala virtual,
verificação  da  inclusão  dos  alunos  na  sala  virtual  de
aprendizagem.  Apresentação  do  curso.  Revisão  sobre
panorama  do  saneamento,  relação  saúde  e  saneamento.
Noções sobre Tratamento de água.

4

07/06 Revisão sobre qualidade das águas e concepção de sistemas
de abastecimento de água

4

14/06 Alcance de projeto e projeção da população 4
21/06 Alcance de projeto e projeção de população e mananciais

utilizados para o abastecimento de água
4

28/06 Mananciais  utilizados  para  o  abastecimento  de  água  e
sistemas de captação

4

05/07 Reservação de água 4
12/07 Reservação  de  água  e  setorização  –  Entrega  Parcial  do

Projeto
2 2

19/07 Adutoras e elevatórias 4
26/07 Adutoras e elevatórias – Entrega Parcial e Teste 1 2 2
02/08 Distribuição de água 4
09/08 Distribuição de água 4
16/08 Distribuição de água 4
23/08 Projeto e Teste 2 2 2
30/08 Projeto 2 2
06/09 Projeto 4
13/09 Entrega do Projeto 4

Total 48 16
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não
previstos inicialmente. 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

As aulas ocorrerão no formato presencial, onde serão discutidos os principais aspectos teóricos e
práticos que envolvam projetos de abastecimento. Neste processo, a teoria será articulada com a
prática  por  meio  da  aplicação  de  exemplos,  exercícios  e  consulta  aos  artigos  e  literatura  cinza
correlatos. Ainda está previsto o atendimento aos discentes, no formato remoto e presencial, em
momentos definidos no horário padrão do docente.

5. RECURSOS UTILIZADOS

Para as  atividades presenciais  será utilizado o quadro negro e recursos digitais  como projetores
digitais e, além disso, algumas atividades e materiais,  poderão ser disponibilizados em ambiente
virtual (Google Sala de Aula ou Moodle).
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

6.a Descrição dos critérios

Para o cálculo da média final, serão consideradas as notas relativas a uma entrega parcial do projeto,
uma atividade teste (presencial) e a entrega final do projeto.

6.b Composição da nota
Composição da Média Final (MF):
MF=0,2MT+01×NPP+0,7×NPF
Onde, 
MF = média final; MT = média dos testes; NPP = nota da entrega parcial do projeto; NPF = nota final do projeto

7. MATERIAL DE ESTUDO

Artigos,  textos,  notas  de  aula  serão  inseridos  no  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem  (Google
Classroom, SIGAA ou Moodle)

8. OBSERVAÇÕES

- As atividades da disciplina ocorrerão no formato presencial na EECA UFG e seguindo o “Protocolo
Geral  de  Biossegurança  da  UFG”  (link  https://propessoas.ufg.br/  SAÚDE  /  Protocolo  Geral  de
Biossegurança da UFG);

-Com relação aos artigos, notas de aula e textos, os discentes deverão observar o que diz a Lei n o

9.610/98
“Conteúdo  protegido  por  direito  autoral,  sendo  permitida  apenas  a  sua  reprodução  para  fins
educativos e de informação";
- O horário de atendimento será todo remoto e seguirá o que está estabelecido no horário padrão
do professor, entretanto, poderá ocorrer ajustes.

9. BIBLIOGRAFIA
[1]:  HELLER, L.,  PÁDUA, V.L.  (2006).  Abastecimento de água para consumo humano. Editora UFMG, Belo
Horizonte, 859p.

[3]:  TSUTIYA,  M.T.  (2006).  Abastecimento  de  água.  3a.  ed.,  643p.  São  Paulo:  USP.  Departamento  de
Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica, 2006.

10. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA
Humberto Carlos Ruggeri Júnior

Goiânia, 16 de abril de 2022.

Maria Carolina Gomes de Oliveira
Brandstetter

Coordenadora do Curso de Graduação em
Engenharia Civil

Karla Emmanuela Ribeiro Hora
Diretora da Escola de Engenharia Civil

Humberto Carlos Ruggeri Júnior
Docente responsável pela disciplina
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Unidade Curso

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil

Código e Nome da disciplina Turma Sub-turma

EEC0164 - Mecânica dos Fluidos A

Pré-requisitos Co-requisitos

Cálculo 3A; Geometria Analítica; Física II.

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) Natureza da disciplina (obrigatória / optativa)

Comum Obrigatória

Distribuição da carga horária:
Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal

64 64 0 4

Início da disciplina Término da disciplina

25/05/2022 14/09/2022

Dia da semana Horário

Segunda-feira 10:50 às 12:30 h
Quarta-feira 10:50 às 12:30 h

Ementa
Introdução e conceitos fundamentais. Estática dos fluidos; dinâmica dos fluidos; Análise dimensional e
semelhança. Escoamento viscoso.

2. OBJETIVOS
2.a Objetivo geral
O objetivo geral da disciplina compreende o entendimento e aplicação pelo aluno dos fundamentos dos
Fenômenos de Transporte necessários a estudos, projetos e pesquisas em Engenharia.

2.b Objetivos específicos
Capacitar o aluno para que, ao final da disciplina, possa:
- desenvolver e aplicar as equações da Estática dos Fluidos na solução de problemas de manometria, pressão
sobre superfícies imersas e empuxo;
- exprimir os princípios físicos de Conservação da Massa, Quantidade de Movimento e Energia, desenvolver

suas equações para sistema e para volume de controle e aplicá-las em problemas de Engenharia;
- aplicar a análise dimensional na modelagem física de fenômenos naturais.

3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO
Dia Conteúdo CHT (h)

25/05 Definição de aspectos iniciais relacionados à Mecânica dos Fluidos 02
30/05 Impacto da hipótese de meio contínuo em Mecânica dos Fluidos 04
01/06 Lei da viscosidade de Newton 06
06/06 Estática dos fluidos 08
08/06 Manometria 10
13/06 Forças em superfícies planas 12
15/06 Forças em superfícies curvas 14
20/06 Equilíbrio relativo 16
22/06 Aula de exercícios e dúvidas antes da P1 18
27/06 Primeira Avaliação (P1) 20
29/06 Dinâmica dos fluidos 22
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL

04/07 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à quantidade de movimento. 24
06/07 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à massa. 26
11/07 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à energia. 28
13/07 Formas diferenciais das equações de balanço: equação da conservação da massa. 30
18/07 Equação de Euler 32
20/07 Dedução da equação de Bernoulli através da integração da equação de Euler ao longo de

uma linha de corrente
34

25/07 Aula de exercícios e dúvidas antes da P2 36
27/07 Segunda avaliação (P2) 38
01/08 Dedução da Equação de Bernoulli através do balanço integral de energia 40
03/08 Coeficientes de correção (Boussinesq e Coriolis). 42
08/08 Análise dimensional: Teorema de Buckingham ou teorema dos Pi's. 44

10/08 Semelhança geométrica, cinemática e dinâmica. 46
15/08 Balanço de Quantidade de Movimento com forças viscosas. 48
17/08 Dedução da equação que rege os escoamentos de fluido viscosos: Equação de

Navier-Stokes (coordenadas cartesianas).
50

22/08 Aplicação da equação de Navier-Stokes, em coordenadas cartesianas: Escoamento de
Couette.

52

24/08 Aplicação da equação de Navier-Stokes, em coordenadas cartesianas: Poiseuille com
superfície livre.

54

29/08 Aplicação da equação de Navier-Stokes, em coordenadas cilíndricas: Poiseuille plano. 56
31/08 Analogia elétrica e fator de atrito em regime laminar. 58
05/09 Aula de exercícios e dúvidas antes da P3 60
07/09 Feriado: Independência do Brasil -
12/09 Terceira avaliação (P3) 62
14/09 Entrega das notas e avaliações da disciplina 64

Total 64
* Todas as atividades síncronas serão gravadas, sendo que os alunos poderão acessá-las de forma assíncrona
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não previstos
inicialmente.

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

1. Aulas expositivas, com recursos de projeção em tela;

2. Recursos audiovisuais (slides, transparências e filmes técnicos);

3. O horário de atendimento para dúvidas disponibilizado para os alunos será segunda-feira, das 14 às 17h,
mediante a manifestação de pelo menos um aluno. O dia e o horário do atendimento podem variar de acordo
com a conveniência dos alunos e do professor responsável pela disciplina.

5. RECURSOS UTILIZADOS

Lousa, giz e recursos do SIGAA.

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
6.a Descrição dos critérios
1. Avaliação individual com aplicação de testes presenciais;
2. Participação (interesse/frequência) do discente nas atividades em sala.

6.b Composição da nota

Plano de ensino 2 / 3
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Composição da Média Final (MF):

;
sendo,
i = 1, 2, 3;
Pi = Avaliação i.

7. BIBLIOGRAFIA
STREETER, V.L. & WYLIE, E.B. Mecânica dos Fluidos. 7.ed. São Paulo: Ed McGraw-Hill do Brasil, 1982.

FOX, W., McDONALD, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos. 6 ed. São Paulo: Ed LTC, 2006.

ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para Engenharia, 2.ed. São Carlos: Editora Rima, 2006.

SHAMES, I. H. Mecânica dos Fluidos. v. 1 e 2. São Paulo: Edgard Blücher, 1999.

MUNSON, B.R., YOUNG, D.F., OKIISHI, T.H. Fundamentos da Mecânica dos Fluidos. 2ª ed. Editora Edgard
Blücher Ltda, v.1, 1997.

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos Fluidos. 2. ed. São Paulo: Pearson Education, 2008.

VENNARD, J. K.; STREETER, R. L. Elementos de Mecânica dos fluidos. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Dois,
1978.

9. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA
Joel Roberto Guimarães Vasco

Goiânia, 20 de abril de 2022.
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0164 Mecânica dos Fluidos B --- 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Cálculo 3A; Geometria Analítica; Física II --- 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64 - 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda-feira / Quarta-feira 8h50 – 9h40 / 10h00 – 10h50 

 
Ementa 

Introdução e conceitos fundamentais. Estática dos fluidos; dinâmica dos fluidos; Análise dimensional e 
semelhança. Escoamento viscoso. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

O objetivo geral da disciplina compreende o entendimento e aplicação pelo aluno dos fundamentos dos 
Fenômenos de Transporte necessários a estudos, projetos e pesquisas em Engenharia. 

 
2.b Objetivos específicos 

Capacitar o aluno para que, ao final da disciplina, possa: 

- Desenvolver e aplicar as equações da Estática dos Fluidos na solução de problemas de manometria, pressão 
sobre superfícies imersas e empuxo; 

- Exprimir os princípios físicos de Conservação da Massa, Quantidade de Movimento e Energia, desenvolver 
suas equações para sistema e para volume de controle e aplicá-las em problemas de Engenharia; 

- Aplicar a análise dimensional na modelagem física de fenômenos físicos reais. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DIA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT 

25/05 Definição de aspectos iniciais relacionados à Mecânica dos Fluidos 2 

30/05 Impacto da hipótese de meio contínuo em Mecânica dos Fluidos 4 

01/06 Lei da viscosidade de Newton 6 

06/06 Estática dos fluidos 8 

08/06 Manometria 10 

13/06 Forças em superfícies planas 12 

15/06 Forças em superfícies curvas 14 

20/06 Equilíbrio relativo 16 

22/06 Aula de exercícios e dúvidas antes da P1 18 

27/06 Primeira Avaliação (P1) 20 

29/06 Dinâmica dos fluidos – Teorema de Transporte de Reynolds 22 

04/07 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à quantidade de movimento. 24 

06/07 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à massa. 26 

11/07 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à energia. 28 

13/07 Formas diferenciais das equações de balanço: equação da conservação da massa. 30 

18/07 Equação de Euler 32 

20/07 
Dedução da equação de Bernoulli através da integração da equação de Euler ao longo de 
uma linha de corrente 

34 

25/07 Aula de exercícios e dúvidas antes da P2 36 

27/07 Segunda avaliação (P2) 38 

01/08 Dedução da Equação de Bernoulli através do balanço integral de energia 40 

03/08 Coeficientes de correção (Boussinesq e Coriolis) 42 

08/08 Análise dimensional: Teorema de Buckingham ou teorema dos Pi's. 44 

10/08 Semelhança geométrica, cinemática e dinâmica. 46 

15/08 Balanço de Quantidade de Movimento com forças viscosas. 48 

17/08 
Dedução da equação que rege os escoamentos de fluido viscosos: Equação de Navier-
Stokes (coordenadas cartesianas). 

50 

22/08 
Aplicação da equação de Navier-Stokes, em coordenadas cartesianas: Escoamento de 
Couette. 

52 

24/08 
Aplicação da equação de Navier-Stokes, em coordenadas cartesianas: Poiseuille com 
superfície livre. 

54 

29/08 Aplicação da equação de Navier-Stokes, em coordenadas cartesianas: Poiseuille plano. 56 

31/08 Analogia elétrica e fator de atrito em regime laminar. 58 

05/09 Aula de exercícios e dúvidas antes da P3 60 

07/09 Feriado: Independência do Brasil  

12/09 Terceira avaliação (P3) 62 

14/09 Entrega de notas e avaliações da disciplina 64 

CHT - Carga horária teórica acumulada. 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, em razão de eventos não previstos 
inicialmente. 
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4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Aulas expositivas. 

Atendimento individual ou em grupos presencial ou de forma virtual, sendo necessário agendamento prévio por 
e-mail (juliana.nobrega@ufg.br). 

Horários de atendimento remoto ou presencial: Quinta-feira (7h00 às 8h30) e Sexta-feira (14h00 às 16h00). 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Apresentação em power point, vídeos, textos e outros meios digitais; Lousa de giz; Recursos do GSuite; E-mail 
institucional; Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA). 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

O processo avaliativo será considerado por meio de avaliações escritas individuais e relatório de atividades 
práticas. 

 
6.b Composição da nota 

A média final (MF) será calculada como:  

 
P1, P2, P3: Avaliação escrita 1, 2 e 3. 

Obs: Será considerado aprovado o aluno que atingir MF ≥ 6,0 e tiver, no mínimo, 75% de frequência em aulas. 
 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Livro online de Mecânica dos Fluidos disponibilizado pelo Potto Project, acessado em 
http://www.potto.org/downloadsFM.php. 

STREETER, V.L. & WYLIE, E.B. Mecânica dos Fluidos. 7.ed. São Paulo: Ed McGraw-Hill do Brasil, 1982. 

FOX, W., McDONALD, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos. 6 ed. São Paulo: Ed LTC, 2006. 

ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para Engenharia, 2.ed. São Carlos: Editora Rima, 2006. SHAMES, 
I. H. Mecânica dos Fluidos. v. 1 e 2. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 

MUNSON, B.R., YOUNG, D.F., OKIISHI, T.H. Fundamentos da Mecânica dos Fluidos. 2ª ed. Editora Edgard 
Blücher Ltda, v.1, 1997. 

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos Fluidos. 2. ed. São Paulo: Pearson Education, 2008. 

VENNARD, J. K.; STREETER, R. L. Elementos de Mecânica dos fluidos. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Dois, 1978. 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Juliana Dorn Nóbrega 

Goiânia, GO. 20 de Abril de 2022. 

 

mailto:juliana.nobrega@ufg.br
http://www.potto.org/downloadsFM.php
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Disciplina: Estágio Curricular Obrigatório Núcleo: Comum Sigla: ECO 

Cód. SIGAA: EEC0082 

Pré-requisito: 2880h em disciplinas NE e NC 

1. OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O objetivo desta disciplina é acompanhar as atividades dos alunos 
durante as 160 h de estágio obrigatório e orientá-los na preparação e apresentação do relatório final. 

2. EMENTA: Vivência em atividades inerentes ao campo de trabalho do Engenheiro civil, com 
acompanhamento de um profissional. Estudos preliminares. Observações e visitas. Elaboração de 
projeto de estágio. Elaboração dos planos de atividades. Prática. Elaboração do relatório de estágio. 

3. PROGRAMA 

1. Aula introdutória com os seguintes temas: 

i. discussão a respeito da atuação ética do aluno no campo de estágio; 

ii. apresentação dos documentos necessários para iniciar o estágio curricular obrigatório, assim 

como explicação a respeito do correto preenchimento; 

iii. apresentação e forma de entrega dos documentos para finalização do estágio; 

iv. orientação sobre a defesa de estágio;  

v. explicação a respeito da composição da nota da disciplina 

vi. explicação sobre o fluxo dos documentos no sistema eletrônico de informação (SEI) 

2. Acompanhamento individual de alunos; 

4. MÉTODOS DE ENSINO, APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO. 

Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento e acompanhamento das atividades do estágio curricular obrigatório poderão ser 
substituídas, integralmente ou parcialmente, por atividades mediadas por diferentes tecnologias remotas 
conforme a Resolução CONSUNI 22/2020, o Ofício Circular Nº 42/2020/PROGRAD/UFG, considerando 
a Portaria Ministerial Nº 544/2020 e o Parecer do CNE/CP Nº 05/2020. 

Avaliação 

Os critérios de avaliação do estudante serão: 
i. o desempenho do estagiário no desenvolvimento das atividades cuja avaliação será realizada 

pelo seu supervisor na concedente; 

ii. a apresentação das atividades desenvolvidas no estágio para banca julgadora composta por 

docentes (Professor orientador e um professor convidado), sendo ainda, facultada a presença 

do supervisor da empresa.;   

A apresentação das atividades de estágio tratada no inciso ii. será realizada por meio de tecnologia de 
comunicação via remota, organizada pelo orientador de estágio e o estagiário; 
 
A nota final da disciplina nota da disciplina de estágio obrigatório será a média aritmética entre nota de 
desempenho e a nota da banca julgadora. 
 

5. FREQUÊNCIA  

A frequência nas atividades de estágio na concedente deve ser de 100% completando carga horária de 
160 horas. 

O acompanhamento da frequência na concedente será realizado por meio de ficha de frequência 
preenchida diariamente pelo estagiário em função dos horários destinados para a realização das 
atividades de estágio e, no final assinada pelo supervisor na concedente.  
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O horário destinado ao desenvolvimento das atividades de estágio deverá ser compatível com outras 
atividades acadêmicas remotas e respeitar a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) 
horas semanais, segundo Lei no. 11.788 de 25/09/2008. 

6. DOCUMENTOS PARA REALIZAÇÃO E FINALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

Início de atividades  

A formalização do estágio será realizada por meio do Plano de Atividades e do Termo de Compromisso 
de Estágio devidamente preenchidos e assinados via remota no SEI. 

Finalização do estágio 

Para a finalização do estágio o aluno deverá enviar os seguintes documentos, devidamente preenchidos 
e assinados: 

i. Ficha de desempenho do estagiário (Avaliação do supervisor) (via e-mail) 

ii. Ficha de frequência (via e-mail) 

iii. Declaração de frequência (via e-mail) 

iv. Relatório de atividades (via e-mail) 

v. Ata de defesa (via SEI) 

Horas em sala de aula: 16 h 
(aulas teóricas) 

Horas em outras atividades:  Carga Horária Total: 16 h 

Espaços necessários: Sala de aula e projetor 

Bibliografia Básica:  

[1] CONFEA – CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA. Código 
de Ética Profissional da Engenharia, Arquitetura, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e da 
Meteorologia. Disponível em < http://www.confea.org.br/ >, 5p, 6 de novembro de 2002. Acesso em 10 
de abril de 2011. 

[2] ______. Discrimina atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura 
e Agronomias. Resolução 218 de 29 de junho de 1973. 

[3] BRASIL. Legislação Federal – Estágio. Dispões sobre estágio de estudantes. Lei 11.788, 7p., de 25 
de setembro de 2008. 

Bibliografia Complementar:  

[1] Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10520: Informação e documentação - Citações 
em documentos - Apresentação.  

[2] Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 14724: Informação e documentação - Trabalhos 
acadêmicos – Apresentação. 

[3] BARRASS, Robert. Os cientistas precisam escrever; guia de redação para cientistas, engenheiros 
e estudantes. 

[4] CONFEA. Lei nº. 5.194 de 24 de dezembro de 1966. Regula o exercício das profissões de 
Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro Agrônomo. 

[5] CONFEA Resolução n. 1.010, de 22 de agosto de 2005. Dispõe sobre a regulamentação da 
atribuição de títulos profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos 
profissionais inseridos no sistema Confea/Crea, para efeito de fiscalização do exercício profissional. 

[6] FERRAZ, Hermes. A formação do engenheiro: um questionamento humanístico. Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6023: Informação e documentação - Referências - Elaboração. 

[7] NAKASHATO, G. A Educação não Formal como Campo de Estágio, SESI SP Editora, 263p., 2012. 

[8] PEIXOTO, M.; BRAGA M. Graduação e Exercício Profissional - Formação e Trabalho de 
Engenheiros Graduados na UFMG, Ed. UFMG, 2007, Belo Horizonte. 
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Professor(es) da disciplina: Raviel Eurico Basso  Unidade: EECA 

  
 

___________________________                           ___________________________   
Maria Carolina G. O. Brandstetter                                Karla Emmanuela R. Hora 
   Coordenadora do curso de                                    Diretora da Escola de Engenharia  
       Engenharia Civil                                                            Civil e Ambiental 
 

 
 

__________________________ 
Raviel Eurico Basso 

Docente responsável pela disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0130 - Hidrologia A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Probabilidade e Estatística 
Cálculo Numérico 
Mecânica dos Fluídos 

- 

 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina 
(obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária 
total 

Carga horária 
teórica 

Carga horária 
prática 

Carga horária 
semanal 

64 48 16 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira 7:10 às 10:50 h 

 
Ementa 

Ciclo hidrológico; Bacia hidrográfica; Umidade; Precipitação; Hidrologia estatística; 
Infiltração; Evaporação; Hidrometria; Escoamento; Vazão de projeto; 
Regularização de vazões. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

 O objetivo geral da disciplina compreende o entendimento e aplicação pelo aluno 
dos fundamentos da Hidrologia necessários a estudos, projetos e pesquisas em 
Engenharia. 
 

 
2.b Objetivos específicos 

Capacitar o aluno para que, ao final da disciplina, possa: 
● Quantificar as vazões nos mais diversos meios: 
● Drenagem 
● Gestão 
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● Balanço hídrico 
● Comportamento do ciclo da água na Terra. 
Entre outros. 
 

 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Data Conteúdo 

CHT 

CHP 

31/05 Apresentação da 
disciplina e Ciclo 
hidrológico 

4  

07/06 Ciclo Hidrológico e 
Bacia Hidrográfica 

4  

14/06 Umidade e precipitação 4  

21/06 Hidrologia Estatística 4  

28/06 Hidrologia Estatística 2 2 

05/07 Infiltração e 
Evaporação 

4  

12/07 Trabalho 1 e 
Exercícios 

2 
2 

19/07 Primeira Avaliação 4  

26/07 Hidrometria 4  

02/08 Escoamento 2 2 

09/08 Vazão de Projeto 4  

16/08 Regularização de 
Vazões 

4  

23/08 Trabalho 2 e 
Exercícios 

2 
2 

30/08 Segunda Avaliação 4  

06/09 Laboratório 
(Instrumentos de 
monitoramento) 

 
4 

13/09 Estudo de Caso e 
Entrega das notas 

 
4 

TOTAL DE HORAS 48 16 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com 
os discentes, em razão de eventos não previstos inicialmente. A quantidade de 
horas de atividades síncronas e assíncronas para cada conteúdo poderá sofrer 
alteração, dependendo da dinâmica do curso. 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As aulas teóricas serão síncronas de características expositivas com utilização de 
recursos audiovisuais (PowerPoint). 
Para facilitar o entendimento, será ainda disponibilizado materiais complementares 
e resolução de exercícios. 
Ainda serão realizadas aulas práticas no laboratório de hidráulica. 
Atendimento aos estudantes sob agendamento prévio. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Projetor e quadro. 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Será realizada quatro avaliações sendo elas: 
Duas avaliações individual com aplicação de provas escritas (60% da média final); 
Dois trabalhos (relatório e apresentação) (40% da média final).  

 
6;b Composição da nota 

Composição da Média Final (MF) 
 

 
Sendo, P1 e P2 a nota das provas escritas; T1 e T2 a nota dos trabalhos 
apresentados. 

 
7. OBSERVAÇÃO 

- Com relação aos artigos, notas de aula e textos, os discentes deverão observar o 
que diz a Lei no 9.610/98. 
“Conteúdo protegido por direito autoral, sendo permitida apenas a sua reprodução 
para fins educativos e de informação” 

 
8. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

 
Carlos E. M. Tucci. Hidrologia: Ciência e Aplicação. ABRH. 1997. 
Walter Collischonn; Rutinéia Tassi. Introduzindo Hidrologia. IPH UFRGS. 2008 
(disponível no SIGAA). 
Ven te Chow. Hidrologia Aplicada. MacGrawHill. 1994. 
 
Complementar 
 
Carlos E. M. Tucci. Modelos Hidrológicos. ABRH. 2005. 
Mauro Naghettini, Éber J. A. Pinto. Hidrologia Estatística. CPRM. 2007. 
Walter Collischonn; Fernando Dornelles. Hidrologia para Engenharia e Ciências 
Ambientais. ABRHidro. 2015 (disponível no site da ABRHidro). 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Raviel Eurico Basso 

Goiânia, 18 de Abril de 2022. 
 
___________________________                           ___________________________   
Maria Carolina G. O. Brandstetter                                Karla Emmanuela R. Hora 
   Coordenadora do curso de                                    Diretora da Escola de Engenharia  
       Engenharia Civil                                                            Civil e Ambiental 
 

 
 

__________________________ 
Raviel Eurico Basso 

Docente responsável pela disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0061 - Drenagem Urbana A - 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Hidráulica 2 e Hidrologia - 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatório 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 48 16 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta-feira 16:50 – 20:20 

Acesso a aula:  Atendimento: 2M56; 6T56 

 
 
Ementa 

Sistemas clássicos e técnicas alternativas de drenagem; Planejamento, concepção e projeto de 
sistemas de drenagem. Processos Hidrológicos Análise das precipitações – curvas IDF e chuvas 
de projeto; Cálculo do escoamento superficial, propagação. Hidráulica aplicada a sistemas de 
drenagem: Dimensionamento de obras de microdrenagem, macrodrenagem, estruturas especiais 
e técnicas compensatórias de drenagem urbana. 

 
 
2. OBJETIVOS 
 

Fornecer ao aluno os subsídios necessários para que, no exercício da profissão, possa realizar 
uma análise criteriosa dos problemas relacionados à drenagem urbana, capacitando-o a indicar um 
conjunto de soluções tecnicamente viáveis, nas quais sejam considerados os aspectos 
econômicos, sociais e ambientais envolvidos. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Dia Conteúdo 
CHT CHP 

síncrona síncrona 

26/05/2022 

Apresentação da disciplina e plano de curso. 
Panorama geral da importância da 

drenagem urbana nas cidades, 
exemplificação. Problematização e soluções 
adotadas. 4   

02/06/2022 
Vantagens do planejamento; plano diretor; 
início da discussão do projeto. Elementos 
iniciais para iniciar a elaboração do projeto. 4   

09/06/2022 
Análise dos métodos para determinação do 
escoamento superficial, escolha e 
implementação no projeto. 4   

16/06/2022 Feriado 
  

23/06/2022 
Função da rua e da sarjeta na drenagem 
urbana, critérios de projeto para as ruas e 
seus cruzamentos. 4   

30/06/2022 
Teoria para dimensionamento sarjeta e 
implementação no projeto. 4   

07/07/2022 

Teoria e classificação das bocas de lobo, 
dimensionamento, lançamento em projeto. 
Estruturas de entradas de sistemas de 

drenagem; considerações especiais; projeto 
executivo das estruturas. 4   

14/07/2022 

Traçado da rede em projeto. Determinação 

da chuva de projeto e definição dos 
parâmetros. 4   

21/07/2022 Primeira avaliação 4   

28/07/2022 
Critérios de dimensionamento de galeria, 
verificação do traçado em projeto 4   

04/08/2022 Elaboração do projeto   4 

11/08/2022 
Teoria de bacias de retenção, 
dimensionamento, lançamento da bacia no 
projeto. 4   

18/08/2022 
Lançamento da água pluvial; estruturas; 
dimensionamento; projeto executivo 4   

25/08/2022 Elaboração do projeto   4 

01/09/2022 Elaboração do projeto   4 

08/09/2022 Elaboração do projeto   4 

15/09/2022 
Entrega das notas finais e balanço da 
disciplina 4   

TOTAL 48 16 
CH – Carga horária  
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
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4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Atividades: aula expositiva teórica, atendimento aos estudantes, leitura de materiais, participação 
em fóruns de discussão, aplicação de exercícios, produção de textos, vídeos na internet, 
elaboração de projetos. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Computador e recursos de informática. Adequações na metodologia de ensino poderão ocorrer. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

1. Avaliação individual com aplicação de provas escritas;  

2. Avaliação dos projetos; 

3. Participação (interesse/freqüência) do/a acadêmico/a nas atividades em sala; Avaliação dos 

alunos entre os pares, dentro do grupo do projeto. 

 
6;b Composição da nota 

1. A média final será a aritmética entre prova e projeto. 

 
7. OBSERVAÇÕES 

- Com relação aos artigos, notas de aula e textos, os discentes deverão observar o que diz 
a Lei no 9.610/98 “Conteúdo protegido por direito autoral, sendo permitida apenas a sua 
reprodução para fins educativos e de informação” 
- O horário de atendimento seguirá o que está estabelecido no horário padrão do professor, 
entretanto, poderá ocorrer ajustes. 
 

 
8. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

1. CANHOLI, A.P. Drenagem urbana e controle de enchentes. . São Paulo, Oficina de Textos. 2005  

2. BAPTISTA, M.; NASCIMENTO, N.; BARRAUD, S. Técnicas Compensatórias em Drenagem 
Urbana. . Porto Alegre: ABRH. 2005  

3. TUCCI, C.E.M; PORTO, R.L.; BARROS, M.T. Drenagem urbana.. . Porto Alegre, ABRH. 1995 

Complementar 

1. CETESB. DRENAGEM URBANA, MANUAL DE PROJETO. . ASCETESB. 1986  

2. MARCELO GOMES MINGUEZ. DRENAGEM URBANA: DO PROJETO TRADICIONAL À 
SUSTENTABILIDADE. . ABDR, RIO DE JANEIRO. 2016 

APOSTILAS PODERÃO SER UTILIZADAS PARA FACILITAR O ACESSO AO CONTEÚDO TEÓRICO. 

 
 
8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA 

Saulo Bruno Silveira e Souza 

 
 
Goiânia, 18 de abril de 2022. 

 
 

  

 Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Hidráulica 2 A A1, A2, A3 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

- Hidra 1 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

48 40 8 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda-feira 
 

2M3456 
Atendimento: 2M56; 6T56 

 
Ementa 

 
Escoamentos em condutos livres; energia específica; ressalto hidráulico; vertedores; orifícios; 
comportas. 
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

  
Subsidiar o aluno na solução de problemas ligados à engenharia, ligados ao escoamento dos fluidos em 

regime de conduto livre. Possibilitar aos alunos uma visão da engenharia hidráulica pelas atividades 
técnicas e humanas, despertando a importância da atuação do Engenheiro. 
 

 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHP 
ACUM 

CHT 
ACUM 

OBS / METODOLOGIA 

30/05/2
022 

Particularidades dos escoamentos em superfície livre  4  

06/06/2
022 

Escoamento permanente e uniforme em canais  8  

13/06/2
022 

Seções econômicas  12  

20/06/2
022 

Energia específica  16  

27/06/2
022 

Lâmina, declividade e velocidade críticas  20  

04/07/2
022 

Influência de transições no gráfico de energia 
específica 

 24  

11/07/2
022 

Primeira avaliação (P1)  28  

18/07/2
022 

Ressalto hidráulico em canal de seção retangular  32  
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25/07/2
022 

Bocais, tubos curtos e vertedores  36  

01/08/2
022 

Escoamento permanente gradualmente variado  40  

08/08/2
022 

Segunda avaliação (P2)  44  

15/08/2
022 

Laboratório, exemplificando os fenômenos, turma A1 4  Laboratório 

22/08/2
022 

Laboratório, exemplificando os fenômenos, turma A1 8  Laboratório 

29/08/2
022 

Laboratório, exemplificando os fenômenos, turma A2 4  Laboratório 

05/09/2
022 

Laboratório, exemplificando os fenômenos, turma A2 8  Laboratório 

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Atividades: aula expositiva teórica, atendimento aos estudantes, leitura de materiais, participação em fóruns de 
discussão, aplicação de exercícios, produção de textos, vídeos na internet.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Lousa. Computador e recursos de informática. Adequações na metodologia de ensino poderão ocorrer. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Aplicação de problemas relacionados à engenharia e ao conteúdo ministrado. 

 
6;b Composição da nota 

0,45*P1+0,45*P2+0,10*Lab 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

PORTO, R. M.. Hidráulica Básica. 4a edição. Editora da Escola de Engenharia de São Carlos. 2006 
BAPTISTA, M.; LARA, M.. Fundamentos de engenharia hidráulica. 2a edição. UFMG. 2003 
AZEVEDO NETTO, J. M.. Manual de Hidráulica. 8a edição. Edgard Blücher. 1998 

PORTO, R.M.. Hidráulica Básica. 4a. edição. Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de 
São Paulo. 2006 
AZEVEDO NETTO, J.M.. Manual de Hidráulica. 4a edição. Editora Edgard Blücher. 1998 
BAPTISTA, M.; LARA, M.. Fundamentos de engenharia hidráulica. 2a edição. Editora UFMG. 2003 
ADOÇÃO DE APOSTILA, PARA FACILITAR ACESSO DOS ALUNOS AO MATERIAL DE ENSINO. 
 
Complementar 

SILVESTRE, P.. Hidráulica Geral. . Editora LTC. 1979 
QUINTELA, A. C.. Hidráulica. 10a edição. Fundação Calouste Gulbenkian. 2007 
NEVES, E. T.. Curso de Hidráulica. . Editora Globo. 1989 
PIMENTA, C. F.. Curso de Hidráulica Geral. . Editora Guanabara Dois. 1977 
LENCASTRE, A.. Hidráulica Geral. . Editora da Universidade de Coimbra. 1983 
CHADWICK, A.; MORFETT, J.. Hidráulica em engenharia civil e ambiental. . Instituto Piaget. 2004 
 
 
APOSTILAS PODERÃO SER UTILIZADAS PARA FACILITAR O ACESSO AO CONTEÚDO TEÓRICO. 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

SAULO BRUNO SILVEIRA E SOUZA 

 

Goiânia, 18/04/2022 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Civil 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Sistemas Prediais Hidráulico-Sanitários, Incêndio e Gás I A 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Hidráulica 1 e 2  
Hidrologia 
Construção Civil 1 
Desenho Arquitetônico 

Construção Civil 2 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatório 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64 - 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

26/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda-feira 
Quinta-feira 

10:50 – 12:30 
10:50 – 12:30  

Horário de atendimento: 9:00 às 10:50 segunda e quinta 
A combinar com antecedência. 
Ou outro horário definido em comum acordo. 

 
Ementa 

Sistemas prediais de água fria e água quente;  
Sistemas prediais de esgoto sanitários,  
Sistemas prediais de águas pluviais;  
Sistemas prediais de gás combustível;  
Sistemas prediais de combate a incêndio (extintores e hidrantes). 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

 Fornecer ao aluno conhecimento técnico básico e promover a discussão sobres as instalações, a concepção 
de projetos e a operação dos sistemas prediais hidráulicos e sanitários, gás combustível e incêndio. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

 DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / 
METODOLOGIA 

Aulas Remotas 2021 

 CHT 

1 26/05 Sistemas Prediais Hidráulicos e Sanitários – Introdução e estruturas de 
projetos – suprimento de água 

2 

2 30/05 Sistemas Prediais de Água Fria: componentes dos sistemas - subsistema de 

suprimento e subsistema de recalque -  Metodologia de dimensionamento de 
subsistema de distribuição Esquema Vertical 

4 

3 02/06 Sistemas Prediais de Água Fria - dimensionamento do Esquema vertical de 
distribuição e critérios de dimensionamento das unidades de 
consumo/utilização - Diretrizes Projeto 

6 

4 06/06 Sistema Predial de Água Fria - Exercício de dimensionamento das unidades de 
consumo (com e sem medição individual)  

8 

5 09/06 Desenvolvimento de Projeto AF 10 

6 13/06 Sistema Predial de Água Quente - Tipos e componentes dos sistemas 12 

7 16/06 Feriado  

8 20/06 Sistema Predial de Água Quente - geração, reservação e dimensionamento 14 

9 23/06 Sistema Predial de Água Quente – dimensionamento, aplicação e exercícios 16 

10 27/06 Desenvolvimento de Projeto AF/AQ 18 

11 30/06 Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto AF/AQ pelos Grupos 20 

12 04/07 Sistemas prediais de esgotos sanitários – Elementos do sistema e ações sobre 
os fechos hídricos  
ENTREGA de Projetos AF/AQ (ATÉ 08/07/2022) 

22 

13 07/07 Sistemas prediais de esgotos sanitários – Dimensionamento metodologia 24 

14 11/07 Sistemas prediais de esgotos sanitários – Dimensionamento exercício 26 

15 14/07 Desenvolvimento de Projeto EG/AP 28 

16 18/07 Sistemas prediais de águas pluviais – Elementos do sistema, vazão de projeto e 
área de contribuição. 

30 

17 21/07 Sistemas prediais de águas pluviais – Dimensionamento calhas e Condutores 
verticais 

32 

18 25/07 Sistemas prediais de águas pluviais – Dimensionamento condutores horizontais 34 

19 28/07 Desenvolvimento de Projeto EG/AP 36 

20 01/08 Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto EG/AP pelos Grupos 38 

21 04/08 Sistemas Prediais de gás combustível – Tipos de elementos do sistema 40 

22 08/08 Sist. Prediais de gás e central de gás – Dimensionamento central de gás 42 

23 11/08 Sist. Prediais de gás GLP  – Dimensionamento rede primária e secundária 44 

24 15/08 Desenvolvimento de Projeto Gás GLP 46 

25 18/08 Desenvolvimento de Projeto Gás GLP  
ENTREGA de Projetos EG/AP (ATÉ 19/08/2022) 

48 

26 22/08 Sistemas Prediais de Prevenção e Combate a Incêndio: Procedimentos / 
Memorial Corpo de Bombeiros – critérios de rota de fuga / sinalização 

50 

27 25/08 Extintores Tipos / Identificação de Áreas de Risco e Marcação em projeto 52 

28 29/08 Hidrantes – Concepção de Projeto, marcação em projeto e dimensionamento 54 

29 01/09 Hidrantes – Dimensionamento 56 

30 05/09 Desenvolvimento de Projeto INC/Gás 58 

31 08/09 Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto INC/Gás pelos Grupos  60 

32 12/09 Desenvolvimento de Projeto INC/Gás 62 

33 15/09 ENTREGA de Projetos INC/GÁS 64 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
1. Aulas expositivas, com recursos de projeção e compartilhamento de tela;  

2. Aulas de elaboração de projetos;  

3. Realização de seminários e apresentação de projeto pelos acadêmicos;  

5. Atendimento remoto individual ou em grupos presencial ou on-line em horários pré-estabelecidos; 

6. Aulas presenciais com material de laboratório (tubos e conexões). 

 
 
 



Escola de Engenharia Civil Coordenação do Curso de Engenharia Civil 

Plano de ensino   3 / 4 

5. RECURSOS UTILIZADOS 
1. Recursos audiovisuais de projeção de aula;  

2. Quadro negro para desenvolvimento de cálculos e exemplos de projeto; 
3. Disponibilização de notas de aulas e textos técnicos com bibliografia básica complementar para consultas pelos 

acadêmicos;  
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6ª. Descrição dos critérios 

1. Atividade acadêmica em grupo: elaboração de projeto para cada tópico da disciplina; 
2. Poderá ser aplicada listas de exercícios para resolução individual como avaliação complementar; 
3. Participação (interesse/frequência) do/a acadêmico/a nas atividades em sala;  
OBS : A entrega dos projetos deverá ocorrer até 00:00 do dia agendado, não aceitando trabalhos após este horário.  

 
6b. Composição da nota 
A nota final será composta por 3 etapas de avaliações que englobarão todos os tópicos ministrados na disciplina. As 
notas N1, N2 e N3 serão compostas da seguinte forma: 

1ª etapa [Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto (SPAF e SPAQ) e trabalho (SPAF)];  
2ª etapa [Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto (SPEG e SPAP) e trabalho (SPEG/AP)];  
3ª etapa [Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto (SPGás e SPIncêndio) e trabalho 
(SPGLP/INC)]. 

 As notas das 3 etapas serão atribuídas por meio da seguinte equação: 
                 

                 Ni = Fi x (0,3 x Pi + 0,7 x Ti) 
                 

               Em que:   
               Pi é a nota da apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto realizada em cada etapa (0 a 10) * Se 
não houver, 100% da Ni será atribuída ao projeto;  
               Ti é a nota do Trabalho/Projeto de cada etapa (0 a 10);   
               Fi é o fator multiplicativo que será igual a: 

▪ 1,0 para Ti superior a 5 
▪ 0,50 para Ti inferior a 5 e superior a 3 
▪ 0,25 para Ti inferior a 3 
▪ 0,0 se não for entregue o trabalho da etapa na data estabelecida ou se for detectado que apenas um ou 

parte dos integrantes do grupo participaram do desenvolvimento 
                * As notas dos projetos serão compostas pela nota final do trabalho completo + apresentações parciais das 
etapas de desenvolvimento. 

 

A composição da nota final (NF) será obtida por meio da média das 3 notas:  𝑁=(𝑁1+𝑁2+𝑁3)/3 
As notas dos trabalhos serão compostas por participação do aluno nos dias de elaboração de projeto, além do documento 
entregue na data prevista. Desta forma, notas do trabalho poderão ser diferentes para componentes do mesmo grupo.  
 

▪ Trabalho - Desenvolvimento de Projetos 
▪ Os alunos desenvolverão um projeto contendo os subsistemas básicos Hidráulicos e Sanitários Prediais de um 

edifício. Os elementos a serem apresentados nos projetos são os seguintes: 
▪ Planta dos pavimentos com traçados das tubulações indicando, prumadas, diâmetros dimensionados e sentidos 

de fluxo, declividades e cotas e todas as informações necessárias para seu perfeito entendimento e execução 
(escala: 1:50); 

▪ Detalhes em planta e vistas dos sistemas de cada ambiente Hidráulico Sanitário projetado (escala: 1:25 ou 
1:20); 

▪ Esquemas verticais – Prumadas AF, AQ, EG, AP, GÁS e Hidrantes; 
▪ Memorial descritivo com especificações técnicas e memorial de cálculo; 

Os projetos deverão ser entregues em escala visível em pasta apropriada no formato A0, A1 ou A3 devidamente dobradas. 
Os detalhes e vistas poderão ser elaborados em Pranchas A4 ou tamanho apropriado à escala (1:20 ou 1:25) e devem ser 
indicados apropriadamente nas plantas. 
Os projetos plotados devem estar legíveis e com todas as informações necessárias para a execução. Os projetos serão 
recebidos no dia combinado durante o horário previsto para entrega. Não serão aceitos arquivos digitais nem plotados 
após o término do horário combinado. 
Trabalhos copiados parcialmente ou totalmente terão a nota anulada. Tanto os grupos que copiaram quanto os grupos 
que se deixaram copiar. 
Os alunos devem ser responsáveis pelo gerenciamento do andamento do trabalho, caso este seja feito em grupo. Não 
serão aceitos adiamentos ou reclamações de não entrega de trabalhos devido a possíveis desentendimentos ou 
desistências entre participantes das equipes formadas para o desenvolvimento dos trabalhos. 
Todos os integrantes do grupo de desenvolvimento do projeto devem ser responsáveis pelo desenvolvimento do projeto 
em qualquer uma das etapas: AF/AQ/EG/AP/INC/GLP. Não serão aceitos integrantes responsáveis apenas por uma etapa 
de desenvolvimento. 
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7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

1) MACINTYRE, A. J. Instalações Hidráulicas Prediais e Industriais. 4ªed. Rio de Janeiro. LTC – Livros Técnicos e 
Científicos, 2010 - ou 4ª Ed. Digital - Rio de Janeiro. LTC – Livros Técnicos e Científicos, (2017). 

2) CREDER, Hélio Instalações Hidráulicas e Sanitárias. 6ªed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 2006. 

3) Código de Segurança contra Incêndios e Pânico do Estado de Goiás (versão mais atual disponível em: 
http://www.bombeiros.go.gov.br). 

 
Complementar 

1) MELO, Vanderley de Oliveira; NETTO, José M. de Azevedo. Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias. São Paulo. Edgard Blüncher Ltda. 

2) BORGES, R.;BORGES, W. Manual de Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias e de Gás. 4ªed. Editora PINI. 

3) GONÇALVES, Orestes M. e outros. Execução e Manutenção de Sistemas Hidráulicos Prediais. 1ªed. Editora PINI, 2000. 

4) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Sistemas prediais de água fria e quente – NBR 5626.  Rio de Janeiro, 2020. 

5) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Projeto e execução de instalações prediais de água quente – NBR 7198.  Rio de Janeiro, 1993. 

6) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Instalações prediais de esgotos sanitários – NBR 8160.  Rio de Janeiro, 2000. 

7) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Instalações prediais de águas pluviais – NBR 10844.  Rio de Janeiro, 1989. 

8) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Sistemas de proteção por extintores de incêndio – NBR 12693.  Rio de Janeiro, 1993. 

9) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Sistemas de Hidrantes e de Mangotinhos para Combate a Incêndio – NBR 13714.  Rio de 
Janeiro, 2000. 

10) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Proteção contra incêndio por chuveiro automático – NBR 10897.  Rio de Janeiro. 

11) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Instalações de gás liquefeito de Petróleo  (GLP) – NBR 13932.  Rio de Janeiro. 

12) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Central de gás liquefeito de petróleo – NBR 13523.  Rio de Janeiro. 

13) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Adequação de ambientes residenciais para instalação de aparelhos que utilizam gás 
combustível – NBR 13103.  Rio de Janeiro. 

 
 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
 
 
 
Prof. Ricardo Prado Abreu Reis 
 

 

Goiânia, 18 de abril de 2022. 
 


